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LIVRO I 



O HOMEM 



IX. 



ANTÓNIO FERREIRA 



I 



^ lotroducçio. 



£ difficil encetar um assumpto complexo como este, 
que nos coube a honra de tratar para a Livraria clássica; 
muito mais, quando ao autor chega a palavra depois de 
terem occupado esta tribuna mestres, sacerdotes de mui- 
tos annos no culto Utterario. Nâo foi pois sem receio que 
nos abalançámos a empreza tão árdua ; . e confiamos 
muito mais na sympathia do assumpto, do que nas forças 
propriaso 

O assumpto sim , esse confessemos que é tentador. Ê 
António Ferreira um nome consagrado pelos séculos, 
gravado fundo no coraç&o de quem presa a boa íama de 
Portugal. Paliaremos pois de António Ferreira, o amigo 
ingénuo e sincero da língua porlugueza, da gente portu- 
gueza, das tradições e façanhas dos porluguezes; com 
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isso se avivarão memorias; c é sempre tão doce revolver 
com mão piedosa nas cin/as do passado I Pintal-o-hemos 
aos eruditos, e será recordar com elles os estudos predi- 
lectos. Expiícal-o hemos aos ociosos, e com isso ficarão 
conhecendo um engenho magistral. Coroal-o-hemos fi- 
nalmente de flores e loiros, como a um bemfeitor, como 
a um grande poeta. E se ao cabo não lograrmos mais que 
um só dos intentos em que pozemos mira, por bem com- 
pensados nos daremos. 

Quanto á obra em si mesma, reconhecemos que apesur 
de havermos empregado n'ella toda a diligencia, preci- 
samos, e muito, supplicar a benignidade dos eruditos. 
Narrar é dif&cil ; apreciar é-o muito mais ; aqui sobrava 
que narrar, e que julgar ; dobrada tarefa, para que nos 
nào chegaram as posses. 

Contentasse o autor com o limitado numero dos que 
se nâo amedrontam de ouvir fatiar nos clássicos, e aponta 
para as palavras do próprio Ferreif a postas como epigra- 
phe a este livro. 

Oxalá se levante alguma vez no meio da cidade intel- 
lectual o condigno monumento a quem tanto presava, 
tanto opulcntava o nosso idioma; á falta d'elle, ahi fica 
este padràosinhosenii-pagâo, semi-christâo. 



AMTOMO FERREIRA. 



II 



Genealogia dos Ferreiras. — Martim Ferreira e a casa de Gavalleiros. — 
Mexia Froes Yarella. — Sua ascendência. — António Ferreira. — Nicolau 
Tolentino de Almeida. 



A honrada estirpe dos Ferreiras, escrito estava que ha 
trezentos e quarenta e um annos se gloriasse com o nas- 
cimento de um menino, que havia de yir a ser um dos 
incançaveis nobilitadores das lettras portuguezas. 

Arvore genealógica é a d' essa familia, a que nem ialtam 
para concitar venerações a antiguidade, a notoriedade do 
tronco, e a illustraçâo dos fructos. 

Entre os varões, que no principio do segunda quartel 
do século XYI se appellidavam com esse antigo nome, 
depara-se-nos Marlim Ferreira. 

Segundo todas as mostras, quasi provas (não pode- 
mos ainda achar ao certo o fio d'essa fliiaçâo), vinha elle 
da nobre casa do morgado de Gavalleiros, linha que desde 
o principio da monarchia se extremara. 

Foi (segundo alguns genealogistas) o primeiro que usou 
do appellido Ruy Pires de Ferreira, bisneto de Fernão 
Jeremias, cavalleiro este que passou de Leão a Portugal 
com a Rainha D. Thereza mulher do Conde D. Henrique. 
Ha porém (segundo outros) Feiraras ou Ferreiros mais 
antigos. 

Dá-se um paralello curioso entre a protecção que os 
nossos primeiros soberanos outorgaram aos exploradores 
do minas de ferro e fabricantes de ferro, e o privilegio 
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que os reis de França concederam também aos gentils- 
hommes verriers^ permittindo uns e outros aos seus no* 
bres, que sem descer (déroger) podessem cultivar aquel- 
las uleis industrias. Assim, vemos ferreiros em Portugal 
os herdeiros dos primeiros nomes, pois que esse (como 
a lavoira) não tinha a pecha dos outros misteres mecâni- 
cos : não deslustrava pergaminhos ; principio eminente- 
mente social e rasoavel, implantado desde tão remotas 
eras entre a soberba espessura dos preconceitos velhos» 

Servia o dito Martim Ferreira na casa do senhor 
D. Jorge Duque de Coimbra, Marquez de Torres Novas, 
senhor de Aveiro e Monte-Mór, o filho valido d*EURei 
D. João II e de D. Anna de Mendoça Furtado, e para cujo 
filho, D. João de Lencastre, Marquez de Torres Novas, 
Alcaide mór de Setúbal, creou El-Rei D. João III em 1557 
o titulo de Duque de Aveiro. 

Era e^tc Duque de Coimbra casado com D. Brites de 
Mello e Vilhena filha de D. Jorge^ de Portugal (antepas- 
sado da casa de Cadaval) e de D. Izabel Colombo neta do 
grande Christovâo Colombo. 

Na casa do Duque de Coimbra era pois Martim Ferreira 
escrivão da Fazenda, sendo além d'isso cavalleiro na or- 
dem de Santiago cujo era decimo sexto e ultimo Mestre 
seu nobre amo*, cargo de que tomara posse a 12 de Abril 
de 1492. 

De passagem, e como curiosidade, apontaremos que 
devia Martim Ferreira ter tratado de perto cm Setúbal 
(residência de seu amo) áquelle pobre e simples Fernão 



*■ D. AWaro lhe chamam algumas genealogias; mas a Resenha do Senhor 
JoSo Carlos Feo (infelizmente por concluir) lhe chama D. Jorge. -^ 

* Pode o leitor Ter um prologo escrito pelo próprio Senhor D. Jorge no 
Urro intitulado : Regra, stfUtdoa e diffiniçdes da ordem de SaftcHaguo 
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Mendes Pinto, a quem a celebridade custou tão cara, e 
que se estreou como moço da Camará do senhor D. Jorge, 
antes de se partir para as suas trabalhosas peregrina- 
ções*. 

Do seu consorcio com Mexia Froes Varella^teve Martim 
dois íilhos : António Ferreira, e Garcia Froes Ferreira. 

Do segundo, pouco, ou antes nada, resam as memo- 
rias. O primeiro porém vinculou seu nome á historia da 
sua terra, de que tão amante se mostrou sempre ; e con- 
tinuou com mão robusta um impulso de gigante nas 
lettras portuguezas. 

Que diíTerentemente Deus reparte, 
irmão, co' os homens as inclmaçSes! 

exclamava a seu irmão Garcia Froes o pacifico António 
Ferreira*. 

A seguirmos agora uma pingada genealógica dos ap*. 
pellidos de Mexia Froes Yarella, temol-a aparentada com 
boas familias. Vejamos. 

Seremos ousados conjecturando que fosse a mencio- 
nada Mexia Froes Varella filha de João Froes de Brito e 
D. Leonor Yarella, conhecidos por esse tempo nas arvo- 
res de geração da familia Froes? A ser isso verdade, era 
Mexia Froes neta materna de Christovão Yarella e D. Ignez 
Malho ; e era o cavalleiro João Froes de Brito filho de 
Diogo Alves, cavalleiro fidalgo da casa d'El-Rei D. Manuel, 
senhor da quinta da Lagôa-Alva. no termo de Santarém, 
e de D. Izabel Froes de Brito ; neto por sua mãe de D. He- 
lena Rodrigues Froes, e de Diogo Lopes de Brito com- 

1 Fernão Mendes partia para a índia em li de Março de 1537, e só tomou 
em 2â de Setembro de 155S. 
* Cartas, I. I, tii. 
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mendadorde S. João de Coruche na Ordem de Chrísto, 
senhor do couto e quinta de Lagos na mesma vílla ; bis- 
neto de D. Helena Froes, e de Fernão Rodrigues do Campo 
senhor daHerra; trineto de D. Aharo Froes casado com 
sua parenta D. Catherina Domingues Franco; quarto neto 
de D. Gonçalo Gonçalves Froes c* D. Leonor Vasques ; e 
emfim (poupando ao leitor esta ascençâo de ramo em 
ramo aos píncaros da arvore] parente remoto, nada me- 
nos que dos primeiros Reis de Castella. 

Descendo por desenfado a mesma arvore em sentido 
inverso, encontramos no século passado outra illustraçâo 
litteraria, o nosso jovial e observador Tolentino de Al- 
meida, sexto neto do supra mencionado cavalleiro João 
Froes de Brito. 

Assim, o doutor António Ferreira é parente coUateral, 
mas não ascendente directo, de Tolentino, como o foram 
ambos da hoje celebre educanda de Yairão a senhora 
D. Maria Izabel de Baêna Coimbra Portugal. 

"N^ Chave do enigma o diz o autor por estes termos : 

« Constava por tradição ter sido uma das illustrações 
longínquas da familiao clássico doutor António Ferreira, 
autor da primeira tragedia de Ignez de Castro, e particu- 
lar amigo de António de Castilho ^ » 

. Representa hoje esse ramo dos Froes o meu amigo o 
Snr Visconde de Sanches de Baéna Augusto Romano San- 
ches de Baêna e Farinha. 

* Chave do enigma, p. 243. 
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III 



Logar e tempo do nascimento de Antonib Ferreira. 

tese Lisboa a honra de dar o berço a António Fer- 
reira. 

Bernardes disse d'ellti : 

Gomo bom filho de sua mãe Lisboa ' - ' 

e elle próprio canta : 

Esla cidade em que nasci, formosa, 
^ esta nobre, esla cheia, esta Lisboa 
cm Africa, Azia, Europa, Ião famosa'. 

Do seu depoimento não menos consta que o poeta 
nascera no anno de 1528; pois declara que em 1557 
linha vinte e nove annos. 

Anno cincoenta e sete, eu vinte e nove'. 

O dia certo ignora-se ainda ; mas julgava o Ferreira 
que lhe não fora propicio o seu planeta, e gemeu estes 
versos : 

Em dia escuro e triste fúi lançado 
dos ceos na terra tão pesadamente, 

*■ Elegia á moríe de Ferreira. 
• GirUs, I. I, I. 
' Sonetos, 1. I, 1. 
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que vendo ao longe o sprito o mal presente, 
eu logo de mim mesmo fui chorado. 

Em lagrimas nasci, a ellas íui dado... etc. ^. 

Se não foi de todo escuro e triste^ como elle diz, foi 
pelo menos algum tanto carrancudo o seu planeta. 

O pacifico JoSO) o piedoso, 
reinava então no mundo glorioso ^. 

Tinha passado como um sonho a novidade das_ fabu- 
losas opulências do Rei feliz, essas que tanto faziam 
recear ao pensador Sá de Miranda, quando exclamava : 

Doestes mimos indianos 
hei grão medo a Portugal, 
que nos recresçam taes damnos 
como os de Capua a Annibal '; 

essas mesmas opulências, que faziam tremer Gil Vicente, 
e lhe arrancavam o Auto da exhortação; como as opu- 
lências de Roma tinham arrancado a Flauto, seu parente, 
outros brados de não menos valentia ^. 

la-se entrar n'um período novo, mais sombrio e 
austero sem duvida, mas também mais estudioso e do- 
mestico. Era El-Rei a esse tempo mancebo de vinte e 
seis annos, maduro no juizo, sóbrio na vida, medita- 
tivo e carregado no semblante, como quem soppesou o 
sceptro portuguez, e anteviu de quantas amargas faça- 
nhas se havia mister para o continuar na altura a que o 
levaram nossos avós. 

V 

*■ Son., I. I, xxn. 

« Egl., I. 

' Sá de Miranda, Cartas, lY. 

* Plauto, Epidico, dialogo entre Epidico e Thesprião. Esse dialogo é 
como que a lei Oppia pregada no theatro. 
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Dayam os estrolegos a este Rei por planeta o Marte, 
e tomavam-n-o como significador de trabalhos e guerras^ 
e fortes tempos que estavam para vir*. . 

Abríra-se no emtanto o panno a um espectáculo de 
Índole diversa, mais asado para crear lettrados e reli- 
giosos, do que aventureiros e capitães. Estudavanse nas 
Escolas Geraes de Alfama; lia-se Petrarcha, e o Dante; 
fallava-se latim; os viajantes, que todos os dias chega- 
vam de longes terras, contavam maravilhas da renascida 
Itália de Leão X ; Vasco da Gama ia já longe, morto só 
cinco annos atraz; esperava-se outra ordem dé desco- 
bridores ; o horisonte litterario principiava a clarear. 

Taes foram as auras que bafejaram o futuro poela no 
berço em casa de seus pães, e Ihè trouxeram a um 
tempo, com as saudades das grandezas do ultimo rei- 
nador os primeiros annuncios da era que se abria. 



IV 



Infanda de Ferreira. 



De que modo corresse a infância do poeta, não ha mais 
memoria que os versos do citado soneto : 

Em lagrimas nasci, a ellas fui dado, 
n^ellas passei minha idade innocente '. 

* Chríst. Rodr. Acenheiro, Chron. dos reh de Portugal, cap. ixv. 

* Son., 1. 1, xxxT. 
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Alludiria talvez a orphandade precoce; ou a algum 
outro desgosto grande, que tão cedo, entre as pestes e 
guerras do tempo, começasse a inicial-o nas amarguras 
da vida. 

No anno seguinte ao nascimento de António Ferreira, 
succedeu (referem as chronicas) uma conjuncçâo da lua 
com a estrella d'alva o Hespero; foi isto em Maio^ Em 
Novembro eclipse de lua*. E logo os juízos foram grandes 
sobre tamanhos casos ; e accordaram os sábios em que 
seriam o prognostico da queda próxima das luas mus- 
sulmanas, o que não menos pareciam adivinhar o leâo e 
o toiro do Infante D. Luiz '. 

Andava revolta a Europa; e o Solimâo e os Barbar- 
roxas não deixavam em paz a christandade. Começava 
de mais o duello de gigantes entre o Imperador Carlos Y 
c El-Rei de França; luta medonha, que tantos annos pôz 
em alarma as legiões. 

iBem^ cantava annos depois a branda Musa do nosso 
poeta aos Reis christâos, que se digladiavam furiosos : 

Nunca se viu fereza 
a esta que usais igual, 
armados de crueza. 
Um ao outro animal 
da mesma natureza não faz mal. 

Tornae, tornae, ó reis, 
á paz; tende-vos ora! 
Olhae-vos, e vereis 
com quanta razão chora 
a christandade a paz que lançais fora ^« 

^ Christ. Rodr. Acenheiro, Chron,, cap. xxv. 
« id., ibid. 
» /í/., ibid. 
* Od., 1. 1, IV. 
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Terremoto de 1£»31. — Primeiras ímpreieSes. 

Tinha apenas tres annos o menino que n*este mo- 
mento nos occupa, quando assolava ao reino todo um 
terremoto, de que nos faliam, cheios de terror, os 
escriptores coevos. A quinta feira 26 de Janeiro de 
1531 deixou vestigio para muitas lagrimas em todo 
Portugal. 

Ahi está vivo Gil Vicente quç vol-o conte, como na 
sua linguagem pittoresca e ingénua o contou de Santa- 
rém paia Palmeila a EURei D. João III; etle que vos 
diga o terror da plebe amotinada desde a uma hora ante- 
manhã; as grégaçôes fanáticas dos monges; os pro- 
gnósticos da falsa sciencia ; elle emfim que vos mostre a 
serena lucidez e confiança, com que, já ancião, mas 
sempre e em tudo génio, soube contrastar com illus- 
trada hombridade o fanatismo desallumiado, salvar do 
furor plebeu tantos judeus innocentes d'aque]la calami- 
dade publica, e aquietar com a sua voz auctorisada as 
turbas que fugiam ^ 

Pouco ou nenhum seria o efleito directo que um 
tamanho flagello deixasse no animo do filho de Martim 
Ferreira ; o que porém presumimos é que as narrações 
da familia se alimentassem por muitos annos com aquelle 
assumpto. Ainda hoje nós outros presenciamos vivo nas 

« Gil Yic. Carta a £i-Rei D. João. 
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tradiçõefi domesticas de muita Lisboa o pavoroso 1^ de 
Novembro de 1755; ainda se não apagou aquelle fla- 
gello, com já terem passado cento e quatorze aunosi 

Assim, de crer é que na imaginação infantil ao futuro 
poeta se pintasse por muito tempo aquella scena, que, 
se não deixou vestígios nas suas obras, talvez os deixasse 
na suaretentiva. 

N'este mesmo anno do terremoto grande, das fomes e 
pestes de Veiros e Monforte, dos cometas, e oulros 
signaes, nascia o filho do Infante D. Luiz, o nobre e 
desditoso Prior do Crato. No próprio momento quasi, em 
que surgia aquelle ultimo protesto vivo contra a futura 
oppressâo do jugo estrangeiro, tremia esta boa terra 
portugueza, como que adivinhando que cincoenta annos 
depois havia de baquear a nossa independência. 

Deixemos porém estas meras coincidências sem signi- 
ficação real, com que ás vezes a historia se compraz de 
dar pasto a frivolos, e onde os adivinhos achavam ali- 
cerce aos seus devaneios. A verdade está no que diz um 
chronista : — Deiis eterno todo vê amte sim; o estrO' 
leguo vê por pineirasy como solcris; — e no que dizia 
um poeta do tempo* : -— Os astrólogos sempre tratam, 
do porvir, de que elles nem ninguém sabe pouco nem 
muito. 



^ Sá de Miranda-Estrang. Act. III. 
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VI 



Gil Vicente inspirador. — António Prestes. ^~ ÁfTonso Alvares. 

António Ribeiro. 



Falíamos de Gil Vicente. Devia esse também ser for- 
çosamente um dos semeadores intcllcctuaes do menino. 
Florescia ainda, sim, já mais que adulto, o pac do nosso 
theatro, o compendiador da poesia popular do seu tempo. 
A sua influencia na corte e no povo adi\inhal-a-hia 
quem nâo a soubesse. Os versos do saborosissimo me- 
nestrel deveram eccoar, desde annos verdes, ao ouvido 
d'este precoce engenho, a afinar-Ih'o na toada portu- 
gueza, a afíerrar-lhe o coração ás coisas da nossa boa 
terra. 

Nâo esqueçamos os prelúdios do velho António Prestes, 
género de Gil Vicente mais plebeu, e seu contempo- 
râneo; os prelúdios^ do enigmático Balthazar Dias, autor 
(se o é) da Tragedia do Marquez de Matitua^ e de tan- 
tas comedias e historias tão afinadas no diapasão do 
povo, que ainda hoje, três séculos depois, este as pro- 
cura, e lh'as decora; e talvez versos do mulato Affonso 
Alvares, creado do bispo de Évora; ou do celebrado 
António Ribeiro (o Chiado), primeiro frade, depois tro- 
veiro de aytos e loas de santos. 

Toda esta litteratura, hoje morta, hoje só de feira, 

1 De propósito pomos essa palaTra, pois só os preladios alcançaria a mo- 
cidade de Ferreira, de autores qae vieram a florescer, se é certo, em tempos 
d'£l-Rei D. Sebastiio. 
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cordel, ou museu^ então de templos e de estrados auli- 
cos, devia, mais ou menos, reinar em toda a parte, 
desde a capella mór ou os adros .das Igrejas, até ás la- 
reiras da provincia. Ferreira viveu em menino essa 
poesia, que tao nossa é, inda mesmo phantasma, qual a 
vemos. As suas obras o demonstram quanta vez, por 
baixo do maiitào italiano, que veio n'esse tempo encobrir 
a nossa Musa. 

Coincidiu logo a alvorada do bom Ferreira com o 
entardecer do grande Gil (fallemos doeste só). Ainda se 
deram no paço, ejem primeira mão, na meninice do 
cantor de Ignez, algumas das immortaes comedias do 
creador da Rubena, como iremos apontando no decurso 
d'este estudo; comedias, em que elle próprio, o autor, 
entrava tanta vez de actor, como o fizeram Aristopha- 
nesi, Livio Andronico, Plauto, e depois vieram a fazel-o 
outros grandes génios : Shakespeare, e Molière; come- 
dias finalmente, onde até El-Rei D. João III não se 
dedignou de figurar, como Luiz XIV depois nas do 
Molière. 

Sem ir mais longe : 

Em 1532, no anno seguinte ao grande terremoto, 
estreava-se (talvez em Alvito) o Auto da Lusitânia nas 
festas cortesãs ao Príncipe D. Manuel, nascido n'aquella 
villa em 1 de Novembro do anno antecedente. 

Quem não conhece o Auto da Lusitânia? quem não 
riu já com os dislates cómicos do velho alfaiate judeu, e 
com o quadro interessante e burlesco da pobre iamilia? 
quem não presenceou aquelle descosido enredo, pre- 
texto futíl d^aquella grande poesia de pellote roto e olhos 
esgaseados, ora terrível, ora meiga e folgasâ ; tantas vezes 
cbácara, tantas vezes ode ou prophecia ! 
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Detenhamo-nos porém; basta indicar, (ril Vicente 
anda na memoria de todos; saudámol-o só como a um 
facho contemporâneo, de quem todo aquelle tempo se 
illumina. 

O que é presumivel é que, antes mesmo da idade da 
cultura, as distinctas faculdades de António Ferreira 
dessem desde annos verdes, concitadas pela inspiração 
popular principalmente, o rebate do que havia de ser 
n'aquellas mãos a lyra nacional; e que a obscuridade 
da casa paterna se visse a espaços relampagueada dos 
ciardes do seu estro. 

Cuidou logo Martim Ferreira em aperceber tal filho 
com a sciencia condigna ao muito engenho que lhe 
enxergava, sonhando talvez (oh! miragens das ambi- 
ções paternas!) que um dia podessem as lettras pátrias 
ufanar-se d'elle tanto, quanlo uma boa fada parecia 
segredar-lhe. Hemos de ver como a Providencia lhe annuiu 
aos votos. 



VII 



A corte em Évora. — Comedias e tragicomedias do velho Gil. — Âmadis 
de Gauia. — A Romagem de Aggrayados. — A Mofina Mendes. 



Entre o terremoto grande e a adolescência do nosso 
poeta, alguns factos houve, que merecem rápida men- 
ção. Dcbuxemol-os; os acontecimentos coetâneos exer- 
cem influxo no destino dos homens em botão ; e depois, 
o actor não dispensa o scenario. 
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Estava a corte de residência era Évora ; Évora, a som- 
bria e melancólica raptada do Sem Pavor; Évora, que 
a El-Rei D. João prazia sobre-modo, talvez até pela 
recordação das suas vistosas festas de noivado ; já lá iam 
nove annosi 

Foi o anno de 1535 de safra para as boas flores de 
Gil Vicente. Primeiro representou-se aquelle admirável 
Amadis de Gaula (talvez a sua obra prima), que elle, á 
moda de Plauto, chamava tragicomedia^ Depois, no 
verão do mesmo anno, para festejar o Infantesinho D. Fí- 
lippe, nascido um Domingo 25 de Maio, representava- 
se outra tragicomedia muito engraçada^, a Romagem de 
Aggravados, com grandes vivas á Rainha, e grande 
applauso dos cortesãos. 

Ingénua corte! bons corações, os que assim seriam 
a perder com os disparates do seu jogral sublime! e elle 
como fallava claro e altol como estrugia aquellas abo- 
badas com imprecações, queixas, ameaças! E tal era o 
poder da verdade, que o escutavam. 

Em Novembro de 1534 fallecia em Abrantes, sua 
terra, o Infante D. Fernando terceiro irmão d'El-Reí; 
foi-se atraz d'elle no mez seguinte, ferida de tal golpe, 
sua extremosa mulher a Senhora Infanta D. Guiomar 
Coutinho. Dobrado luto na corte; o que não impediu 
que n*esse mesmo Dezembro se desse na real capella, 
pelas matinas do Natal, outro auto de Gil Vicente, a 
Mofina Mendes^ uma grave Annunciação de Murillo, 
atravessada das figuras angulosas e saltitantes de Gallot ! 

^ Faciam ut oommixta sit tragicomsedia ; 

Nam me perpetuo facere nt sit comsedia. 
Reges quo veniant et di, non par arbitror. 

Plauto, Amphyirião, prologo. 
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a fabula da bilha de azeite dançada ao vivo diante dos 
altares I e a Yirgem ao lado da Mofina! e os vagidos do 
Menino Deus soando ali, n'aquelle recinto sagrado, n'a- 
quella hora mysteriosa, em quanto Pessival, Andrel, e 
Payo Yaz se desatinam pela burrinha ruça e pela 
boiada ! 

Aquelles chamados mysterios da idade media, tâo 
difficeis de extirpar, que ainda tantos annos lhe sobre- 
viveram, e tâo enraizados, que até os próprios sacer- 
dotes celebrantes entravam n'elles, até que, no principio 
do século XIII, Innocencio III coarctou esse abuso, são 
hoje o nosso espanto I custa a crer como os homens 
mais sérios, os prelados mais virtuosos, os Reis mais 
austeros, os consentiam. Uma entre muitas explicações 
tem occorrido. Ali fallavam-se verdades aos Reis e grandes 
(que isso também já lá vinha de eras antigas; é ler o 
velho Aristophanes). Na idade media quasi não havia 
outra liberdade; e essa mesma vieram depois cerceal-a 
os revedores do Santo Officio. O povo carecia d^aquelle 
desabafo. Não entendia como a sua verdade lá d'elle, 
grosseira e rude embora, deslustrasse com os seus soc- 
cos e o seu burel a mansão das verdades eternas. Eram 
aquillo os pasquins do povo; a lastima era^que o Pas- 
quino fossem tanta vez as imagens sacrosantas. E note- 
se a singularidade do contrasenso : era por devoção 
profunda, e grande respeito ás crenças, que essa idade 
expunha, sem o saber, no pelourinho de Thespis as figu- 
ras mais augustas da Religião ! 
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VIII 



A expedição de Tunis. — O Infante D. Luiz e o Imperador Carlos V. 

Noanno de 1535 apercebia-se uma armada de vinte 
navios, duas naus e um galeão para auxiliar o Imperador 
Carlos Y na sua expedição contra o Kaireddin Barbarroxa 
de Tunis, cuja arrogância começava a pôr-Ihe susto. 

Mandara o Imperador pedir alliança ao nosso Rei cm 
Março ; e logo no mesmo mez saiam de foz em fora o porto 
de Lisboa essas seis-centas e dezoito boccas de fogo, que 
a tanto montava o soccorro portugúez. 

Não soffre o animo ao Infante D. Luiz ficar-se nos ócios 
da corte de seu irmão, em quanto assim abalam o heróico 
António de Saldanha e tantos bons lidadores. Pedida li- 
cença a El-Rei, sae de Évora em 13 de Maio para Barce- 
lona, d'onde segue o Imperador áquella campanha do 
grande corsário, ao ferrenho cerco da Goleta, e depois á 
batalha campal que põz em fuga o Kaíreddin até Biserta, 
sem que possam accorrel-o nem os Árabes do deserto, 
nem o Rei de Marrocos, nem o turco Solii^âo. 

Lo que ai saneio Luiz con tanta gente 
cruzada* y a Carlos quatro' denegóse 



^ * Referem-se estes Versos ao santo Luiz IX de França, e á su» expedição 
de cruzados francezes contra Tunis em 1270 ; o exilo correspondeu bem mal 
á expectativa; e o próprio Rei ahi achou a morte a 25 de Agosto, no cerco 
posto pelos Sarracenos á já conquistada Carthago. 
* Carlos IV, íilbo de Filippe o bello. 
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no solo ellos, mas todo el ponieiite, 
a nuestro Luis y Carlos reservóse. 

disse O poeta*. 

E de veras, aquella campanha de poucos dias pelos sé- 
culos fora ha-de ficar lembrando*. 

Era um homem de vasto talento aquelle Infante D. Luiz ; 
poeta ; autor, segundo alguns, do auto dos cativos ^, edo 
auto de D. Duardo.s^ ; discipulo do grande Pedro Nunes 
em geometria, arithmctica, musica, e astronomia % eaté 
autor em mathematica^ ; mui protector delettras, e con- 
discípulo do Infante D. Henrique seu irmão, de João de 
Barros, André de Rezende, e D. João de Castro na escola 
do mesmo sábio Pedro Nunes. 

Saciado por aquella vez o desejo de gloria, contem- 
plado o espectáculo d'aquelle theatral conimettimento, 
voltou á sua saudosa Rvora em Outubro do mesmo anno 
de 1535. Eil-o ahi vem no seu cavallo de guerra; eil-o 
ahi chega (odo cheio de narrações, sequioso de fallar, de 
ouvir, de ser ouvido. 

Que novidades encontra no paço o real viajante? que 
lhe dá a pobre Évora em troca dos esplendores da corte 
imperial ? em troca da grande orchcstra de buzinas e 

* Sá de Miranda, Egl. II. 

* É opporiuno recordar aqui um fado : o génio aventuroso do nosso 
grande Gamões impelliu-o a sollicilar licença para acompanhar o Infante 
D. Luiz n'esta expedição. Note-^e que tinha apenas li annos! Isto se lê na 
vida do nosso épico pelo iliustrado e respeitável Senhor Visconde de Juro- 
menha. (Tom. I, p. 16.) 

' É por outros attribuido este auto a Gil Vicente filho ; por outros a Luiz 
Vicente seu irmão. 

* £ste corre geralmente como sendo de Gil Vicente pae. 

8 Pode consultar-se a erudita Memoria do D®' António 1'ibciro dos Santos 
sobre alguns mathematicos portuguezes, e estrangeiros domiciliários 
em Portugal ou nas conquistas. Mem. de litt. port.. tom VIII. 

® Para o catalogo das obras d'este Infante vide Barb. Mach., Bibl. Lusit. 
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bombardas, que índa o traz a elle como que desatinado 

Entremos. 

Nos paços de Eyora, tudo plácido, austero, e mono 
tono ; não é já o yiver estrepitosamente magnifico de Car- 
los Y; é o de uma corte provinciana e religiosa. 

Premedita-se no secreto dos conselhos a Inquisição. 
Caçam nas cercanias os couteiros e falcoeiros dos senho- 
res ; a corte passeia nas suas hacanéas, e ouve as devo- 
ções e prédicas dos monges. 

O bacharel Christovão Rodrigues Azinheiro, procura- 
dor, escreve o summarío das suas chronicas. Diz missa 
com grandes indulgências em S. Francisco de Évora o 
Cardeal Infante D. Henrique. Visita El-Rei D. João III por 
desenfado o aqueducto de Sertório. 

Mais : acaba de ser jurado o Príncipe D. Manuel pri- 
mogénito d'El-Rei um Domingo 13 deJunho^; e no Do- 
mingo 20 celebraram-se cortes. 

Mais : mestre André de Rezende anda muito acceso a 
investigar antigalhas, correndo Évora , mcdindo-a, escu- 
drinhando-a em todos os sentidos. 

Mais ainda : lêem uns Sá de Miranda, e preferem-n-o a 
Gil Vicente ; lêem e ouvem outros a Gil Vicente, e ante- 
poém-n-o a Sá de Miranda. 

E que fazia Sá de Miranda? escrevia, lá ao longe, a sua 
Egloga Celiay e com uma respeitosa dedicatória em sete 
oitavas hespanholas se acercava reverente do Infante 
D. Luiz, elh'a offerecia. 

E n'este entrementes, que fazia o nosso velho Gil? esse 



* nosso amigo Senhor Innocencio Francisco da Silva possue n'uai livro 
manuscrito de papeis vários a oração que fe% El-Rei D, João Hl ao Car- 
deal para receber o juramento do príncipe D. Manuel, Âcha-se no dito 
livro a. p^ 74, v. 
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rugia e gargalhava no seu antro, e debuxava a Floresta 
de enganoSj que foi (segundo o próprio Luiz Vicente) a 
ultima produccãò dotroveiro nacional. 



IX 



Reforma das escolas geraes de Alfama. — A Universidade de Coimbra. — A 
rumorosa Lisboa. — El-Rei D. Dinix, e El-Rei D. Joio III. ^- Armas e 
lettras. 



Yoltaram-se entretanto para as Escolas Geraes de Al- 
fama os cuidados d'El-Rei D. João III. 

Floresciam essas escolas no apoucado edifício doado em 
1431peIo sempre illustre, pelo sympathico,pelo nunca as- 
saz engrandecido Infante D. Henrique (o de Sagres) ; e de- 
ram o nome á rua, que ainda hoje o conserva, junto a S. 
Vicente de fora em Lisboa. O titulo de universidade (uni- 
versitas) é, com quanto muito antigo , posterior ao de 
studium generale (escolas geraes), que se dava na Europa 
a estabelecimentos doeste genèro. 

Olhou El-Rei D. João III um dia com attenção severa 
pára as escolas geraes de Alfama, as netas d'El-Rei D. Di- 
niz ; e tomado conselho com os seus lettrados , pareceu- 
Ihe que muito mais em cheio se podiam aproveitar os 
estudos que ali se faziam , dando ás escolas uma sede 
mais remançosa, e uma constituição nova, com mestres 
novos. 

Estava cançada , e em partes anachronica, a institui-^ 
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çâo dilecta do Rei trovador, a qual a Bulia de 15 de 
Agosto de 1290 auctorisara, e para onde, a instancias 
de altos personagens seculares e ecciesiasticos , o funda- 
dor importara com tanto amor mestres de fora do reino, 
quen'aquelle tempo nâo podiam abundar pela península, 
toda entregue aos cuidados da guerra. 

Ioda n'aquella idade... 

diz o nosso Ferreira* 

Inda n*aquella idade inculta e fera, 
a forças toda dada, um sprito raro 
piedoso templo ao brando Apollo erguera : 

Santo Diniz, na Fé, nas armas claro, 
da pátria pae, da sua lingua amigo, 
d'aquellas Musas rústicas emparo. 

Desde a sua fundação, só dezoito annos deixaram per- 
manecer em Lisboa as novas escolas; em 1308 as transfe- 
riu El-Rei D. Diniz para Coimbra ; depois em 1330 outra 
vez para Lisboa El-Rei D. Affonso IV; e finalmente em 
1354 oulra vez para Coimbra. Entendera El-Rei D. Fer- 
nando dever tornal-as para Lisboa; e ahi se conservavam 
nas casas do Infante de Sagres. 

Era um edificio acanhado para o tempo de hoje, mas 
nobre para os do Infante. 

Ainda ha bem poucos annos se via na sua feição quasi 
primitiva a frontaria d' este templo das sciencias. A nossa 
incúria proverbial tolerou sem pejo que a picareta, ini- 
miga irreconciliável das tradições, insultasse a capital e 
o reino na face caduca e veneranda d'aquelle monu-ç 
mento. 

* Cartas, 1. II, x. 
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Quando observaremos de uma vez para sempre a grande 
religião do passado ? 

Doesse nobilíssimo solar das lettras em Portugal (tão 
descurado hoje pelo Município, e tão insultado por pro- 
prietários analphabetos) , d*esse solnr das nossas lettras 
julgou então EI-Rei D. João III, animado de espírito refor- 
mador, que era indispensável arrancar as escolas, por 
mais que as vinculasse a gratidão ás paredes e abobadas 
do Infante D. Henrique. 

Era Lisboa ao tempo uma corte nmito rumorosa. As di- 
versões e- folias de uma cidade grande haviam de impor- 
tunar mais ou menos quem desejasse remanço para estu- 
dos. Accrescia que eram as escolas geraes no bairro ele^ 
gante de Lisboa, pelo menos no bairro populoso, no alto 
de Alfama, perto dos Cónegos Jlegrantes de S. Vicente de 
fora, perlo do Chão da feira, dos paços de Santo Elòy, dos 
de S. Bertholameu, quasi perto dos da Alcáçova, e não 
longe da já turbulenta beira-mar da Ribeira, onde os ri- 
cassos da índia entravam a ediGcar as suas casarias gran- 
des. Depois, as praças sempre cheias de novidades, sem- 
pre cambiantes do populacho vivaz e multicor que os 
galeões desembarcavam da conquista. 

Pelas ruas mil cambos, mil recambos, 
cargas vêm, cargas vão, mil mós, mil traves, 
um arranca, outro foge, e encontro entr^ambos. 

Vai ora então compondo versos graves 
versos doces e brandos, etc... 

diz, com as mostras do desconsolo máximo , o bucólico 
Ferreira*. 
Depois , estava Lisboa toda muito commercial ; este 

*■ Cifflas, ]. U, IV. 
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grande cães da Europa era um bazar immenso ; o mer- 
cantilismo da rua nova invadira até á Alcáçova. Como 
queríeis ver n'estas áridas encostas um Parnaso? se até 
Ferreira diz : 

Aqaella gnn rua nova, conhecida 

por todo o mundo, que outra coisa conta, 

senão da nau ganhada, ou nau perdida *■ ? 

f Era indispensável arrancar d'aqui os estudantes, e 
pôl-os n'um meio, que lhes fosse inspirativo. Deu-se o 
golpe; e as Escolas Geraes de Alfama ficaram sendo, 
desde 1537, a Universidade de Coimbra, mau grado dos 
Lentes, que preferiam as cortesanias de Lisboa. 

Agradeceu Coimbra ao Rei piedoso a preferencia ; e nâo 
tardou muito que os novos alumnos de Minerva (no meio 
dos quaes despontava um mancebo de grande porvir, 
chamado Luiz de Camões) entrassem a plantar junto ao 
Mondego os loíreiros das sciencias e lettras, com que 
havia de engnnaldal-os a posteridade. Estava-se for- 
mando a geração nova; acordava Portugal ; o influxo da 
renascença geral , que até ali só se manifestara n*outros 
ramos, entrava pelo seu caminho verdadeiro nos espiri- 
to» dos mancebos estudiosos. 

O bom Rei piedoso ! estes nâo viam; 

exclama O poeta; 

tu lhes deste olhos novos com que vèm ; 
por don tão grande as almas te deviam. 
Já esta nossa terra engenhos tem *, etc. 



& Gariu, l. I, X. 

* Gtrtas, 1. I, IV. 
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Crearam-se de feito nove cadeiras e catliedrílhas de 
Thcologia; sete de Cânones; de Leis oito ; uma de Mathe- 
matica : de Medicina seis ; de Linguas cinco ; quatro de 
cursos de Artes*. 

Âffluiutudo a Coimbra. As escolas tiveram um período 
de plena florescência. Esperava-se; acredita va-sc. E no 
meio d' este enthusiasmo litterarío, que mais ou menos 
echoava em todo o reino, presidia á grande faina El-Reí 
D. João. 

E comprazendo-se nos remanços do estudo, e delei- 
tando-se em ver medrar as boas Icttras , comprehendia 
menos os lauréis guerreiros, do que os lauréis litteraríos; 
tinha por mais anachronica a espada vingadora de João II, 
do que a tiorba civilisadora do Orpheu D. Diniz, e de 
AfTonso-Sanches, ou os mappas e astrolábios do scismador 
de Sagres. 

Nâo é dizer que não houvesse ainda, sob o dominio 
d'este Rei triste e fradesco, homens da rija tempera portu- 
gueza, e grandes capitães. Que o diga o primeiro cerco 
de Diu em 1538, tão celebrado no livro de Lopo de Sousa 
Coutinho; que o attesle, entre outros, esse António da 
Silveira, que no forte que Nuno da Cunha ali pozera em 
1551 se defendeu como um leão contra um crescido nu* 
mero de inimigos*. 

1 Qaem quizer estudar as varias phases da Uniyersidade pode consultar 
o formoso e utilissiaio livro do senhor D. António da Gosta Historia da 
tnstrucçào popular em Portugal. N'essa obra se encontra muito e ver- 
dadeiro saber unido ao mais nobre estylo, e tudo animado do alto critério 
philosophico do autor. 

* D. António da Silveira, da casa da Sortelha (como D. Simão, de quem 
filiaremos em logar competente) illustrou tanto o seu nome, e tal brado 
deu de si por es^a Europa, que o mandou El-Rei de França Francisco I 
retratar a Portugal, para conhecer, dizia elle, a effigie ao menos de um 
heroe, que lhe n9o era dado admirar em pessoa. 



/ 
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^ E O segundo cerco de Diu em 15461 assumpto que 
inspirou o poema de Jeronymo Corte Real, e que o mere- 
cia, pois as gentilezas de um D. João Mascarenhas,^ de 
um D. João de Castro, só com o bronze poético deviam 
ser commemoradas . 

Mas... não adiantemos tantos annos. Voltemos ao nosso 
ponto ; encontremo-nos com este guapo mancebo que 
ahi vemos entrar em Coimbra. Quem é elle? na apparen- 
cia como no trajo, dil-o-hieis um filho da corte ; a gravi- 
dade do porte poe-n-o acima dos seus verdes annos. 
Quem é? é António Ferreira; o lilho de Martim Fer- 
reira. 



Ferreira em Coimbra. — O estudante no século XVI. 



Não fora para hoje muito, que aos dezaseis princi- 
piasse o curso dos legislas quem tão precoce devia ser 
nas humanidades ; e a regular-nos por isso tel-o hiainos 
estudante em 1544. 

Mas geralmente n'aquelle tempo , e nos anteriores , 
era-se alumno de Universidade em idades mais que ado- 
lescentes. O que se aprendia, aprendia-se de vagar. 

Circumscrevia-se cada qual ao seu terreno, e profun- 
dava n'elle até ao centro da terra. A carestia dos livros 
era uma das causas, O maior generalisador foi Gutteui* 
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berg. Alargou-se então o âmbito do desejo humano ; 
confraternisaram quasi de repente os habitantes das mais 
apartadas regiões. O mundo teve consciência da sua sede, 
e viu que podia sacial-a. 

Nâo suppomos portanto que o nosso Ferreira come- 
çasse a cursar Coimbra antes de 1547 ou 48, isto é aos 
dezanove ou vinte annos. 

Por condiscípulos deveu contar sem duvida muitos dos 
homens que depois acompanhou, na vida com amizade 
conslante, e srquem dedicou algumas das suas poesias. 

O que fosse o estudante de Coimbra, meado século XYI, 
não será diffícil imaginal-o quem conhece o de hoje, e o 
de hontem, e quem, á laia de Cuvier, se dá ao trabalho 
de recompor, de membro em membro, de evo em evo, 
e de transformação em transformação , esse curioso ani- 
mal, mixto legendário de todas as subtilezas, de todas as 
abnegações, de todas as seducções, sobredoirado de poe- 
sia cavalleirosa , troveiro de banza , mas sem Violante 
certa, ou antes com trezentas Violantes, desde o Arco de 
Almedina até ao da Traição. 

O estudante em 1550 não curava de politicar, como o 
seu civiUsado descendente de hoje em dia ; até porque 
a palavra politica^ se já era inventada , não tinha lauto 
consumo como hoje; e não havia de ser o estudante que 
lh'o desse. 

Ainda apertado n'um regimen fradesco , estudava e 

depois divertia-se. Era-se francamente rapaz ; ia-se para 

o rio ver o vau das tricanas, e aprender com ellas o sal 

da replica iinissima. Ouvia-se missa regularmente, isso 

sim, até por causa de uns certos capas-pretas, introdu* 

zidos havia pouco entre a familia portugueza. 

^ O estudante nobre lia Petrarcha, e fazia versos na língua 

2. 
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fidalga : em latim ; versos em latim, até ás ínnocentes 
rolas da vizinha do telhado fronteiro, quando, logo pela 
manhã, ella as vinha pôr ao sol, e repenicava com a sua 
voz argentina uma trova, que ia perder-se com o vento 
entre a ameias do eirado da Sé Velha : 

Âi Valença ! guai Valença ! 
de fogo sejas queimada ; 
primeiro foste de moiros, 
que de christianos tomada. 

E em quanto ella cantava, elle ruminava para si mesmo 
dactylos e espondeus compondo a gorjeira de caça, e en- 
costando-se ao peitoril. 

Andava-se cm cordeal parceria com patricios e com- 
panheiros, e por qualquer coisa se desfechava um soneto 
ao amigo mais intimo. 

No intervallo das aulas saia aquelle palrador enxame 
do collegio de Santo Agostinho e do de S. João Baptista, 
a tomar um pouco de sol no terrado de ladrilhos gra- 
deado, que formava o adro de Santa-Cruz^ Ali se anda- 
vam de cá para iá discorrendo e discutindo em latim, 
cada qual sobre as sciencias de seu estudo, na intimidade 
fácil que dão os poucos annos. 

Passeava-se, nas horas ociosas, até Coselhas, ou andava- 
se (não custa imaginal-o) em agradáveis serenatas rio a 
baixo, rio a cima, do género das diversões, que, duzen- 
tos e setenta annos depois, haviam de entreter e inspirar 
tão suavemente a Castilho e seus amigos, a João de Le- 
mos e aos seus , na formosa Lapa dos Esteios, hoje dos 
poetas. 

Descripção do mosteiro de Santa Cruz, manuscripto inédito citado nas 
obras de Camifos pelo Senhor Visconde de Juromenha. Tom. I, p. 19. 
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Conversavam- se, nãs horas serias, alguns frades dou« 
tos, que não faltavam, e iam-se ouvir a Santa-Cruz os 
sermões dos Cónegos Regrantes. 

Yivia-se desde manha cedo; mas também o sino de 
colher era fielmente obedecido. 

Quando dava ao estudante para ser turbulento (como 
os seus confrades de Pariz tanta vez o foram no tão dis- 
putado Pré-aux-CIercs, e os seus antecessores de Lisboa 
o foram também no tempo d'El-Rei D. Diniz), então era 
volteiro (como se dizia), e armador; girava á tuna toda a 
noite; ora por alguma aventura vadia com dona ou moça 
recolhida ; ora só pelo prazer truanesco de andar, nas 
barbas dos meirinhos e alcaides , e dos triumviros do 
Sr. Reitor^ ladrando villancetes á lua, ou pelo gostinho 
de ir estírar-se nas guardas da ponte do Sr. fi. Ma- 
nuel, a ouvir as tristes horas nocturnas no sino pensa- 
tivo da Sé, e os mochos do choupal da margem. 

Tout est aux écoliers couchetle et maielas, 

disse La Fontaine, e com razão. 

Era o estudante muita vez esse picaro faminto e esfar- 
rapado, que a tradição consagrou para eterno barzabum 
dos mercadores e burguezas diosas de Coimbra; bom 
tangedor de viola, e mau latino; leal vassallo, e desleal 
namorado. Não sabia ao certo se ainda reinaria El-Rei 
D. Diniz; as charamelas diziam-lhe que sim ; mas muitas 
outras coisas lhe diziam que não. Quanto a estudo, igno- 

* Deixámos cair n'esta passaprem essa recordação da velha Roma, onde 
eram (como todos sabem] os triumviros, acompanhados de oito lictores, 
quem fazia as patrulhas nocturnas, ou guét. NSo nos parece descabida a 
citação, n'aquelle tempo quinhentista, em que o arremedo romano tinha 
tanta força. 
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rava elle ingenuamente quem lia na sua aula, e se se 
davam Pandectas e Instituías, ou a Theoria do sol e da 
lua de Jorge Purbachio; e também ninguém lhe queria 
mal por isso. 

Era grande amouco de Gil Vicente; sabia-o de cor, e 
fazia redondilhas ; não lhe pesava na consciência um único 
epigramma em latim. 

O estudante de familia histórica procurava 'os seus 
eguaes n'aquelle tempo em que ainda havia classes , e 
esperava o fim dos estudos, que lhe promettia um logar 
na ait» magistratura ou no clero, só pela sua qualidade 
de filho segundo. 

O mais do tempo voava entre os livros e a guitarra ; 
assistia-se, uma vez ou outra, a algum auto de devaçâo 
no adro ou na capella mór de algum convento, e iam-se 
ouvir cantar os seraphins ao som do orgâo em Santa 
Clara a velha. 

Este era, pouco mais ou menos, o typo antediluviano 
do estudante^; encerremol-o, como um chimpanzé em- 
palhado, n^este armário de recordações; e se algum lei- 
tor, estudante de hoje em dia, por aqui passar, detenha- 
se sans rancune^ que ha-de ouvil-o talvez a dizer-lhe pela 
bocca do seu amigo Gil Vicente : 

Ó leitor, de meu conselho, 
olha-me, e olha-te bem. 



\ 



< Pode o leitor ver nas Aeis extravagantes colligidts por Duarte Nunes 
do Liào (edição de 1569, pag. 165 v.) a ordenança para os estudantes 
sobre trajos, beslas de sella, creadus, hospedes, ctc. É curioso documento. 
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iionestíaade dos amores e das lettras do nosso poeta.- 

Andava O nosso António Ferreira mui namorado du- 
rante o seu tempo de Coimbra. Em certos homens an- 
dar namorado náo é andar doido ; é ter uín sentimento^ 
ou uma inclinação pela senhora Dona Fulana, ser o seu 
servidor, e i|nmortalisaI-a na carteira, com um ou dois 
sonetos disparados de longe , com todo o recato , c tão 
mal certeiros, que só o besteiro lhes sabe o alvo. Ha ou- 
tros, que proclamam á cidade e ao mundo o nome que- 
rido, e importunam ^uem passa para lhe segredar |>racd- 
ramente (como se dizia), os seus sabidissímos amores. 

O grave mancebo António Ferreira pertencia mais aos 
primeiros, do que aos últimos. Fallava na sua dama com 
uma pudicicia de Petrarcha ; dir-se-hiã que só a medo e 
a furto se acercava (em espirito ainda assim) da sua 
Laura ; e em nenhuma das suas obras poéticas se nos de- 
para um só verso menos decente, menos respeitoso. Po- 
dia applicar a si o que tâo ufano proclamava Plauto 
n'uma das raras horas castas, que lhe inspiraram a come- 
dia dos Captivos ^ : 

Neque spurcidici insunt versus immemorabileis. 

Os versos de Ferreira são puros, limpos, e muita vez 
merecem decorados. É essa uma das altas e apreciáveis 

« Capt,, prol, V. 56, 



S4 LIVRARIA CLÁSSICA. 

qualidades do nosso homem ; adolescente e adulto per- 
tence ao numero dos escriptores bemvindos no gyneceu 
e no átrio ; severo e douto com os letlrados e os políti- 
cos, honesto e grave com as damas. Abona isso tanto a 
sua índole, como a educação moral que lhe dera sua sau- 
dosa mâe Mexia Frocs Yarella. 

Asualitteratura foi sempre ordeira e honrada ; e bem 
lhe quadra a elle o alexandrino, que três séculos depois 
engendrou o poeta Auguste Barbíer : 

Mon yers rude et grossKr est honnète homme au foiíd. 

A sua ambição é o applauso dos bons; prefere, como 
Horácio , a qualidade á quantidade ^ ; canta para ouvi- 
dos portuguezeSy e de coração lhes offerece a sua pobre 
lyra. 

Eis, para prova, a epigraphe anteposta a todos os seus 
versos : 

A YÓs só cauto espritos bem nascidos ! 
a vós, e ás Muzas, endereço a lyra ; 
ao Amor meus ais e meus gemidos, 
compostos do seu fogo e da sua ira. 
Em vossos peitos sãos, limpos ouvidos, 
caiam meus versos, quaes me i'hebo inspira. 
Eu doesta gloria só fico contente : 
que a minha terra amei, e a minha gente. 

* CorUentus patícis lectoribus, Horat., Sat., 1. I, x. 
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Ferreira namorado; retrato da sua primeira amante, pintado por elle mes- 
mo, por elle espedaçado, e restaurado agora por mão de curioso. 



Aos olhos da critica litteraria, apparece-nos António 
Ferreira como quem chega de longes terras ; o bordão é 
de peregrino ; o trajo é á italiana ; no aspecto grave e 
composto lc-s&-lhe a lítteratura culta de Horácio e Vir- 
giiio. 

E apesar d'isso, e de nos parecer forasteiro, não saiu; 
não se aventurou ás encruzilhadas e aos ladrões; nem 
(como diz Sá de Miranda) passou pelo mau gazalhado de 
Portugal, nem pelos desconchegos de Galliza. 

Não saiu da corte, mas vem ensinar os cortesãos. 

Deixemos passar o tempo com as suas fecundações, 
com as suas contradicções , e quando menos o espera o 
nosso poeta, penetremos no seu quarto escholastico em 
Coimbra. 

Sobre a meza um rolo de papeis ; não será indiscrição 
âbril-o; estamos em casa de um intimo. Elle está talvez 
na aula a esta hora, ouvindo o erudito Uiogo de Teive, ou 
outro mestre, e preparando-se ás honras primeiras do 
seu bacharelado, que hão-de conduzir-lhe de apoz a borla 
doutoral. 

Investigado 6 precioso manuscrito, eis aqui a summa do 
que elle nos suggere. 

Até ao anno de 1552 não podemos assignar data certa 
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a obra alguma d'este clássico; as probabilidades porém 
são de que a maioria dos sonetos do primeiro livro (ao 
menos) seria anterior a esteanno. 

É a primeira parte dos sonetos de António Ferreira a 
historia dos seus primeiros amores, amores contrariados e 
cortados de desgostos, como quasi todos os que estreiam 
um mancebo. 

O moço António em Coimbra, cheio de vida e illusôes, 
não se conforma com que uma ingrata o apezinhe como 
ao ultimo dos homens. Do soneto n até ao xxxhe inclu- 
sive do livro I faz o nosso juvenil amador ressoar todas 
as grutas e encostas dos campos do Mondego com as do- 
lidas querellas da sua magua , a mais pungente das que 
elle conhece, passarinho novel tão feito para amari Em 
todos os tons, em Iodas as claves se amesquinha, e a for- 
mosa sempre surda. Ora invoca o Mondego, ora implora 
o Tejo ; fez d'eiles seus mensageiros, como Petrarcha in- 
vocava o Pó, tanta vez seu conCdente. Como ha quem re- 
sista a um sonetista namorado? soube a esquiva resistir- 
Ihe; e elle por generosa paga immortalisou-a ; tâo mo- 
desto e commedido ainda assim, que lhe lançou um veo 
na estatua, enos furtou seu nome. Este traço é bem de 
Ferreira. 

Podemos quasi agradecer á bella a sua prolongada 
crueldade. O amor feliz é por via de regra menos loquaz 
que o seu elegíaco e lacrimoso irmão, o amor contrariado. 
Foram os desabrimentos d'esta Branca de Castella, que 
desataram em flores a inspiração do nosso Thibaut de 
Champagne. 

Fosse ella quem fosse, essa níysteriosa^ sabemos que 
deu ao estudante horas amargas, e que elle (talvez para 
syuiboI'sar a dureza de tal coração) se vingava em lhe de- 
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dicar por desabafo os mais férreos sonetos da língua por- 
tugueza. 

Não importa; férreos ou não, têem, a partes, muito 
merecimento, rasgos e relâmpagos felicíssimos ; e alguns 
sonetos quasí inteiros se deparam ao leitor, que o levam, 
sem grande perigo de abalroar, á cbave de oiro. 

Já pode ser (com que provas contestal-o?) que alguns 
dos mais ethereos e madrigalescos sonetos de Ferreira 
fossem (á moda do tempo) adorações em vão a um my- 
tho; ha porém alguns verdadeirissimos, cheios de senti- 
mento e pranto. Esses depõem a favor da existência real 
d'esta Laura portugueza , cuja personalidade (como a da 
outra, de quem Bocaccio, seu contemporâneo, ousou du- 
vidar) inspirou alguma leve duvida ao erudito Bou- 
terwek. 

Fique ás senhoras de Coimbra o dissabor, ou a gloria 
(distingam S. S. Excellencias isso como entenderem) de 
serem patrícias, e netas, da cruel que se comprouve 
em pôr a tratos o futuro Desembargador. O soneto xi 
do livro I, dirigido ao Mondego, parece dar-lhe esse 
berço. 

O retrato d'ella , partido em pedaços pelo amante ao 
lougo dos seus lacrímos'os sonetos , vamos tratar de o 
recompor fragmento por fragmento , para o pendurar 
na extensa galeria das inspiradoras de endeixas lacri- 
mosas. 

Vejamos. Pintae na mente uma esbelta rapariga coim- 
brã ; a pelle compara-a o retratista a tudo que ha mais 
alvo e deslumbrante : a branca neve (son. v); e os lyrios 
(son. xix) ; ha porém um longe de rosas n'essa mimosa 
tez (son. xix). A graciosa fronte, emmolduram-lh'a finís- 
simos cabeflos loiros (son. v, xi, xvur, xix, xxui, xxv, além 
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daEglogaiv, e outros passos ^); cabellos loiros a que 
elle allude a cada passo, e que eram lá a sua perdição, 
quando os via cair em tranças nos hombros da cruel 
(son. xa), ou quando suspeitava que os beijava o Mon- 
dego, nas horas do banho (son. xi), o Mondego, a quem 
elle talvez murmurava em segredo pela bocca do seu 
Petrarcha : 

Chiare, fresche e dolci acque 
Ove le belle membra 
Pose colei che 8ola a me par donna ! 

O formoso rosto d'ella (son. v) parecia resplandecer 
com aquelles olhos suavíssimos (son. v, xiv, xv), que fa- 
ziam exclamar o melancólico amante : 

Olha com que brandura os olhos vira ! 
com que graça os abaixa e os levanta ! 

(Son. um.) 

A bocca, adornada de dois fios de pérolas (perdoem a 
imagem ; vem no son. xix, que tem mais de três séculos) 
sorria o sorriso mais doce (son. v, xvm, xxm) ; e despren- 

' No Bristo [acto IV, scena vii) volta elle a deliciar-se nos cabellos 
loiros, prestando-o8 á formosa Camilia, e á Licisca, aventureira que para 
o enredo é necessário que passe por ser Camilia. E note-se que enlre os 
poetas seus cj^itemporaneos é frequentíssimo achar-se o predicado branca 
e loira, loira e corada, loira e alva, etc, como prototypo da belleza 
feminina. 

Era talvei mais um italianismo. Entre os italianos encontra-se a cada 
passo essa idéa. 

Erán i capei d'oro ali' aura aparai; 
e n'ontn parte : 

Le crespe chiome d'or puro lucente, 
diise Felrarcht. 
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dia uma voz suave (son. v, xy, xix) como um canto de 
sereia (son. xix). 

Depois 9 aquelle todo tão senhoril e composto 
(son. xxiii)! aquella presença angélica (son. v)I Depois 
(confessa-o o próprio martyr) aquella lindeza (son. ii), 
aquella 

formosura no mundo nunca achada, 

(Son. lym.) 

aquella brandura que em tudo se mostrava (son. u), real- 
çava-a a jóia das jóias : a virtude ! 

Curvae o joelho ante a Erycinna; eia, mancebos! illu- 
minae-lhe a estatua com um sorriso, ó vós, donzellas. E 
todos nos inclinemos ante a oitava maravilha ! 

Patuit dea. 



XIII 



Transição para segando amor. 



O soneto xi do livro I é dedicado ao Mondego ; pensar- 
mos que os antecedentes fossem, como esse, escriptos em 
Coimbra ; e que n*algumas ferias, em que o autor viesse 
a Lisboa, lhe nascesse então oxii, que parece escripto em 
presença do Tejo. N'elle dá conta o desditoso, de que ao 
balbuciar o nome querido lhe parece que por mysterioso 
influxo a natureza se abranda, se aclara, se melhora; e 
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que SÓ a alma d'elle se entristece com a negra saudade 
que o opprime. 

Apesar de tudo, a ingrata porfiou, e recusou a home- 
nagem de todos os seguintes sonetos até ao xxxm inclu- 
sive. 

Isso era muito bom, 

3i nous n*avions pas de juges à Berlín ; 

e se O soneto xxxiv do mesmo livro I (que julgamos escripto 
a ferias em Lisboa) não viesse vingar o offendido. N'elle 
nos declara finalmente o amador, que um novo amor o 
desatina (já era tempo ! ) ; que suspira pela hora em que 
de^todo se ache livre das garras do amor antigo ; e que 
pede ao novo amor forças paratriumphar. 
Este soneto é um respiro de desabafo. 

Grita- se a grandes vozes — liberdade ! j — 

como elle próprio confessa no xli ; e Metastasio excla- 
maria : 

Ah ! degli inganni tuoi 
Alfín respiro, o Nice ! 
Alfín d*un infelice 
Ebber gli dei pietà ! 

Este inesperado amor veio salvar o poeta, e o leitor tam- 
bém, da monotonia dos queixumes lacrimosos. E caso de 
parabéns ! 

O soneto xxxv, também escripto em Lisboa, é uma pi- 
cardia amorosa, mesmo de namorado. Pois (ouvido o que 
lhe ouvimos I ) nâo quer o ingénuo bacharelando persua- 
dir-nos de que as suas lagrimas eram até ali tingidas? de 
que tingia o rosto em falsa pallidez ? de que fazia reticen- 
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• 

cias por estudo? de que as dores pintadas em seus versos 
eram artificio? de que as suas agonias amorosas eram só 
da bocca para fora? tudo para que ? para convencer ao seu 
novo idolo de que só o seu sentimento actual é verda- 
deiro, puro, casto, e santo. 

• Olhae, meu doutor, que o direito da rabulice tem limi- 
tes ; isso agora é demais ! 



XIV 



ProYa-8e ao poeta, que lhe custou a transição, 

£ para vos confundir, vamos a um esclarecimento. 

Do soneto xxxni para o xxxiv, isto é do primeiro amor 
para este segundo, houve algum intervallo ; n'esse iuter- 
vallo andastes vós mui cabisbaixo e amarrotado, dando- 
vos a perros, e lastimando-vos de veras. Não ha negal-o ; 
argumentamos com provas; eil-as. 

Na Egloga X, Segadores , dedicada ao Sr. D. Duarte, 
vem essa historia por miúdos. 

No campo do Mondego, ao meio dia, 

dois segadores, Falcino e Sylvano, «. 

em quanto os outros jazem á sombra fria, 

no mais ardente sol de todo o anno, 

elles sós cegam e cantam á porfia 

d* Amor; um seus bens canla, outro seu dano ; 

arde o mundo, a cigarra só responde ; 

Amor ora apparece, ora se esconde. 
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Inda d^aquella Nympha saudoso, 
que no claro Mondego se banhaTa, 

(Então é ou não é ella?) 

e tanto tempo trouxe em vão queixoso 
o pastor que Serrano se chamava, 

(Serrano é o Ferreira ; assim nol-o disfarçam vários passos 
das suas obras ; as Eglogas I e III por exemplo) 

que convertido em cisne, no amoroso 
seu fogo ardente, o seu fim cantava; 
inda a busca o Amor menhã e tarde ; 
ella o despreza, e em outro fogo arde. 

Namorou-se o Amor dos seus amores 
d'aquelle pastor triste, e fez-lhe guerra. 
Quem viu tão desiguaes competidores? 
Amor contra um pastor ! fogo co'a terra ! 

Emfim choraram Nymphas e pastores 
Serrano morto n^aqueU* alta serra. 
Ella o amor fugiu, que em vão a chama ; 
se em vão Serrano amou, e elle em vão ama. 

Claro está pois que o nosso poeta padeceu muito antes de 
encontrar a salvadora ; foi bom não deixar passar essa 
circumstancia despercebida. 

Nos sonetos xxxvi, xxxvn, xxxvni, xxxix, xl, xli, es- 
criptos, segundo parece, a ferias em Lisboa, insiste ellé 
n'aquelles sabidos protestos ao seu novo objecto^ desfa- 
zendo hojj , como villão, n'aquella mesma que hontem 
adorava. 

E no entretanto , acabaram como um sonho as ferias ; 
chama-o de longe o sino das escolas; 
Mala feita, cavallos tomados no Rocio ou no Borratem, 
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e abalai já não é galopar como á vinda para Lisboa ; vai 
a passo, cabisbaixo e meditativo, com os olhos cheios de 
lagrimas. 

(Recorda-te, leitor amigo, de que n'esse tempo, e por 
mais três séculos, não havia este commodo mas prosaico 
e semsaborissimo caminho de ferro , que te vai pôr em 
poucas horas na ponte de Agua de Maias a dez minutos 
de Coimbra; nem sequer o caminho de. ferro do Carre- 
gado, e a diligencia ; nem mesmo o vapor até Yilla-Nova 
da Rainha, e depois a cavalgada. Não senhor ; nossos 
avós quinhentistas, e nossos pães ainda, uzaram do ge- 
nuíno macho de albardão multicor, de cobrejão traçado, 
de freio avivado, e estribo coberto; lenta mas pittoresca 
viajata de três dias, que dava anecdotas e petas para uma 
vida inteira , como testifica a immortal Macarronea de 
António Duarte Ferrão.) 



XV 



De Lisboa para Coimbra. — Chegada ao Mondego. 

Na sua trabalhosa viagem acerta o cavalleiro andante 
de encontrar junto a si o Tqo de areias de oiro^ n'algum 
corcovo que a estrada por esse Riba-Tejo ia serpeando. 
Lembra o Mincio, que entre os cannaviaes apparece a Ly- 
cidas e Moeris. O poeta detém o cavallo ; e, meio impro 
visado, meio meditado, sae-lhe dos lábios e do coração o 
soneto xun : 
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Tejo, triumphador do claro Oriente, 
que Nilo e Ganges por senhor conhecem, 
Tejo de areias de oiro, onde florescem 
Pales, Pomona, e Flora eternamente; 

tu levas, onde eu fico, tua corrente. 
Se saudosas lagrimas merecem 
(pois tanto CO* ellas tuas aguas crecem) 
piedade, em ti as recolhe brandamente. 

£ antes que ao mar pagues seu direito, 
á dextra mão da tua praia um monte 
com graciosa soberba se levanta. 

Não será Lisboa? perguntamos nós; mas silencio; oiça* 
•mos. 

Ali fiquei ao meu amor sujeito. 
Ali tuas aguas parte, e mostra tanta 
doestes meus olhos, quanta da tua fonte. 

O estudante é hyperbolico ; pois não é? que lhe quereis, 
se está tão doente de coração I 

Em alguma das forçadas estações que o nosso heroe 
mais o seu arrieiro iam fazendo por essa estrada fora até 
Coimbra, seria talvez escripto, no anterosto de algum livro 
companheiro inseparável, ou no sobejo de alguma conta 
de estalagem, o soneto xliv. 

Os dias conto ; e cada hora e momento 
que alongando-me vou dos meus amores, 
nas arvores, nas pedras, hervas, flores, 
parece que acho mágua e sentimento. « 

Às aves, que no ar voam, o sol e o vento, 
montes, rios, e gados, e pastores, 
as estradas, e os campos, mostram as dores 
da minha saudade e apartamento. 
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E O soneto xlv I ah ! transcrevamol-o todo, que esse é 
admirarei ; a analyse não se farta de esquadrinhar n'elle, 
a travez das suas silvas, lindezas de sentimento. Oiçam, 
oiçam. Encostado á meza da estalagem afumada onde se 
recolheu por essa noite, contempla elle com olhos mor- 
tiços a labareda da grande lareira, e todo se entrega a 
saudades. Oiçamol-o, que murmura estas sentidissimas 
querelas : 

Âquelles olhos, que eu deixei chorando, 
cujas formosas lagrimas bebia 
Amor co^ as suas tendo companhia, 
ante os meus se me vão representando. 

Os saudosos suspiros, que arrancando 
duas almas, em que bua troca amor fazia, 
que a que ficava era a que partia, 
e a que ia a ficava acompanhando ; 

aquellas brandas, mal pronunciadas 
palavras da saudosa despedida, 
entre lagrimas rotas c quebradas, 

e aquellas alegrias esperadas 

da boa tornada, jà antes da partida... 

vivas as trago, não representadas ! 

Digam : apesar das suas incorrecções, não é este soneto 
um verdadeiro suspiro d'alma ? 

Âquelles olhos que deixei chorando ! 



Aquellas brandas mal pronunciadas 
palavras da saudosa despedida ! 

Aquellas alegrias esperadas 

da boa tomada já antes da partida 1 

Não são tudo isso lampejos de grande talento ? 

5, 
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Mas... ao cabo da jornada, eis Coimbra! a formosa 
Coimbra reclinada nos verdes alegríssimos oiteiros! lá 
estão as suas torres, os seus arcos, os seus corucheos, os 
seus choupaes I Não vos parece vel-o chegado ao alto da 
montanha opposta, descobrir-se, e bradar n'um ímpeto 
de entbusiasmo : 

A ti torno, Mondego, claro rio, 
com outr' alma, outros olhos, outra vida ! 
Que foi de tanta lagrima perdida, 
quanta era ti me levou um desvario, 

quando eu co' o rosto descorado e frio 
soltava a voz chorosa e nunca ouvida 
d'aquella mais que serra endurecida, 
a cuja lembrança inda tremo e esfrio ? 

Doce engano de Amor, que me escondia, 
debaixo das vãs sombras que passaram, 
outro ditoso fim, qu'alma já via! 

Já á minha noite amanheceu um dia ! 
já rim os olhos que tanto choraram ! 
jã repouso em boa paz, boa alegria 1 

Em Coimbra escreve o poeta os sonetos xlvii, xlvih, e 
XLix. Este xLix pinta as miragens da saudade, que figura 
presente aos olhos do amante aquella por quem elle chora 
e ruge. 

O L figura-se-nos escripto outra vez em Lisboa n'outras 
ferias. Besta>nos uma duvida porém. Meu rio deve ser o 
Tejo. Marília é elia, como veremos adiante. Os dois ter* 
cetos, no emtanto, pedem ao Tejo que as saudosas lagri- 
mas, que o amante recolhe n'uma urna de crystal, como 
nos vasos lacrimatorios antigos, as leve a mais branca 
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Nympha do mesmo Tejo, remontando a Teia do rio, e as 
deponha nas brancas maôs de Marília. 

Que as lagrimas saudosas què derramo 
n'um yidro de crystal, contra corrente 
que trazes mandes lâ â tua fresca praia, 

e a mais branca tua Nympha as apresente 
nas brancas mãos de quem me ama, e amo. 



Visto que estamos a romancear conjecturas, que outra 
coisa não podemos, supponhamos que bem poderia Marí- 
lia viver n'algum dos sitios oríentaes de Lisboa, em quanto 
o nosso poeta habitasse mais para a banda da barra. 

É até provável que para sua residência escolhesse al- 
gum bairro apartado. Na Carta iv do Livro II, escripta em 
Lisboa, já depois de formado, tem elle estes versos : 

Mora uth lã fora alem do gr§o Vicente ; 
outro cá na Esperança. 

Era indifferente pôr /á ou cá ; preferiu cé, porque prova- 
velmente habitaria nas cercanias do novo convento da 
Esperança, bairro então' deserto e suburbano, ao poente 
da Lisboa velha, a qual terminava onde hoje é o Loureto, 
6 o Corpo Santo. 

Tudo isto serão minúcias pueris para alguns ; quantas 
vezes porém indicios vagos não têem encaminhado sub- 
sequentes indagações, e preparado interessantes desco- 
brimentos? 
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XVI 



Conjectura sobre a família da primeira amante. — Os Serras de Coimbra. 

Bom seria podermos determinar quem fosse por ge- 
ração a primeira das duas mulheres que enfeitiçaram o 
poeta. Infelizmente só uma suspeita nos é dado offerecer 
ao leitor. Virá talvez um dia alguma prova ; entretanto, 
ponhamos-lhe o alicerce da conjectura. 

No soneto vm do Livro I repete o poeta seis vezes a 
phrase se erra {se erra minValma^ se erra meu amor^ se 
erra meu sprito^ etc) ; o forçado do sentido mostra que 
ha intenção n'essa repetição ; e a apostrophe, que muda 
se erra em serra lá o conârma. Muito bem; o poeta re- 
petiu de propósito seis vezes a palavra serra ; mas que 
significará 5^rra?; 

No soneto xiii tem o poeta este verso e meio : 

Aquelle sol ferii;ioso, que na Serra 
me soe amanhecer» 

Note-se que serra está com S grande. 
No soneto xxn torna outra vez : 

£u como abrandarei bua dura Serra? 

com S grande não menos. 

No soneto xlvi exclama o autor já de volta para Coim- 
bra, já todo cheio do seu segundo amor, mas referindo-se 
de passagem ao primeiro : 
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... a yoz chorosa e nunca ouvida 
d'aquella mais que Serra endurecida ; 

e também vem o S grande. 

No soneto xux allude ás altas serras. 

No soneto ltii, dedicado á segunda amante, vem isto : 

Gançam os olhos ; fica só o desejo 

entre altas serras, onde deixo escrito 

em cada pedra ou tronco o vosso nome. « 

Aqui porem vem s pequeno. 

No ode Yii do Livro I diz a Manuel de Sampayo : 

. . . onde sohiam 
meus olhos de uma Serra 
ver com desprezo o mundo ; 

com S grande. 

Pensamos pois, movidos de taes indicios, que esta in- 
tencional palavra, e esta intencional graphia estão signi- 
ficando um appellido; e inclinamo-nos a isso, até porque 
havia em Coimbra (onde o autor se achava) uma familia 
nobre e antiga, Moraes da Serra\ extincta em 5 de 
Agosto de 1835 no seu ultimo representante Francisco 
de Abreu e Lima de Moraes. 

A final, é um jogo de palavras (doestes a que em francez 
se chama calembour)^ que lembra o que Petrarcha fazia 
ao nome de Laura, trocando-o muita vez por desfarce em 
Vaura; como n'este verso (entre dúzias d'elles, em que 

• 

* Pode ver-se a genealogia e heráldica d' essa familia na Nobiliarchia 
Conimbricense f do muito mstruido escríptor o Snr. António Maria Seabra 
de Albuquerque. Coimbra, 1861. 
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entra Voara celeste^ Haura soave^ Vaura serena^ Uaura 
geiítil) : 

E' Taura mia vital da me partita. 

Em Petrarca a palavra aura tornou-se bordão, prova evi- 
dente de que entrava com segundo sentido, como em 
Ferreira a palavra serra. 

Frequentes vezes toma Ferreira para si, e lhe dão os 
contemporâneos , o cryptonymp arcadico de Serrano^ 
que outra coisa não pode ser senão allusão ao mesmo 
nome*. 

Mais : a Egloga I parece envolver outra edição da 
mesma historia de amores, sob uma allegoria transpa- 
rente. Diz o autor que um serrano (aqui deixa de ser 
nome próprio) a poder de chorar fizera de suas lagrimas 
uma fonte ; e que esse mesmo serrano era uitijpastor por- 
tuguez, que se perdera n'uma alta serra^ etc. 

Aquella fonte antigua, que um serrano 
fez de lagrimas suas (que antes era 
4im grã penedo duro), Lusitano 
pastor, que n'uma serra se perdera; 
(segundo contam) fez-lhe tal engano 
Amor, que n'esta fonte o convertera. 
O corpo em agua ali ficou desfeito; 
do esprito não se sabe bem que é feito. 

A agua d'esta fonte vai chorando. 

A quem deixa esquecer o esprito n*ella 

parece que por Lésbia vai chamando. 

Lésbia aqui será allusivo a Lisboa, isto é ao sitio onder 
mora o seu segundo amor? 

* Vide Egl. I, III, X, XII. 
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Continua o pastor a conservar-se junto da fonte, e diz 
que os amigos o visitam e o consolam na sua dôr : 

Gomo á sagrada fonte ali cada hora 
os pastores vão ter; este suspira, 
este tange, outro canta, o outro chora. 

Entre esses pastores diz-lhe Castilio : 

Levanta-te! levanta- te! quizera 
que te yira tua Leshia qual estás, 
a ver se a morte ou sua mão te dera. 

Emfim, Toem as três deusas, Juno, Palias, e Yenus, e diz 
o autor : 

Mas Yenus... 

temendo as mores deusas, a hua Serra 

se foi, etc.... 

Outra vez a palavra favorita, e outra vez com S grande. 
Nâo será outra allusão á tal primeira amante, como quem 
diz que só n'ella era Yenus digna de habitar? 
Depois isto : 

Quanto cada uma de nós todas tem, 
juntemol-o aqui n'esta tua Serra ; 
d'aqui só mandaremos toda a terra. 

A mesma palavra, e a mesma maiúscula. 
Depois na egloga x : 

Serrano morto n*aqueir alta serra. 

Para meras coincidências parece-nos de mais. Aqui houve 
propósito firme. 
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Registemos isto, e possa um dia a historia esclarecer 
o jjonto. De um grande homem até estas minúcias inte- 
ressam. 



XVII 



Retrato de Marília, segunda amante do poeta. — Os Pimenteis de 

Torres No?as. 



Se podessemos agora collocar defronte do primeiro re- 
trato da coimbrã, o da segunda e melhor inspiradora do 
nosso poeta I Faltam-nos algumas tintas. Experimente- 
mos ainda assim. 

É loira, como era a primeira (Son. xl) ; muito for- 
mosa (Son. xxxYii e xLn) ; olhos negros, e tez branca : 

... Da branca Marília a formosura, 
negra nos olhos, negra nas pestanas. 

(Egl. vii.) 

um anjo de bondade; e até 

exemplo de santíssimos costumes. 

(Son. xxiTii.) 

Chama-se Maria (Marília poeticamente) (Son. l) ; e em 
sobre a sua vencida rival uma primazia sem preço [ rra 
um homem de engenho e talento como o seu illustre 
Petrarcha : a discrição, a instrucção, o raro síber 
(Son. xxxvn). 
Já não são essas as palavras apaixonadas de mocidade. 
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com que a primeira amante era cantada ; são phrases mais 
sóbrias, mais castas, e mais altas. Aquella era uma 
nayade do Mondego; mas esta é um seraphim. Ê toda 
modéstia, toda graça, toda coração. Arrebata com o seu 
fallar discreto e grave, mas interessa não menos com o 
seu calar tão cheio de entendimento, como diz o Fabiano 
dos Yilhalpandos. 

Eis tudo quanto da sua pessoa nos resta. Ê pouco, e é 
muito; e é muitissimo. Demos os emboras ao poeta por 
esta companheira que o ceo lhe deparou, e perguntemos 
com o Leonardo do Bristo : — « Quem negará que se 
quiz a natureza esmerar n'ella mais que em todas ^ ? » 

Quanto ao nascimento d'esta senhora, 

dos claros Pimenteís planta ditosa ^ 

a chama o Ferreira*. 

Pertencia pois a essa estirpe, oriunda deGalliza, etão 
antiga que os genealogistas de melhor telescópio cuida- 
Tam entre a cerração dos tempos enchergar-lhe o fio na 
linhagem romana da gens Pimentaria. Desde os primei- 
ros tempos da monarchia se trasladaram a Portugal os 
Pimenteis de Galliza', e floresceram cá em armas e let- 
tras, como as chronicas o attestam. 

Nasceu a amante do nosso quinhentista nas margens 
do rio Almonda, isto é, segundo podemos entender, em 
Torres Novas, onde os Pimenteis tinham casa vincular ^, 

* Bristo, act. U, se. vi. 
> Epitaphio XVIII. 

' Nobil. de Villas Boas, e outros. 

* Alem dos Pimenleis, menciona o Padre Carvalho na Ckor^fgraphia 
(tom. in, p. 283) outras familias nobres de Torres Novas, com os appel- 
lidos de Pimentas, Avillezes, Mesquitas, Gouvêas, Vasconcellos, Barretos, • 
Mellos. 
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instituída por D. João Rodrigues Pimentel, Mestre da 
Ordem de Áviz e representada hoje pelo meu bom amigo 
o Conde de Nova Goa, D. Luiz Caetano de Castro e Almeida 
Pimentel de Sequeira e Abreu. 

Ha em Torres Novas um sitio pertencente a esta casa, 
e chamado Moinhos dos Pimenteis. 

Nascida em Torres Novas, ahi passou D. Maria Pimen- 
tel, a sua meninice, segundo diz António Ferreira no seu 
soneto I do livro II : 

Nymphas do claro Almonda, em cujo seio 
* nasceU; e se criou, etc. 

Talvez porém começassem os amores em Lisboa. 

Na mencionada villa talvez, celebrou o poeta o seu casa- 
mento, se não ^ querer interpretar forçadamente dois 
versos do supracitado soneto. 

Nymphas, que tão pouco ha que os hons amores 
nossos cantastes, cheias de alegria. 

Este Nymphas refere-se ás do rio Almonda. Ora é possí- 
vel que estas Nymphas cantando os bons amores do poeta 
signifiquem o que de passagem apontámos. 

Outra sombra de inducçâo temos para isto : ha nas ge* 
nealogias de Manco de Lima uns Yarellas (de Torres No- 
vas) entroncados com os Mellos Mogos (familia que ainda 
subsiste). £ntroncaram-se também pelo meio do sé- 
culo XVI com os Mellos Mogos os Froes de Brito. Ora como 
vimos no capitulo n d'esta obra, d^essas familias de Varei- 
las e Froes provinha a mãe de António Ferreira. Estamos 
pois a pressentir, por sob esta urdidura genealógica, as 
relações de tal ou qual intimidade, que com esses seus 
parentes das margens do Almonda tivesse o poeta ; e não 
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custará a crer que em casa d'elles, quer em Torres Novas, 
quer em Lisboa, encontrasse Maria Pimentel, e que em 
Torres Novas mesmo a desposasse. 

Da elegia m de Caminha se deprehende claramente que 
o Ferreira tinha dedicado vários versos a sua mulher, 
durante a vida d'ella, pois se lê este terceto : 

Aquella, que com grande amor e espanto 

de quanto vias n'ella, assi serviste 

co'a vida, engenho, e co'o amoroso canto. 

Accrescentemos emfim, como curiosidade, que entre os 
Mellos Mogos não faltaram pessoas de boas lettras, dou- 
tores, desembargadores, poetas, e até poetisas; como por 
exemplo : o doutor Manuel Mogo de Mello, desembarga- 
dor ;. seu alho João de Mello Mogo, muito perito nas 
linguas latina, grega, franceza, e na poesia; a bem. co- 
nhecida D. Bernarda Ferreira de Lacerda, autora das Sole- 
dades do Buçaco; Manuel Mogo de Mello e Carrilho, muito 
instruido em arithmetica e geometria, a ponto de ser 
ii'esses assumptos consultado, e autor de um tratado iné- 
dito de arithmetica ; e eram finalmente do mesmo sangue 
as illustres irmãs Sigêas, que tanto brado deram pelo 
século XVI nas Academias poéticas do paço real. De Angela 
Sigéa (se bem nos recordamos) existia ainda no tempo 
do erudito autor da corographia portugueza um retrato a 
óleo na casa de João de Mello Carrilho de Yelasco, repre- 
sentante d'esses Morgados. 



58 LIVRARIA CLASSia. 



XVIII 

Garcia Froes Ferreira inna5 do poeta. 

Não é só pelo lado do amor que nos apparece enthu- 
síasta o coração do lisboeta António Ferreira : o quinhão 
da amizade é também avantajado. 

N'um dos seguintes capítulos havemos de apresentar a 
galeria dos amigos do notável escriptor. Limitemo-nos 
n'este a fallar-lhe de Garcia Froes Ferreira. 

Pouco sabemos d'elle, a não ser que militou, e embar- 
cou ; e ainda assim, interessante nol-o tornam as phrases 
de tanta doçura e amizade com que na despedida para 
longes mares o saúda seu irmão. 

... Meu irmão, metade 
daminbaalma... 

lhe chama elle. 

É na ode vi do livro I que o poeta invoca a nau da ar- 
mada em que ia o militar, pedindo-lhe que sem demora 
restitua aos braços da familla o moço, cujo ousado espi- 
rito o impellia á faina aventurosa dos mares. D*essa ode, 
recordação erudita de Horácio, pouco ou nada se depre- 
hende do caracter e Tida do celebrado. A egloga vm porém 
nos ministra mais alguns pormenores. 

Por ella sabemos que Garcia Froes (embuçado pelo 
poeta no nome pastoril de Floris) amava uma Lidia^ que 
morava em Lisboa, e que muitas lagrimas verteu na hora 
do apartamento. 
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A pintura que nos fazem os primeiros versos da egioga 
é tão frisante, que não podemos eximir-nos a cital-os ao 
leitor : 

Lá onde o claro Tejo a praia lava, 
rica das brancas conchas d^Oriente, 
já seus cabellos n'agua o sol molbava ; 

* quando, seguindo Amor, fugindo a gente, 

d*um alto que o mar longe descobria 
té onde o Tejo perde sua corrente, 

Lidia co^os olhos, triste, em vão seguia 
(quanto a vista alcançava) a nao ligeira 
que co'o seu Floris desapparecia. 



Ê tudo que nos resta da indecisa e vaga personalidade de 
Garcia Froes Ferreira : chorado pela amante, chorado 
pelo irmão. Esses mesmos mal distinctos lineamentos do 
seu retrato, não quizemos deixar de os entregar, como 
curiosidade histórica, nas mãos de quem ler, com amor 
de antiquário, estas pobres paginasr 



XIX 



Visita aos Sás de Menezes na sua casa do Porto. — João Rodrigues de Sá;> 
a sua estirpe; os seus feitos; a sua descendência. — Toma António 
Ferreira o grau de fiacbarel em Cânones. — Os seus condiscipulos. 



N'umas ferias, ou n' outra occasião qualquer, foi elle 
até ao Porto visitar os seus bons amigos Sás de Menezes, 
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que lá residiam nos seus morgados. Quereis conheoeUos? 
entrae comigo. 

Temos primeiro o pae, o venerando João Rodrigues de 
Sá e MenezeSf 

dos nossos Sás Golonezes ^ 
grão tronco, nobre columna, 
grosso ramo dos Menezes * 

^ Sea quarto avô Rodrigo Annes de Sá, Alcaide mór de Gaya, e Em- 
baixador a Roma, casou-se lá, em tempo d'El-Rei D. Fernando, com 
Cecília Golonna, do illustre sangue doesse appellido, e nada menos que 
vigésima terceira neta do antigo romano Caio Mário. A columna dos 
Coionnas superposta ao enxaquetado dos Sás ainda hoje testifica na des- 
cendência essa allianca. Por isso chama o Miranda a esses Sás Golonezes ; 
e o próprio João Rodrigues de Sá e Menezes dizia da sua nobre estirpe, 

nas suas conhecidas Quintilhas aos brazões de Portugal : 

« 

Nos escaques celestriaes 
e de prata eslá mostrado 
o muito nobre e honrado 
e por batalhas reaes 
sangue de Sá derramado, 
com que o romao columnez 
se misturou d'atravez, 
cada um de grão primor, 
forte, leal, sem temor, 
> em combates e galés. 

Cancion. de iles., ediç. de 1516, pag. czvi. 

' O sangue dos Menezes proveio á casa dos Sás de um morgado, que ao 
pae do nosso João Rodrigues de Sá e Menezes deixou a av6 materna do 
mesmo seu pae D. Aldonça de Meúezes, filha do Conde de Yianna D. Pe- 
dro de Menezes. 

Dos Menezes do seu sangue dizia também João Rodrigues de Sá nas suas 
Quarenta e nove quintilhas. 

Vem nos doirados pavezes 

limpos de toda a mistura 

a real progenitura 

nos senhores de Menezes 

de Ordonho rei, queinda dura; 

cuja linhagem real, 

que por muitas rasdes vai, 

mette dentro em sua rede 

Yilla-Real, Cantanhede, 

o Prior do Sprital. 

CtmcUm. de Res.j ediç. de 1516, ptf. cxv. 
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como lhe chamava Sá de Miranda^ seu parente* ; e 

antigo pae das Huzas doesta terra, 
illustre geração forte e prudente, 
igual sempre na paz, igual na guerra, 

como d'elle dizia Ferreira, seu enthusiasta, e intimo de 
seus filhos'. 

Yivia desde muito retirado da corte n'uma sua quinta 
o bom fidalgo, conversando com os seus autores validos, 
e revendo-se em filhos, noras, e netos, que lhe rodeavam 
cheios de viço a cadeira patriarchal. 

Ã este representante das eras passadas dirigia por este 
tempo, mais ou menos, a sua carta vi d<t livro I o nosso 
António Ferreira. Não se pode fazer conceito mais alto de 
um varão, do que essa carta o exprime do bom Sá de 
Menezes ; e até desbastando muito no que ahi influiu a 
amizade, a cortezia, a moda, a emphase poética, e o 
pendor de Ferreira para o encómio, assim mesmo fica 
avultando o heroe dos versos como um d'esses typos va- 
ronis e nestorianos do Portugal velho, perante os quaes 
ninguém passará sem inclinar-se. Lede também as quin- 
tilhas, tão portuguezas, e tanto á Miranda, que dedicava 
ao nobre Rodrigues de Sá o amável Pêro de Andrade na 
sua epistola xxn. 

Lede essas obrinhas preciosas, e augmentarão na vossa 
craveira moral o louvado e os louvadores. 

Nascera João Rodrigues de Sá no anno de 1461, e veio 

* Carta nr. 

' Ambos eram da mesma nobre estirpe ; bisneto Francisco de Sá, tri- 
neto Joào Rodrigaes, >do celebre senhor das Galés, que tanto se illustrou 
em tempo do nosso rei de boa memoria contra o real homonymo cas- 
telhano do mesmo príncipe. 

> Gari., 1. 1, n. 
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a fallecer (se é certo) na invejável idade de cento e 
quinze annos em 1576 ; pelo que lhe chamam os genealo- 
gistas o velho. Era alcaide mór do Porto, Senhor de Se- 
ver, Mattosinhos, Paiva, Baltar, e do Conselho d'El-Rei. 
Foi três vezes embaixador ; sendo duas por EI-Rei Dom 
Manuel : a primeira vez a D. Fernando oCatholico, então 
enfermo do mal que o havia de levar á sepultura ; da 
segunda vez acompanhou a Saboya a Infanta D. Beatriz; 
da terceira vez foi por El-Rei D. João UI enviado ao Impe- 
rador Carlos y para tratar do casamento da princeza D'. 
Joanna nora do nosso monarcha. 

Pelas armas se immortalisou João Rodrigues em Arzilla 
e Azamor. ♦ 

Pelas lettras ganhou no seu tempo boa fama, que hoje 
porém difficilmente poderá aguentar-se; fez (segundo 
Barbosa^) varias observações a Virgilio; traduziu em re- 
dondilhas algumas Heroides de Ovidio, que lá vêem no 
Cancioneiro ; escreveu doutos commentarios a Homero, 
Pindaro, e Anacreonte, e traduziu o que quer que fosse 
de TibuUo, e lá o inseriu (além de outras bagatelas) no 
bazar de Garcia de Resende. 

Foi ascendente da nobre casados Condes de Penaguião, 
Marquezes de Fontes, hpje de Abrantes. Foi casado com 
D. Camilla de Noronha, filha de D. Martinho de Castcllo 
Branco primeiro Conde de Villa-Nova de Portimão ; e foir 
pae de António de Sá de Menezes herdeiro do morgadio, 
c mais de Francisco de Sá de Menezes, aio e camareiro 
mór do Príncipe D, João (de quem logo fallaremos) ; de 
Seb.astiâo de Sá, de Pantaleão de Sá, de D. Ignez de No- 
ronha, casada com D. João de Lima, Visconde de Yilla- 

*■ Bibl. LusU.f art. João Rodrigues de Sá t Uenexe^^- 
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Nova de Cerveira, e de D. Maria de Menezes, casada com 
Diogo da Silveira, segundo Conde da Sortelha. 

Os dois mais velhos, Âiiitonio e Francisco, eram ínti- 
mos amigos do nosso Ferreira, e com elle se cartearam 
em verso mais de uma vez. 

Nos lares d'esta boa e nobre gente conjecturamos que 
iria de visita o poeta; e que ahi, na hospedagem entre 
os Sás, recordasse elle nâo ver n'aquella casa alguém, que 
muito de perto interessava aos seus moradores. 
Eis o soneto ui do livro I : 

Alegra-me, e entristece a Real cidade 
que o Douro rega, e meus Sàs eunobrecem 
co' as armas e tropheoSy que resplandecem^ 
e 'resplandecerão em toda idade. 

Isto me alegra. £ faz-me saudade 
ver a ditosa terra, em que apparecem 
as raízes de hua planta, em que filorecem 
fermosura, saber, e alta bondade. 

Aqui o tronco nasceu, que em toda parte 
deu gloriosos ramos de bonra, e gloria, 
nas armas, e esquadrões do fero Marte. 

E por mais se illustrar sua clara historia, 
d'aqui nasceu bua dama, em que tod*arte 
o Geo poz, eu vontade, alma, e memoria. 

Analysemos. A cidade do Porto alegra-o, e entristece-o 
ao mesmo tempo. Alegra-o, porque se vê entre amigos 
como os Sás, família cuja illustração brilha e brilhará 
sempre. E entristece-o, e (^ícjfaz-ihe^aucíad^veraquella 
terra, onde lhe apparece a raiz de uma planta formosa e 
boa, que elle conheceu ; isto é, onde lhe apparece o pae 
de uma senhora formosa, instruída e boa ; 

formosura, saber, e alta bondade. 
IX 4 
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No Porto nasceu João Rodrigues de Sá, já tao illustre 
por armas, e ainda mais por d'eUe provir aquella dama, 
sua 61ha, em quem o poeta confessa ter posto vontade^ 
atmãj e memoria. 

Muito bem ; mas que signiâca a saudade do verso 5°? 
ausência da pessoa celebrada; e a memoria do verso 14^7 
a mesma coisa. Logo, a dama faltava ali ; e faltava por- 
que? 

Conjecturámos primeiro que estaria morta; oppoz-se 
porém a essa idéa o florescem do verso 7^, que indica 
existência. À visita pois do nosso poeta não era de pe- 
zames. 

Duas filhas tinha, como vimos, João Rodrigues : D. 
Ignez, e D. Maria. Ambas casaram ; ambas deixaram, 
pelo seu novo estado, a casa paterna. Provavelmente foi 
este soneto escripto ou depois do casamento da Viscon- 
dessa D. Ignez, ou depois do da Condessa D. Maria. Não 
sabemos qual das duas precedeu a sua irmã. 

Concluamos o presente capitulo depois doesta digres- 
são, accrescentando que em 16 de Julho de i 551 fez An- 
tónio Ferreira o seu exame para Racharei em Cânones, 
tomando o grau no mesmo dia. Tinhamol-o bacharelado 
aos vinte e três annos. 

Entre os treze condiscipulos que n'este mesmo anno 
tomaram o grau juntamente com elle não encontramos 
porém os amigos Íntimos, de que tanta vez nos faliam as 
suas obras« Aqui vai o rol dos bacharelados : 

1** Diogo Affonso, de Traz-os-Montes. 
2^ Gonçalo Dias de Carvalho, de Guimarães. 
3^ Luiz Lourenço, de Lisboa. 
4^ Aleixo Dias, de Lisboa. 
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5* António do Prado, de Mezão frio. 
6^ Diogo Madeira, de Lisboa. 
V Leonardo Borges, da villa de Chaves. 
8^ Gonçalo Nunes Dias, da villa de Grândola. 
9** António Ferreira, de Lisboa. 
10** Jorge Pinto, do Porto. 

11** Eitor Rodrigues de Araújo, de Avessadas, junto da 
villa de Canavezes. 

12** Francisco de Magalhães, de Coimbra. 
i 5** Manuel de Sampaio, de Lisboa. 
14** Manuel Francisco, de Beja. 



XX 



Continuam as relações do poeta com os Sás de Menezes. — D. Ângela de 

Noronha. — Seu fallecimento. 



Vimos no capitulo precedente quanto eram estreitas as 
relações de António Ferreira com a familia do venerando 
Alcaide mór do Porto. Essa intimidade nos explicará 
outro soneto e dois epitaphios do mesmo poeta. 

Hesitámos se os dois epitaphios a D. Angela de Noro- 
nha celebrariam amores do nosso apaixonado sonetista. 
Para logo porém nos desenganaram algumas conclusões 
que tirámos da attenta observação dos ditos epitaphios, e 
da sua comparação com o soneto xxn do livrò II. 

Os epitaphios não téem a lúgubre verdade c o profundo 
sentimento que ditaram os versos, em que o nosso autor 
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lamenta as suas grandes maguas próprias ; não brotam 
lacrimosos e espontâneos, como tantos sonetos do livro II, 
ou como o epitaphio de Maria Pimentel ; e depois, o men- 
cionado soneto xxn veio comprovar-nos as relações de 
respeitosa amizade e não de amor, que ligavam a D. An- 
gela de Noronha o amante de Maria Pimentel. 

Vejamos se, com os mesmos argumentos que cm nós 
actuaram, podemps levar o convencimento ao espirito do 
leitor. 

Diz-nos uma voz intima que D. Angela, celeb;*ada por 
Ferreira em dois epitaphios e um soneto, e por Bernardes 
n'um epitaphio e n'uma canção, devia ter estreito paren- 
tesco com a casa dosSás de Menezes. 

Aqui vão as inducçôes ( nâo nos atrevemos a chamar- 
lhes provas) : 

Diz no primeiro epitaphio o Ferreira : 

Aqui d'hua parte o Douro, d'outra o Lima 
Angela choram, seu prazer e gloria. 

Note-se : o Douro, e o Lima. 
Diz Bernardes na sua canção : 

Isto di^em chorando Minho e Douro, 
isto o triste Lima diz chorando ; 

Note-se : o Minho e o Douro; e mais adiante : 

Gangão, em vivas lagrimas nascida, 

n'ellas banhada, vai onde recolhe 

o mar o Douro em si, que lá te mando. 

O que tudo significa ter D. Angela habitado e fallecido no 
Porto, mas pertencer a alguma casa das margens do Lima 
e do rio Minho (visivelmente a do Visconde de Villa Nova 
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de Cerveira). Esta segunda hypothese é confirmada por 
ser Bernardes o cantor d'esta finada. 

Além disso, outro soneto do Ferreira (o referido xxn 
do livro II) é dedicado a um António, marido da de- 
funta, e termina : 

Nós viva entre Adjos Angela cantemos. 

A esse mesmo António allude Bernardes dizendo á sua 
canção : 

Vai triste, e mal composta ; ninguém te olhe, 
até seres de António recebida. 

Ora um António , illustre por sangue , alliado a um san- 
gue notável do Minho, amigo doestes poetas , e residindo 
no Porto, é muito provavelmente, é quasi com certeza, 
António de Sá de Menezes. 

Além d'essas probabilidades , temos pelas genealogias 
a certeza de ter António de Sá de Menezes casado com 
uma senhora Noronha, da casa do Visconde de Yilla Nova 
de Cerveira; esta senhora é por uns chamada D. Ignezde 
Noronha, por outros D. Beatriz de Noronha; essa mesma 
confusão é mais um indicio em nosso favor ; é uma prova 
mais : ou de que os genealogistas erravam o nome de 
D, Angela, pouco vulgar em Portugal, ou de que con- 
fundiam esta senhora com sua cunhada a Viscondessa 
D. Ignezde Noronha. 

OsSás tinham com os Limas a maior intimidade e pa- 
rentesco. O velho João Rodrigues de Sá quando enviuvou 
de D. Camilla, casou com D. Catherina de Lima íilha do 
terceiro Visconde D. Francisco de Lima ; e António de 
Sá casou, como vimos, com outra filha do mesmo Vis- 
conde D. Francisco, vindo a ficar cunhado de seu pae ; 

4. 
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sendo já uma filha de João Rodrigues, D. Ignez, a mu- 
lher do Visconde D. João de Lima. 

Fica pois demonstrado que esta D. Angela de Noronha 
não podia ser outra senão a mulher de um dos amigos de 
António Ferreira, António de Sá de Menezes. 



XXI 



Casamento do Príncipe D. JoSo. — Epithalamios. 

Celebrou Lisboa com pompa nunca vista (Dezembro de 
1552), com um tempo de verdadeiro Abril (como Fer- 
reira o diz na Egioga V), as bodas do Príncipe D. João 
com a Princeza D. Joanna filha do grande Imperador Car- 
los Y, o mais poderoso senhor de christâos. 

Á segunda feira 5 d^aquelle mez, viu-se desde as nove 
horas da manha o estranho alvoroço, com que o Tejo, 
coalhado de um cardume de vistosos bergantins de todas 
as cores, de todos os tamanhos, e de tão variados feitios, 
que até alguns fingiam cavallos marinhos, grifos, castel- 
los empavesados, e mil outras galantes invenções, feste- 
java na sua esplendida bacia de Lisboa ao Barreiro a im- 
perial e real recem-chegada. 

Troam os foguetes e as bombardas ; repicam os sinos 

* Assi lambem o ceo vem festejando , 

que Deiembro em Abril fei ir mudando. 
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de todos os costeiros ; e entre o tanger dos mais suaves 
instrumentos ella lavem, a noiva, deslizando sobre o es- 
pelho das aguas, ao lado do seu régio Sogro, entre as 
damas, e os principaes senhores dos dois reinos I Ella lá 
vem, atónita da formosura da nossa acastellada cidade, 
esperada e namorada de milhares de olhos! Ella lá 
chega !«.. E entretanto, nas varandas da Ribeira alguém 
mais que todos a está chamando, de olhos fitos no mar ; 
e na sua juvenil impaciência chega mil vezes, e mil vezes 
se debruça o radioso noivo. 

É ler em Barbosa Machado^ e melhor em Menezes', a 
circumstanciada narração e descri pçâo dos preliminares 
políticos do casamento, e das festas religiosas, cortesãs, 
e populares, que o celebraram em Lisboa e n'outras par- 
tes. Não cabem n^este logar transcripçôes ; áquelles chro- 
nistas enviamos o leitor, fiando-lhe (se os não conhece) que 
não tem de arrepender-se. 

No meio de tantas e tão sinceras alegrias , com que o 
reino , sempre bom vassallo , vaticinava este consorcio, 
verdadeiro negocio de estado , e ultimo fiador de uma 
grande dynastia , não deixaram as lyras de ressoar tam- 
bém, como expressão mais pura do sentimento nacional ; 
e entre os poetas, concorreu ás festas de um tal noivado 
o juvenil Bacharel António Ferreira, dedicando aos au- 
gustos desposados o seu epithalamio na ode n do livro I. 

Não parou n'esta demonstração : a Egloga I que o 
diga, a celebre Archigamia^ de que são interlocutores 
Castilio e Serrano. É essa das mais graciosas coisas do 
autor ; cheia de poesia e graça espontânea. 

Léde-a, amigo leitor, nos excerptos que vos damos, e 

* Diogo Barb. Mach., Mem, para a Hist, d'El-Rei D, Seb., t. I. 
■ D. Man. de Men., Chr, d^El-Eei D. Seb.^ cap. i, ii, iii. iy, '▼. 



j 
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dizei se não se adivinha em muitos dos trechos doeste 
opúsculo uma instinctiva e muito vaga imitação do arra* 
bil melancólico de um Bernardim Ribeiro, e de um Gil 
Vicente. Se, assim como são decassyllabos, fossem settis- 
syllabos rimados á moda do velho Gil, quantas estrophes 
não teriamos ahi, rescendentes ás rosas silvestres, e urzes, 
e paschoinhas d'aquella cordilheira phenomenal I 

Tentámos (e pode qualquer tental-o para seu estudo 
e seu convencimento) traduzir alguns fragmentos d'esta 
Egloga para o tom e maneira de Bernardim. Não conse- 
guimos todo o effeito, de certo ; mas alguma coisa con- 
seguimos, segundo o voto de entendedores. Era um 
prazer achar sob o terreno de alluviâo o antigo solo; de- 
senterrar a forma genuina atravez do italianismo do 
verso heróico. E saía tudo tão natural e tão portuguezl 
Se não temêssemos abusar, aqui transcreveriamos essa 
tentativa; e assim veria o leitor, quanto o settissyllabo, 
já tão feito ao ouvido popular, e tão querido ainda hoje 
ao nosso povo, corre fluente, e de molde para aquelle 
género de innocencia arcadica. O hendecassyllabo, mais 
duro, mais senhoril, mais épico, e ainda não ensinado na 
alta escola do Pégaso, parece ali emprestado, e morde o 
freio, apertando o passo como pode. 

£ em quanto assim prova a mão o nosso poético Bacha- 
rel para obras litterarias de maior vulto , vai ao mesmo 
lèmpo, desde o principio de Outubro de 1551, conti- 
nuando os estudos, ouvindo de Cânones e Leis^ em três 
cursos. 

Lá veremos depois como o êxito corresponde ás suas 
diligencias. 
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XXII 

Fallecimento do Principe D. João. — Epicedios- 

Mas voltemos á historia d'aquelles tempos tenebrosos. 

Estava-se no cume da alegria : o Principe herdeiro ia 
ser pae. Já a Princeza ia adiantada na gravidez; e a famí- 
lia real e o povo viam em&m coroadas ^ela Providencia 
tantas esperanças e orações. 

Um dia adoece o Principe ; começa a definhar, exhausto 
de forças, e a baldar todos os soccorros dos physicos.O 
mal crescia como um incêndio ; e não o podiam atalhar. Se 
não se haviam de empenhar tudo e todos, para salvar 
aquella existência pro^osa , ultimo fio de uma tal raça, 
ultima cabeça, que depois da morte de nove filhos varões 
d'El-ReiD. Manuel, e cinco d'El-Rei D. João, representava 
a varonia* I 

Morava o Principe n'uma casa de um tal Álvaro Peres 
de Andrade, junto ao Arco dos pregos, que era uma das 
portas que da Rua Nova communicavam para o Terreiro, 
e que ficava entre a Porta da moeda, e a dos Barretes. 
Tinha communicaçâo por dentro com o Paço real. Não 
passava uma hora sem que El-Rei D. João visitasse mil 
vezes cheio de afflicçâo e anciedade o filho estremecido ; 



^ Extincto o Principe, passavam os direitos para seu primo o Senhor 
D. Duarte, filho dos Infantes D. Duarte e D. Izabel ; ahi qucbrava-se de 
novo o fio, passando os direitos para a Senhora Duqueza de Bragança 
D. Galheriiia, irmã do mesmo Senhor D. Duarte, e por cuja linha adveio 
a coroa á Serenissima Casa que hoje rege este paiz. 
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a corte acompanhava-o em tanta dôr, sinceramente ater- 
rada com o imprevisto da enfermidade. 

Quando a viram sem cura, pensou-se logo em afastar 
do pé do leito do Príncipe a sua joven companheira, e il- 
ludida a levaram para longe, alimentando-a de esperanças 
que ninguém podia ter. A 2 de Janeiro de 1554 acabou 
de penar o moribundo; no seio da Real Familia caiu o 
raio no verdadeiro Marcello d'aquella casa. Oh I nós outros 
bem sabemos o que doem á nação estas mortes prematu- 
ras; todos nós ainda pranteamos o outro Marcello : o 
santo Pedro V. 

A prínceza, inda não mãe e já viuva, continuou porém, 
barbaramente illudida de todos, a viver de esperanças I 
Trocavam-se na presença d'ella as lagrimas em risos, fin- 
gidos risos que ella mais de uma vez creu perceber, mas 
que a tiveram (como Deus é bom!) perplexa mais dezoito 
dias, e enganada entre um sim, e i!tn nâo. 

Prohibiram-se os dobres, e o saimento fez-se de noite 
e sem pompa até Belém. 

A morte de um tal adolescente encheu de luto o paiz 
todo. Mas a Princeza trazia no seio, occulto ainda, o grande 
penhor, o herdeiro, o representante da monarchia; e 
dezasseis dias depois da morte do pae, nascia o Dese- 
jado I 

Entre o cerrado do ceo entremostrava o sol um sorriso 
pallido. Esse mesmo foi para todos de pouca alegria, mas 
de grande consolação. 

Salva a Princeza, e salvo orecem-nado, informam-n-a 
do succedido, e dá largas com ella a cidade inteira á to- 
rente dos prantos, tanto a custo represados. 

Pobre berço I 
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£ssa morte, e esse nascimento, prantearam-n-a e ceie- 
braram-n-o as lyras contemporâneas : aella como calami- 
dade publica ; a elle como penhor de ridentissimos fu- 
turos. 

As esperanças que dera o Príncipe D. João de yir um 
dia a reinar com muita gloria, desfízeram-se todas como 
um sopro, passando o seu direito á coifôa para aquelle 
filho posthumo e tão mal agoirado. 

O tempo escuro, e triste, e tempestoso 
mal ameaça 

prophetisava o bardo*. 

Então saiu do seu escondrijo serrano de tantos an- 
nos a grande Musa do Miranda, toda coberta dedo, e en- 
toou uma sentida Elegia aojoven Principe. 

O juvenil Camões , ainda envolto para nós na penum- 
bra da sua aventurosa mocidade , e ainda não o Gamões 
épico, apedrejado, e martyr, dedicou lá da índia a tâo in- 
fausto successo a sua Egioga i. 

Bernardes pagou também o seu tributo com outra 
Egioga. 

O cortesão e mundano Andrade Caminha dedilhou na 
sua lyra uma Elegia, um soneto, e um epitaphio^ 

Ferreira emfim, que tinha comparecido a celebrar as 
alegrias do Principe, pouco mais havia de um anno, quiz 
acompanhal-o não menos com o seu canto fúnebre á hora 
da despedida, e tributou-lhe, coberto de luto verdadeiro, 
a Elegia P, a Egioga n (Jânio), a Egioga vu (Daphnis), e 

* Ferreira., cart,, 1. II, «.* 

> Parec&-no8 que esta Elegia I foi escripta algumas semanas depois do 
fallecimento do Príocipe; falia já do Principe D, SeUftiio, pêlo seu 
nome. 
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um epitaphio. Além d'estas peças, n'um ou outro passo 
se refere a esta morte; por exemplo ; na Carta \iii do li- 
vro I, escrevendo a Pêro de Andrade. 

Ao aio e camareiro do fallecido, seu amigo, seu mentor, 
seu guia, seu companheiro, se endereçam não menos os 
pezames dos poetas. 

Caminha escreve a Francisco de Sá de Menezes a sua Ele- 
gia n; Ferreira a Elegia i, e a ode ii do livro III. 

Ao lacrimoso Pae chega finalmente o bom Ferreira, de- 
pondo, ás reaes plantas do Piedoso o seu preito na carta i 
do livro I, 
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Continua o mesmo assumpto. 

Quatro composições dedicou o nosso poeta, como disser- 
mos, á morte do Príncipe; n'ellas vemos já António Fer- 
reira entrado no caminho escabroso da imitação dos mo- 
delos antigos, e desvestindo já a sua originaUdade. 

AEglogan (Jânio) segue em muitos legares a Yirgilio; 
a vu (Daphnis) é no titulo, na contextura, e em muitos 
pormenores da ornamentação , paraphrase da Egloga v 
do mesmo mestre. A ode u do livro III muda de afinação, 
e passa para a clave horaciana. Em tudo isto se revela 
a flexibilidade do talento do nosso autor; ha cunhos di- 
versos n'aquellas diversas imitações, assim como na Ele- 
gia I, que não seguiu modelo, ha já outra maneira, mais 
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individual e peculiar; menos rica, isso sim, poiéoi mais 
elle. 

Os seus vinte e seis annos desalavam-se em flores ao 
toque de uma vara magica; flores tão abençoadas , tão 
verdadeiras rosas de Turquia, que ainda hoje, atravez de 
três séculos, rescendem como então. 

Nos logares competentes dos excerptos podem os leito- 
res procurar os versos citados, cora as suas respectivas 
analyses. 



XXIV 



António Ferreira, Licenciado y Doator ém Cânones, pára indeciso na 

escolha de uma profissão. 



Mas estava o nosso doutorando chegado quasi ao termo 
da sua carreira de estudante. 

Em junho de 1554 provava-se habihtado com os re- 
quisitos legaes; em 21 de março de 1555 leu a ultima 
das três lições de sufficiencia que era obrigado a ler, c 
foi approvado. Em 25 de junho lia de repetição. 

lam-se aproximando as palmas tão esperadas! Em 6 de 
julho passava o poeta pelo seu exame privado; e em 14 
de julho recebia a borla verde de Doutor em Cânones ^ 

' * Devemos o prazer de publicar n^este livro pela primeira vez esta e 
todas as oatras datas relativas á frequência de Ferreira na Universidade, 
ao digno Secretario da mesma o Senhor Doutor Manuel Joaquim Fernandes 
Thomaz, que com a maior obscquiosidade (que n'es(e logar folgamos de 
w. .5 
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Digamos (pois vem a propósito) que eran'esse tempo o 
doutoramento (grau de cavalleiro em lettras) uma festi- 
vidade ainda mais luzida do que hoje ; haja vista (além dos 
outros artigos da pragmática universitária ) áquella bri- 
lhante cavalgada, que ia fazendo cortejo ao doutorado pe- 
las ruas de Coimbra, cavalgada em que iam com as suas 
msignias de gala os doutores de todas as faculdades, os 
licenciados, os mestres em artes, etc. , e que era um como 
verdadeiro triumpho romano para o novo conquistador 
académico. 

Laureado pois com as honras de Minerva, e já festeja- 
dissimo de condiscipulos , e em geral dos homens emi- 
nentes, encontramos a António Ferreira n'este passo da 
sua vida, em que, prestes a encetar caminho por uma das 
carreiras que se lhe abriam, pára, com um livro de 
versos entre as mãos, indeciso, ainda tão cheio de espe- 
ranças, e já saudoso ! 

Que mister seguirá 7 

O foro 7 e repetia comsigo. 

Não fazem damno as musas aos doutores, 
antes ajuda âs suas lettras dão ^. 

agradecer) se prestou a auxiliar-nos, por intermédio de, um amigo com-' 
mum a ambos. 

A escassez de noticias relativas aos estudantes quinhentistas da Univer- 
sidade provem de que na transferencia das escolas de Lisboa para Coimbra 
ficaram em Lisboa muitos livros e papeis de assentamentos de matri- 
culas, etc, que nunca chegaram, por incúria, a ser levados para Coimbra. 
Além d'isso, como a Universidade só teve casas próprias no paço de 1546 
por diante, ficaram nas aulas provisórias de Santa Cruz outros livros e 
cadernos que hoje seriam preciosos. Os livros regulares de matriculas só 
começaram em 1569. 

Esta mingua pois augmenta a immensa valia das datas que apresenta- 
mos, tiradas dos raros documentos officiaes, e accrescenta portanto o nosso 
agradecimento para com o digno Secretario da Universidade. 

* Cart., linll,n. 
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Mas logo outra voz intima lhe retorquia : 

Poeta queres ser, e ser lettrado ? 

poeta e senador grave chamado ? 

Que raor chimera ! que novo entremez ! 
como se entende o texto co'o soneto ? 
como, em quanto tercétas, as leis vês *■ ? 

E essa mesma voz bradava com mais força : 

Não soffrem as altas Musas meãmente 
serem tratadas '. 

Quer fugir ao mundo ; o mundo não é para elle ; a 
elle só o encanta a solidão ; e olhando com os olhos da 
alma para um retiro campestre que elle sabe, murmura 
suavemente : 

Eu vejo um valle e um monte, onde seguros, 
onde sãos e quietos os meus dias 
teria em ócio bom^ cuidados puros '. 

Depois, retrahindo-^se e por medo aos commentarios, 
continua : 

Mas chama o mundo vãs philosophias 
a virtude, o repouso^ a liberdade ; 
e as santas Musas são fabulas frias. 

Ê fraqueza do esprito a humildade ; 

o ser do homem sao honras, são riquezas, 

e subir onde mais vôa a vontade *. 



* Cart., liv. II, m. 

* Cart., liv. I, vm. 
' Cart., liv» II, iz. 

* Cart , liv. II, IX. 



70 LIVRARIA CLÁSSICA. 

E depois clamava, com a expressão do desespero : 

Não posso o que desejo ; o que só posso 
te digo : está este tempo todo em preço ; 
Dão pode um engenho já, Musas, ser vosso ^ I 

Então a corte ; o sobrado escorregadio dos paços ; os 
altos cargos tão luzidos; mas segredava-lhe o coração : 

Não descanga, não mora] 

santa felicidade 
em torres, em thesoiros, em grandezas. 

Errada vaidade!. 

Isso bens são de fora ; 
nosso só é o saber, que tanto prezas *. 

N*uma palavra : tomou o pulso a todos os estados de 
vida, e nenhum achou em perfeita saúde, como dizia o 
ratão do Camões'. 

Então quê? o plácido magistério na Universidade, sua 
mãe, parece que o prendeu logo nos primeiros annos, 
a crermos a tradição, e o epitaphio. 

Aquellcs são sós homens, que se afamam 
com lettras, com saber, com que allumiam 
o mundo ; e tudo mais fortuna chamam \ 

Isto eí^clamava elle logrando ficar junto do seu Mon- 
dego, que tanto amava, cultivando as Musas, e marche- 
tando de dia a dia a lyra nacional. E quanto não fol- 
gava elle de poder cantar em presença das serras e dos 
campos : 

* Cart., liv. I, vm. 
« Od., Uv. .1, V. 

' Obt\ de Camões f pelo Vise de Jurem., tom. l, pag. 17* 

• Cart., liv. I, VI, 
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õ doce campo ! 6 deleitosa serra ! 

Yalles sombrios ! claras e correntes 

fontes I que bem secreto em vós se encerra ^ I 



XXV 



o TÍgcsimo nono anniversano do poeta. 

No soneto xxxvi do livro 11 *, commemora o autor (se- 
gundo o seu biographo Pedro Jozé da Fonseca) o seu vi- 
gésimo nono anniversario natalício. 

Depois de cinco lustros, já aquella hora, 
que ao mundo me mostrou ém noite escura, 
me torna a quarta vez, e com brandura 
do mau planeta me defende agora. 

Tempo é que um* alma que já ha tanto chora 
Yos mova a mágoa, ó clara formosura 
que os Geos ornais, e tendes a escritura 
de quanto cá se espera, e quanto mora. 

Tu, do mundo gran Pae, tu poderoso 
Rei de estrellas e Geos, est' alnaa guia 
a ti seu alto fim, por ti creada. 

Por ti se movem os Geos, por ti o dia 
nos nasce ; aquelle só será ditoso, 
que sem ti não espera nem crê nada. 

^ Gart.,liv. I, a, 

* A numeração vem errada, do soneto xxvm por diante na edição qae 
temos á vista (a de 1771), sendo este lá o soneto xxzvii. 
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Parece-nos que ha ahi alguma coisa que esmiunçar. 
Temos primeiramente duvida sobre o sentido liquido 
d'esses primeiros dois versos e meio : 

Depois de cinco lustros já aquella hora 
que ao mundo me moslrou em noite escura 
me torna a quarta vez. 

Isto em prosa é : torna-mepela vigésima nona vez aquella 
hora, que me mostrou ao mundo em noite escura. Ora 
esse ao é dativo, ou accusativo. O génio da nossa lingua 
admitte-o de ambos os modos; mas o sentido? 

Como dativo significava : aquella hora que mostrou a 
minha pessoa ao mu7ido durante uma noite escura. Como 
accusativo : aquella hora, que me fez parecer o mundo 
noite escura; ou melhor : aquella hora que me apresentou 
o mundo como que ennoiteádo, 

A primeira interpretação (diga-se a verdade) é bastante 
immodesta, e desdiz do caracter do autor ; a segunda dá 
um sentido diversíssimo, e parece indicar que o poeta se 
referia então ao vigésimo nono anniversario de alguma 
desgraça que lhe tivesse succedido antes dos doze annos^ 
pois que elie só viveu quarenta e um. 

Saltando porém esse barranco, e optando pela inter- 
pretação menos modesta, temos que o poeta declara che- 
gar aos seus vinte e nove annos, mas também declara 
que esse dia o defende oegora do mau planeta. Porque? 

Depois, dirigindo-se (segundo parece) á Virgem Maria, 
diz: 

Tempo é que um* alma que já ha tanto chora 
TOS mova a mágua, ó clara formosura 
que OS Ceos ornais, e tendes a escritura 
de quanto cá se espera, e quanto mora \ ^ 
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isto é (fallando em prosa) : é tempo que uma alma^ que 
ha já tanto tempo chora^ vos influa pena e dó etc. 

Note-se que o soneto se dirige á Virgem, que é pelo 
seu doce nome a Padroeira da amante do poeta. 

Í)'onde nos atreveremos a inferir (salvo melhor juizo), 
que este soneto escuro e vago, meio mystico, meio amo- 
roso, nos revela o mancebo de vinte e nove annos, com- 
memorando o seu anniversario, já sob a influição casta e 
serena do seu segundo amor, tão serio e verdadeiro! 
Conjecturemos pois que em 1 557 se conheciam e amavam 
(n'alguma visita talvez a Torres Novas, como entrevimos 
no capitulo xvn) o grave António Ferreira, e a formosa e 
boa Maria Pimentel. 



XXVI 

António Ferreira, e o filho de Affonso de AU^uquerque. 

N'este mesmo anno de 1557 escrevia Ferreira a sua 
elegia vi, A Affonso Dalboquerque em louvor dos com- 
mentarios que compôz dos grandes feitos de seupay. 

N'essa elegia, com sós vinte e nove annos, se eleva o 
autor a grande altura. Versos sonoros, grande altiloquia, 
patriotismo, e calor poético, taes são os predicados de 
tão notável peça. 

D*este Affonso (ou Braz) de Albuquerque pode dizer-se 
haver sido, não já o herdeiro, mas o consciencioso testa- 
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menteiro da gloria de um tal progenitor. Dissemos Braz, 
porque fora esse o seu primeiro nome, que elle, por de- 
sejo d'Èl-Rei D. Manuel, trocou, para memoria, no de 
Affonso, depois que em 1515 falieceu o grande ca- 
pitão. 

Era Affonso de Albuquerque (filho) em 1557, quando 
Ferreira o celebrou na sua elegia yi, um homem de 
57 annos, considerado na corte, e senhor de boa casa. 
É o chamado filho da moiriscaj bastardo do heroe da ín- 
dia, e compilador dos seus feitos. D'elle trata o nosso 
bom amigo António da Silva Tullio no seu interessante c 
erudito estudo sobre a casa dos bicos inserto no Archivo 
Pittoresco. 

N'este anno publicou o piedoso filho esse livro de fa- 
çanhas, que ainda hoje é consultado por quem quer estu- 
dar em primeira mão aquelle periodo da nossa historia. 
Intitulou-o Commentarios ; e yai n'isso um latiuismo, á 
moda do tempo ; vem do commentarim ou commentarium, 
quede adjectivo que foi se assubstantivou, significando 
memoria, apontamentos, registo, annaes, etc. D'ahi inti- 
tulou César Commentarios as suas relações de campanha, 
que Cicero dizia serem um indice, e Plutarco affirmava 
não passarem de apontamentos para a historia, segundo 
lemos uma vez não sabemos já onde. 

Estes commentarios de Albuquerque, menos seccos 
tahez que os de César, e mui tersos e puros no estilo e 
na linguagem, mereceram em vida ainda do autor as 
honras de segunda edição (como pode ver-se no sempre 
louvado Diccionario do Snr Innocencio F. da Silva) ; 
grangearam a seu autor as honras posthumas de clássico 
da língua, e a saudação poética do doutor António Fer- 
reira. 
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Faz gosto a uma alma portugueza ver a alta poesia 
n'essa faina justa e nobre de fundir com o seu metal co- 
rinthio as estatuas dos heroes. 



XXVIl 

A família real portagueza. 

Era n'essa quadra a casa reinante portugueza um ninho 
de águias reaes, que (se a morte nâo nol-as andasse dizi- 
mando) linham levantado um voo altissimo nos ceos da 
historia. 

Comecemos pelo chefe : El-Rei D. João III. As suas in- 
tenções, a sua probidade e sizudez, e, mais que tudo, a 
sua presidência nata a uma grande alvorada intellectual, 
attenuam muito as ásperas censuras com que o verberou a 
posteridade. 

Depois d'elle, a Rainha, a Senhora D. Catherina, aus- 
tera e devota, prudente, e muitas vezes varonil ; espirito 
cultivado na convivência da sua corte feminina de verda- 
deiras Musas. 

Entre os filhos d'El-Rei D. Manuel notaremos primeiro 
a Imperatriz Infanta D. Isabel, digna esposa do grande 
Carlos Y, e de quem foi Veador João Caminha, o pae 
do nosso poeta Caminha. 

Depois, lá ao longe, em Saboya, a Infanta D. Beatriz, 

5. 
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que por seu dote realengo não levava menos prendas na 
clareza do espirito, do que na formosura do corpo. 

Notaremos agora o Infante D. Luiz; que já lá em cima 
n'um dos primeiros capitules retratámos n'um relance ; 
Príncipe capaz de figurar entre os mais cultos, e cujo 
nome fez honra á sua estirpe. 

Depois o Cardeal Infante D. Henrique, animo timorato 
e tenebroso, mas coração cheio de piedade. Foi elle pró- 
prio escriptor, agazalhava os poetas, queria que na sua 
presença recitassem os seus versos, e mandava represen- 
tar em seus salões as comedias dos melhores d'entre elles; 
e (visto bater no nosso ponto) o próprio Bristo de Ferreira 
o hospedou o Cardeal nos seus paços archiepiscopaes. 

Depois a Infanta D. Maria, fautora de poetisas, e que a 
par de tantas casas grandes de piedade que lá por fora 
engrandeciam o seu nome, edificava por suas próprias 
noâos o seu pequenino alcaçar domestico das Musas lusi- 
tanas. 

Depois o Infante D. Duarte, que bem merece da 
pátria pelo filho que lhe deu : o illustre Senhor D. Duarte 
Duque de Guimarães, tão prematuramente ceifado pela 
morte. 

D*este ultimo Senhor, foi camareiro o poeta aristocrá- 
tico Pêro de Andrade Caminha, que lhe dedicou muitos 
versos, e lhe escreveu o epitaphio. Um como real Mece- 
nas dos talentos nol-o figuram os contemporâneos; é ler 
em Andrade Caminha os numerosos trechos, que se ao 
louvado engrandecem, também honram o encomiasta ; e 
é ler muitos trechos em Ferreira*, que entre os assigna- 
lados varões a quem dedicava o seu incenso, não poude 

* Cart., liv. I, xni. — Gd., liv, II, i. 
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esquecer o juvenil sobrinho do Monarcha. E tal era o con- 
ceito em que o tinha, que exhorta algures* o Pêro de An- 
drade, para que celebre em versos a seu amo ; e diz-Ihe : 

Dos mais claros heroes um que cante 

escolha teu esprito ; Real sujeito 

tens na alta geração do grande Infante. 

Ergue-te, meu Andrade; arca esse peito 
inflammado de Appollo ; cante e sôe 
igual tua voz ao teu tâo alto objeito. 

Oiça-se o grã Duarte ; por ti vôe 
pelas boccas dos homens ; de sua mão 
inda Palias ou Phebo te coroe. 

Da egloga x se deprebende além d'isso que o Ferreira 
tentara em alto estilo o elogio do mesmo personagem, 
nâo o concluindo por Ibe faltarem as forças ; confessa-o 
ao próprio Senhor D. Duarte : 

Alto Senhor, se a teus altos ouvidos 
chega o som baixo da çamponha minha, 
serão meus versos tão engrandecidos, 
quanto para os ouvires lhes convinha. 
Outros maiores, que te são devidos, 
jã os tentei em vão, que não sustinna 
o pezo do teu nome alto e Real 
tão fraco engenho, e voz tão desigual'. 

Depois torna a fallar no Caminha : 

Jà, Senhor, teu Andrade se aparelha 

ao alto canto doesta empreza dino... etc* 

como já o mesmo Ferreira lh'o augurara*: 

Serás escrito, e em alto som cantado 

da grave e doce Ivra 
de Andrade para ti só dos Geos dado... etc. 

* Cart., liv. I, VIII. 
« Od., liv. II, 1. 
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Esse promettido poema do Caminha não. lhe saiu porém 
do tinteiro. 

Apoz tantos régios nomes, mencionemos o sempre cho- 
rado, o sympathico, o esperançosissimo Príncipe D. João. 

Educado como fora, quanto não havia de vingar nas 
prendas do espirito e nos dotes da alma este moço Prín- 
cipe, apparecido no apogeu dos enthusiasmos litterarios, 
e communicando por mil modos com a nata e beijinho 
dos bons engenhos ! E tal foi de feito a sua prematura 
discrição, sciencia, e virtude, que disséreis ter nascido 
emplumado^ na phrase conceituosa de um grande Rei^ 

Taes eram, pouco mais ou menos, os diversos mem- 
bros da real progénie. E a essa constellação radiosa de- 
dicava o nosso poeta um soneto*, que, por frizar com o 
que vinhamos expondo, transcreveremos na sua integra. 

Que Apelles, que Lysippos poderiam '*' 

pintar ou esculpir essas figuras, 
6 Príncipes divinos? que pinturas 
a tanto don de Deus responderiam ^ 

Que engenhos dos antigos bastariam 
(já que não bastam cores nem esculturas) 
escrever- vos? que pedras, por mais duras, 
a vossos nomes não se abrandariam ? 

As arvores, as pedras, os metaes, 
* as cores, eas tintas, vos desejam, 
os livros, todoo mundo, e os Geos mais. 

Vós os olhos e engenhos nos cegais 
com esse resplandor; os Geos vos vejam, 
elles vos louvem, e façam immortaes. 

^ Gostamava El-Rei D. João II, dizer dos íilhos da casa de Villa-Real que 
nasciam emplumados , encarecendo o precoce discernimento e juizo 
d'esses senhores. 

* Liv. 11,1 XVII. 
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XXVIIl 



Fallecimento d'El-Rei D. João III. 



Na idade de cincoenta e cinco anno^, trabalhados e 
tristes, se finou El-Rei D. João IH nos seus paços da Ri- 
beira em Lisboa uma sexta feira 11 de Junho de 1557. 

Havia três annos que fallecera seu filho dilecto o Prín- 
cipe D. João, celebrado em todas as lyras, pranteado de 
todos os corações portuguezes. 

Havia dois annos que a morte arrebatara outro grande 
Príncipe, o Infante D. Luiz. 

Chegou a vez a El-Rei, de ir prestar contas ao Juiz su- 
premo. 

Nos braços de sua virtuosa mulher a Rainha D. Cathe- 
rina exhalou a alma, derrubado o corpo por uma apo- 
plexia fulminante. 

A poesia commemorou com sentidas lagrimas esta 
perda do filho do Venturoso, e o lúgubre saimento fez-se 
com grande pompa até ás abobadas manueUnas do Ras- 
tello, abrigo do seu somno derradeiro. 

O Príncipe herdeiro de tal sceptro era um menino de 
três annos. A Regente uma mulher piedosa, porém mal 
aconselhada. O chefe da segunda Regência um ancião 
caduco e entenebrecido de fanatismo. 

Declinavas a olhos visto, misero Portugal I 
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XXIX 



Os amigos de António Ferreira. 



Uma coisa nos agradou sempre muito na leitura e 
convivência intima com aquella boa gente dos poetas 
quinhentistas : foi presencear por todos e cada um d'elles 
aquella sociedadesinha elegante e instruida que os cer- 
cava, e com quem elles tanto s^ apraziam. 

Abrimos os livros de Ferreira, isto é entramos na casa 
litteraria de Ferreira, e encontramo-nos com Pêro de An- 
drade, homem de espirito e conversação fácil, versado no 
que hoje chamamos grande mundo, camareiro do Senhor 
D. Duarte, e amigo estreito do nosso amphitryào ; en- 
contramo-nos com Diogo de Teive, latinista ferrenho, e 
pertencendo ao grupo dos patriarchas lilterarios; com o 
elegante Jeronymo Côrte-Real, Senhor do Morgado de 
Palma, e muito aceito aos bons engenhos do tempo; ve- 
mos mais, uma ou outra vez, os Senhores da casa illus- 
trissima de Aveiro, casa á qual já era hereditária a affei- 
ção do filho de Martim Ferreira; vemos os Sás de Menezes ; 
Affonso de Albuquerque, conservador idólatra da grande 
gloria paterna; D. Affonso de Castel-Branco ; Diogo Ber- 
nardes; os Condes do Redondo, e de Borba; D. Simão 
da Silveira, da casa da Sortelha, bom poeta e melhor 
amigo; João Lopes Leitão, galanteador e poeta; Pêro da 
Alcáçova ; Vasco da Silveira ; e quantos mais! sem fallar 
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ê 

nas testas coroadas, e nos Príncipes^ cuja boa sombra 
tanto protegia as Musas lusitanas. 

Se procuramos na Tapada o bom Sá de Miranda, en- 
contramos o Corte-Real ; o Caminha ; o Monte-Mayor ; o 
Ferreira ; os Sás de Menezes ; os Alvares Pereira ; o Senhor 
do Basto ; os Príncipes. 

Se espreitamos o Caminha, veraol-o dar-se com Sá de 
Miranda, com António Ferreira; com Jeronymo Côrte- 
Real ; com João Lopes Leitão ; Monte-Mayor ; Francisco 
de Andrade; os Sás de Menezes; os Alvares Pereira ; Pêro 
da Alcáçova; semfallar nos Infantes, nos Reis, e nomea- 
damente em seu amo o Senhor D. Duarte. 

Em summa, e para abreviar : a sociedade de cada um 
é a de todos ;.c a mais escolhida e galante. 

Provavelmente pertencem os mais d'esses familiares 
ao período em que António Ferreira se achava de resi- 
dência em Lisboa; alguns porém são necessariamente 
amigos antigos ; acompanharam-se desde os bancos das 
escolas. 

Demos n'este capitulo um elenco d'esses amigos, se- 
guido quanto possível de brevissimas indicações biogra- 
phicas, para que o leitor das obras de Ferreira possa re- 
conhecel-os e tratal-os mais como intimo. Para maior 
facilidade alphabetaremos essa lista. 

Affonso de Albuquerque. — (Vide o capitulo xxvi.) 

D. Affonso de Castel-Rrango, bastardo da casa dos 
Condes de Sabugal, filho de D. António, Deão da Real 
Capella; nasceu em S. Thiago do Cacem (em Lisboa diz o 
Senhor InnocencioF. da Silva) em 1522. 

Foi doutor em theologia pela Universidade de Coimbra, 
Commissario da RuUa da Cruzada, e Rispo, primeiro do 
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Algarve, depois de Coimbra^íonde succedeu a D. Frey 
Gaspar do Casal ;) e depois Vice-Rei de Portugal. 

Era homem dotado de grandes virtudes, e boas lettras. 
Falleceu muito velho em 1614 em cheiro de santidade. 

Dedicou-lhe Ferreira a ode v do liv. I. 

Affonso Vaz Caminha. — Era irmão de Pêro de An- 
drade Caminha, e tinha o mesmo nome de seu avô pa- 
terno. Seguiu desde muito moço as armas, e morreu 
cerca dos vinte annosno Oriente, segundo diz o epitaphio 
que lhe fez seu irmão. 

Este lhe dedicou também as epistolas vm e x, e Fer- 
reira a ode ly do livro II. 

Acerca da sua família, vide Pêro de Andrade. 

Não se confunda com outro Affonso Vaz Caminha seu 
primo com irmão, a quem Jozé Corrêa da Serra chama 
no prologo anteposto á edição académica das obras de 
Caminha (de 1791) um dos fidalgos mais eruditos que 
houve em Portugal no seu tempo. 

Albuqiterque (Affonso). — íVide Affonso de Albu- 
querque.) 

Alexandre Farnese, terceiro Duque de Parma e de 
Placencia. Nasceu em 1544; filho de Octávio Farnese se- 
gundo Duque, e de D. Margarida de Áustria, filha natural 
do Imperador Carlos V. Casou com a Senhora D. Maria 
filha do Infante D. Duarte, de quem teveRanuccio, quarto 
Duque de Parma e de Placencia ; Odoardo Cardeal ; Mar- 
garida, mulher de Vicente de Gonzaga Duque de Mantua. 
— (Vide D. Maria.) 

Ds Angela de Noronha. — (Vide cap. xx.) 
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0. AimA DE Toar, filha de João Caminha e de D. Fi- 
lippa de Souza, e irmã de Pêro de Andrado. Sabe-se 
pelo epitaphio xxyi que lhe dedicou seu irmão, que era 
de uma saúde débil, e tinha grande formosura e bon* 
dade. 

Dedicou-lhe o Ferreira o epitaphio xvn, e talvez o 
soneto xxm do livro II. 

ÀNToma DE CASTn.H0, filho de João de Castilho e de Ma- 
ria de Quintanilha ; Desembargador, do Conselho d^El- 
Rei D. Sebastião, Commendador na ordem de Aviz, Em- 
baixador a Inglaterra, Guarda Mór da Torre do Tombo, etc. 
Casou com D. Luiza Continha filha de António Coutinho. 
Escriptor apreciado e consultado pelos contemporâneos. 
D*elle tratámos largamente n*outra memoria. Dirige-lheo 
Ferreira a carta vi do livro II, em que lhe chama 

Castilho, de meus versos douta lima. 

Ao que no indicado logar dissemos accrescentaremos as 
seguintes datas (inéditas até hoje) extrahidas do cartório 
da Universidade : 

No anno de 1547 ouviu António de Castilho em Tho- 
mar, sua terra, um curso de arles, lido por Manuel de 
Pina, mestre em artes; como provou em 1560. 

Em 11 de Novembro de 1550 provou três cursos de 
leis. 

Em 18 de Julho de 1554 recebeu o grau de Bacharel 
em leis. 

Em 16 de Abril de 1562 leu a sua lição de appro- 
vação. 

Em 31 de Maio fez repetição para entrar no exame 
privado. 
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Em 27 de Junho fez exame privado. 

Em 5 de Julho recebeu o grau de Licenciado em leis. 

Em 23 de Novembro provou residir na Universidade 
no anno que começou pelo 1** de Outubro de 1560 até 
fim de Junho de 1561 ; e provou um curso de leitura, a 
saber : três mezes de Outubro, Novembro e Dezembro 
de 1560; e quatro mezes, a saber : Janeiro, Fevereiro, 
Março, e Abril de 1561 ; e disse que não provara este 
curso pelo não concederem no anno em que o cursara^ 
por se proverem muitas cadeiras^ e elle António de Cas- 
tilho servir de Conselheiro. Foram testemunhas Ruy Bo- 
telho e Paulo Coelho, que o juraram aos Evangelhos pe- 
rante o Doutor Diogo de Gouvêa Vice-Reitor em 25 de 
Novembro de 1562. — António da Silva o escrevi. — 
(Documento remettido pelo Snr Doutor Manuel Joaquim 
Fernandes Thomaz.) 

Em 5 de Abril de 1565 provou a sua residência na 
Universidade de Coimbra, do principio de Outubro de 
1561 até Junho de 1562 ; e provou mais que residia na 
Universidade no mez de Abril de 1563 antes que entrasse 
ao collegio de S. Paulo, onde entrou a 3 de Maio^ 

Antoiuo de Sa de Menezes, Commendador de Sanfim; 
filho de João Rodrigues de Sá já mencionado no capi- 
tulo xvm, e irmão de Francisco de Sá de Menezes. Amigo 
intimo do Ferreira. Que era homem dado a lettras de- 
prehende-se da carta iv do Uvro I, que o nosso autor lhe 
dirige. Consta ter elle próprio feito versos em honra do 
Ferreira. Offereceu-lhe este, além da carta citada, a carta 
V do livro n, a ode v do livro II, e o epitaphio xu. Era 

^ Hal informados dissemos na nossa citada Memoria 2 de Maio, em vez 
de 3, que consta dos livros. 
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casado (Vide D. Angela de Noronha) e tinha filhos, entre 
outros D. Camilla de Sá, a cujo casamento dedicou Sá de 
Miranda a sua egioga yi. Ao mesmo António de Sá dedicou 
Andrade Caminha a ode v e a elegia y na morte de um 
seu neto. Era valente nas armas ; 

Testígo puede ser Ceuta y Saíi, 

como d^elle dizia Sá de Miranda. 

Morreu António de Sá ainda cm vida de seu pae. 

D. António de Vasconcellos. — Não achamos quem 
seja esle amigo do nosso poeta, a quem elle dirige a 
ode vin do livro I. Que era de alta nobreza e chegado a 
tronco real, dil-o essa ode, e, segundo parece, homem 
estudioso, e digno de ser pelo Ferreira requestado, como 
o era, em nome das lettras pátrias. Caminha o consulta, 
8 lhe chama douta lima no seu epigramma glxv. O que 
notamos é que o titulo de Dom não anda na nobre casa 
dos Vasconcellos, podendo esse titulo advir ao nosso ho- 
mem por algum outro appellido, o que tantas vezes suc- 
cede. 

Houve um António de Vasconcellos morto na batalha 
de Alcácer. Seria provavelmente este. 

Aveiro. — (Vide Duque de.) 

Bernardes. — (Vide Diogo Bernardes.) 

Betangor. — (Vide Diogo deBetancor.) 

Bragança. — (Vide D. Constantino de Bragança.) 

Caminha. — (Vide Affonso Vaz e João Caminha.) 

Castel-Brango. — (Vide D. Affonso de Castel-Branco.) 



92 LIVRARIA CLÁSSICA. 

Castilho. — (Vide António de Castilho.) 

D. Catheríiva de Sousa, menciona-a o poeta no epi- 
gramma i. Parece-nos que era a irmã de Pêro de An- 
drade Caminhada quem este dedicou os seus epigram- 
mas ccvn, ccxvi, ccxvn, ccxvra, ccxix. — (Vide Pêro de 
Andrade.) 

Conde de Borba (D. Vasco Coutinho), filho do marechal 
D. Fernando Coutinho (o velho). Foi Conde de Borba, 
capitão de Arzila, e Alcaide morde Santarém. Foi casado 
com a Condessa D. Catherina da Silva, de quem teve o 
Conde D. João Coutinho. 

Ao Conde D. Vasco dedica o Ferreira o epitaphio x, 
que nol-o pinta como grande guerreiro, digno em tudo 
da alta estirpe d'onde provinha. 

Conde do Redondo (D. Francisco Coutinho), filho do 
Conde D. João Coutinho, e de D. Isabel Henriques, filha 
de Fernão Martins Mascarenhas, Senhor de Lavre, Alcaide 
mór de Monte-Mór o novo, e de Alcácer do Sal, Commen- 
dador de Mertola e de Almodouvar, e Capitão dos ginetes. 

Foi este D. Francisco Coutinho conde do Redondo Re- 
gedor da casa da Snpplicação. Era homem abalisado na 
guerra e na paz. Foi Regedor até 1561, anno em que 
partiu, a 15 de Março, para Goa, onde chegou a 7 de Se- 
tembro, e onde ia substituir a D. Constantino de Bragança, 
como substituiu, e se pode ver em Barbosa^, sendo o sé- 
timo Vice-Rei. 

Era casado com D. Maria deBlasfe, filha de D. Francisco 
de Gusmão Camareiro mór da Infania D. Maria, e de D. 

* Mem. d'El'Rei D. Seb., tom. I, p. 608/ 
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Joanna de Blasfe Camareira morda mesma Princeza. Sobre 
a sua descendência, vide Barbosa Machadou 

Falleceu na índia em 19 de Fevereiro de 1564 de uma 
breve mas fulminante doença. 

Dirige-lhe o Ferreira a carta xi do livro II, que pode- 
mos ajuizar ter sido escripta antes de 1561 (isto é pelos 
55 annos do seu autor) talvez para lhe dar parabéns da 
sua nomeação de Regedor. 

D. Constantino de Bragança, quarto filho do quarto 
duque de Bragança D. Jayme, e da Duqueza D. Joanna 
de Mendoça, filha de Diogo de Mendoça, Alcaide mór de 
Mourão. Nasceu em 1528, no mesnio anno em que nas- 
ceu o Ferreira. 

Era irmão do duque D. Theodosio, e casado com D. Ma- 
ria de Menezes, filha do Marquez de Ferreira e Conde de 
Tentúgal D. Rodrigo de Mello, e de sua segunda mulher 
D. Brites de Menezes. Não teve filhos. 

« 

Foi D. Constantino (em substituição de Francisco Bar- 
reto) nomeado em 1558 Vice-Rei da índia, para onde 
partiu em 7 de Abril, e onde fez um governo memorável. 
Á sua partida lhe dirigiu o Ferreira a carta vm do livro 11, 

É preciso não confundirem os estudiosos este Senhor 
D« Constantino com um seu sobrinho e seu herdeiro, 
outro D. Constantino de Bragança, quarto filho de D. 
Francisco de Mello, segundo Marquez de Ferreira ante- 
passado da casa de Cadaval. 

Corte-Real. — (Vide Jeronymo Côrte-Real.) 

Coutinho. — (Vide Conde do Redondo e Conde de 
Borba.) 

^ Mém», tom. 11» pag. 466. 
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D. Diogo de — A este amigo, que nao podemos 

saber quem fosse, dedicou Ferreira o soneto xxi do li- 
vro n. Por elle se vé a grande conla em que era tido este 
para nós mysterioso personagem. 

Diogo Bernardes, cavalleiro na ordem de Christo ; 
poeta ; nasceu antes de 1540. Foi grande amigo do nosso 
Ferreira, dos Menezes, dos Caminhas, e dos outros bons 
engenhos do tempo. Acompanhou em 1575 Pêro de Al- 
cagova Gameiro na sua embaixada a El-Rei D. Fiiippe de 
Castella a solicitar auxílios pára a jornada de Africa. Di- 
rige Ferreira a Bernardes os sonetos xxv e xxyi do li- 
vro II e a carta xn do livro I. 

Acompanhou Bernardes a El-Bei D. Sebastião na expe- 
dição de Africa, onde ficou algum tempo captivo, até ao 
seu resgate. 

Parece ter fallecido em 1605, segundo as doutas con- 
siderações do Snr Visconde de Juromenha. 

Tinha um irmão, por nome Frey Agostinho Pimenta, 
chamado da Cruz. 

A António Ferreira dedicou Bernardes o soneto : 

AlcippOy uma dura e cruel lima 

e o outro : 

Ferreira, eu vi as claras e fermosas 

e menciona-o em mais dois outros sonetos e n'uma 
carta. 

Gommemorou Bernardes a morte do seu amigo Antó- 
nio Ferreira com uma elegia, a que respondeu Pêro de 
Andrade com a sua sentida elegia iv. 

Sá de Miranda dirige a Bernardes o soneto xxiv. 
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Diogo de Betangor, amigo intimo de Ferreira, e, se- 
gundo se collige, de grande esperança, ceifado na flor 
dos annos pela morte. Parece ter sido natural de Coimbra. 
A sua perda foi um verdadeiro golpe para o nosso poeta. 
Dedicou-lhe este em vida a carta xi do livro I ; e depois 
do seu fallecimento o soneto xxxn do livro II, a elegia n, 
e o epitaphio xn. Sabemos que não foi condiscipulo do 
Ferreira. 

Diogo de Teive, nasceu nos princípios do século em 
Braga. Doutor em direito civil pela Universidade de Pa- 
riz. Chamado por El-Rei D. João III da Universidade de 
Bordeaux, onde regia a cadeira de humanidades, para a 
de Coimbra, comegou a ler em 1548 a segunda classe de 
latim e grego. Foi depois Reitor do coUegío das artes. 

A grande conta em que o tinha Ferreira, seu discí- 
pulo em Coimbra, vê-se dos versos que lhe dedicou : a 
carta iv do livro II, e a egloga v. 

AUudindo aos Epodos latinos de Teive diz Ferreira : 

No teu verso latino nos renova 

ora outro Horácio, ora outro grande Maro ; 

na grave prosa Pádua, Arpino em nova ^. 

D. Duarte (o senhor), filho do infante D. Duarte e neto 
d^El-Rei D. Manuel. 

Era o Senhor D. Duarte o amo do poeta Pêro de An- 
drade Caminha amigo intimo do Ferreira; Dedica-lhe este 
a ode I do livro II, e a carta xm do livro I. D'este Senhor 
falíamos mais largamente no capitulo xxvn. 

O seu camareiro Pêro de Andrade lhe dedicou as epis- 
tolas I, in, IV; as odes i, iv; os epitaphíos Lxxii, lxxiii^ 

* Cari., 1. II, IV. 
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LXXIV, LXXY, LXXVI, LXXVII, LXXVm, LXXIX^ LXXX, LXXXl ; 6 OS 

epígraminas i, ii, e iii. 

Ao que no citado capitulo dissemos accrescentaremos 
que foi o Senhor D. Duarte nomeado em 1572 generalis- 
simo da grande armada mandada por El-Rei D. Sebas- 
tião a favor dos catholicos de França, armada que es- 
tando para sair de Lisboa se desmantelou e perdeu por 
um grande temporal. 

A este Principe anda ligada uma historia de muito 
sentimento. Estava elle justo para casar com D. Joanna 
de Mendoça, sua prima, filha de D. Francisco de Mello 
segundo Marquez de Ferreira; mas falleceu antes das 
núpcias. E foi tal a magua da noiva, que resolveu fugir 
do século, e tomou o habito de S. Francisco no Mosteiro 
das Chagas em Villa Viçosa, com o nome de Soror Joanna 
da Trindade. Foi Abbadessa n'essa casa , onde falleceu 
em 30 de dezembro de 1616. 

Duque de Aveiro e Marquez de Torres Novas D. Joáo 
de Lancastre, Alcaide Mor de Setúbal, Commendador de 
Santiago de Cacem, e de Ferreira, na Ordem de Santiago, 
cujo era Mestre seu pae o Duque de Coimbra B. Jorge, 
filho d'El-Rei D. Joáo II e de D. Anna de Mendoça (Vide 
o Capitulo II d'esta obra.) 

Nasceu em 1510 ; foi feito Duque em 1547. Casou com 
D. Juliana de Mascarenhas (segundo outros, de Menezes) 
filha de D. Pedro de Menezes terceiro Marquez de Villa- 
Real; e teve d'ella a D. Jorge de Lancastre Marquez de 
Torres Novas, a D. Pedro Diniz de Lancastre, e outros 
filhos. 

Foi embaixador encarregado de acompanhar, em no- 
veinbro de 1552, para Portugal a prínceza D. Joanna de 
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Áustria noiva do infeliz Príncipe D. João (Vide capi- 
tulo XXI e seguintes.) 

Vinha o tão nomeado Duque, eleito 
com razão a tal feito, alto João 

« 

diz o Ferreira na Archigamia. Da magnificência com que 
se apresentou em Elvas para o recebimento da dita Prin- 
ceza em companhia de Frey João Soares Bispo de Coim- 
bra pode dar boa relação Barbosa ^ 
Doeste Duque diz Ferreira no inesmo logar : 

A quem o 7Ía indicio dava claro 
de ser no mundo raro seu esprito, 
ao qual nenhum escrito igual seria ; 
neto hem parecia de um Rei santo 
do mundo amor e espanto João segundo, 
do grão Mestre que o mundo saudoso 
deixou de si ditoso filho e dino. 

Na mesma Archigamia (egloga i) allude o nosso autor 
a essa embaixada. Ao Duque D. João é também dedicada 
a egloga xu (Natal), bem como outra de Sá de Mi- 
randa. 

Este Duque pediu á Rainha regente a senhora D. Cathe- 
rina a concessão do seu titulo para o supracitado seu 
filho D. Jorge. 

Por causa de ser contra a expressa vontade da mesma 
Rainha o casamento do Duque de Bragança com uma so- 
brinha d'este Duque de Aveiro , foi elle desterrado em 
1559 para Setúbal*. 

Falleceu em 22 de Agosto de 1571. 

Tinha Ferreira affeiçâo hereditária á ca$a de Aveiro, 

i Memorias, tom. I, pag. 2. 
Barbosa. Nemorías, tom. I, p. 226. 
«. ' 6 
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pois que do Duque de Coimbra era já servidor Martím 
Ferreira, como vimos no capitulo ii. 

Farnese. — (Vide Alexandre Farnese.) 

Fernandes DE Vasconcellos. ' — (Vide D. Luiz.) 

Ferreira. — (Vide Garcia Froes.) 

D. FiLippADE Sousa, mulher de João Caminha, e mãe 
de Pêro de Andrade. — (Vide João Caminha.) 

D. Frangisgo de Moura, filho de D. Luiz de Moura , e 
provavelmente da estirpe dos Rolins de Moura, senhores 
da Azambuja antepassados da casa de S. Exc. o Snr. Duque 
de Loulé. 

Acompanhou a Africa em 1564 a Lourenço Pires de 
Távora quando a este deram a capitania de Tangere. Ahi 
se assignalou em vários recontros com os Moiros* 

Além de militar era também poeta, e bemquisto na 
irmandade dos poetas. Caminha lhe dedicou uma oitava, 
em que allude á sua branda lyra; ao que D. Francisco 
respondeu pelos mesmos consoantes. 

Como amostra da sua poesia aqui vão os versos que elle 
dirigiu a António Ferreira : 

Cante Apollo, Parnaso, Eurota 8Ôe 
Ferreira sempre. Ferreira ás estrellas 
contenta ; pois aos ceos tal nome vôe. 
Chegaste, divino sprito, a entendel-as; 
chegarão a te entender ellas também. 
Que querem mais de ti? que tu mais d* ellas? 
que quer o mundo mais, que em si te tem? 

Francisco de Sà de Menezes, filho do celebre João Ro- 
dJrigues de Sá, que mencionámos no capitulo xix. Foi 
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camareiro "mór do Príncipe D. João pae (!'£! Rei D. Se- 
bastião. Foi depois capitão da guarda real, do conselho 
d'Ei-l(ei D. Sebastião, e seu camareiro mór. Foi um dos 
governadores de Portugal nas ausências d'El-Rei D. Se- 
bastião. Foi (por seu mal) um dos que julgaram perten- 
cer de direito a El-Rei D. Filippe de Hespanha a coroa 
portugueza ; e e>te o creou Conde de Mattosinhos. Men- 
cionam-n-o os historiadores como homem muito conside- 
rado, e que figurou em varias occasiôes intricadas. 

Dirigiu-lhe o Ferreira a carta xiii do livro II, d elegia i, 
e a ode m do livro II; Miranda o soneto xxv; Caminha a 
elegia u. 

Casou primeiro com D. Anna de Mendoça, filha de Ayres 
de Sousa commendador da Alcáçova de Santarém ; d'esta 
senhora não tevc-filhos. Casou depois com D. Camilla de 
Noronha, sua sobrinha neta. 

Francisco de Sá de Menezes sobreviveu ao nosso poeta; 
e, poeta elle também, dedicou á sua morte um soneto. 

pRANasGo DE Si DE MiRANDA, oasccu em 27 de outubro 
de 1495, filho de Gonçalo Mendes de Sá, e de D. Filippa 
de Sá. Da sua biographia pouco diremos, por mais 
conhecida, e porque em vários pontos doesta obra o 
mencionamos. Falleceu em 15 de março de 1558. 

Dirigiu-lhe Ferreira a Carta ix do livro II, e talvez o so- 
neto XXXI do livro II, em que debaixo do nome de Salicío 
o exhorta a escreverem portuguez. 

Em vida lhe dedicou mais uma elegia, e á sua morte 



a egioga ix. 



Pêro de Andrade dedicou aos annos de Miranda a sua 
ode n; dedicou-lhe mais a ode vii; e ásua morte o epita- 
phio XIV. 

4U3b50 
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. Foi Miranda o grande patriarcha litterarfo do seu 
tempo. Áquella boa sombra folgavam de acolher-se todos 
os poetas novatos, certos de acharem n'elle o melhor 
gazalhado. No livro II o estudaremos mais de espaço. 

Froes Ferreira. — (Vide Garcia.) 

Garcia Froes Ferreira, irmão do Ferreira ; filho, como 
elle,deMarlim Ferreira e de Mecia Froes Varella. Meneio- 
námol-o no capitulo xviii. 

Dedica-lhe o nosso poeta a ode vi do livro I, a carta vii 
do livro 1, e a egloga viii (Floris,) 

D. Henrique (O Cardeal Infante), filho d'El-ReiD. Ma- 
nuel. Nasceu em Lisboa a 51 de janeiro de 1512. Falle- 
ceu em Almeirim a 51 de janeiro de 1580. Dedicou-lhe 
o poeta (depois do anno de 1562) a carta u do livro II. 

D'este senhor falíamos no capitulo xxvn. Dedica-lhe 
Caminha a epistola xiv. 

Jeronvmo Côrte-Real, poeta , autor dos dois poemas O 
segundo cerco de Diu^ e O naufrágio de Sepúlveda. Nasceu 
pelos annos de 1540, segundo as conjecturas; era por- 
tanto mais moço que o Ferreira. Era senhor do Morgado 
de Palmli, e capitão mor de uma armada nos mares da 
índia. Das suas obras veja-se o que dizem os biblio- 
graphos. Falleceu (segundo parece) em 1595. 

Além de poeta, era Côrle- Real soffrivel pintor; dil-o a 
tradição, e coirfirma-o o encomiástico epigramma ii que 
lhe fez Ferreira, bem como uma elegia inédita, que (se- 
gundo o Sr. Innocencio F. da Silva) possue o Sr. Vis- 
conde de Juromenha , dirigida pelo próprio Jeronymo 
Côrte-Real a D. Simão da Silveira (vide este nome), 
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acerca de um seu quadro, que com os versos lhe remet- 
tia. Ao seu amigo Ferreira dirigiu elle um affectuoso so* 
neto. 

Se Côrte-Real era poeta e pintor, Jorge de Monte- 
Mayor (Monte-Mór) era poeta, cantor, e muzico. 

A Côrte-Real dedica Pêro de Andrade o epigram- 
ma CLxxxv, um soneto sobre o seu poema á batalha de 
Lepanto e outro sobre o segundo cerco de Diu. 

Ha. uma formosa estatua de Jeronymo Côrte-Real em 
Lisboa no monumento de Camões pelo nosso insigne 
esculptor o Sr. Victor Bastos. 

D. JoAO m (El-Rei). — Respeitosamente dedicou a 
El -Rei o nosso poeta o soneto xxxi (se nos nâo enganá- 
mos) ; a carta i do livro I, um epitaphio, e menciona-o 
muito na egloga i, etc. 

D. Joio (o príncipe). — Vide os nossos capitules xxi, 
XXII, etc. 

JoAO Caminha, filho de Affonso Vaz Caminha, que vi- 
veu em Portugal no século xv. 

Diz o já citado abbade Corrêa da Serra, no prologo ás 

obras de Pêro de Andrade , que João Caminha serviu na 

. índia com grande reputação de valor ás ordens de Affonso 

de Albuquerque^ sendo um dos primeiros que entraram 

em Adem. De volta para o reino foi veador da Infanta 

D. Isabel filha d^El-Rei D. Manuel e depois Imperatriz 

mulher de Carlos V. Casou João Caminha com D, Filippa 

de Sousa^ e depois de largos annos de união morreram 

ambos no mesmo dia. 

Este fúnebre e raro successò foi commcmorado por . 

o 
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Pero de Andrade Caminha nos seus epítaphios xxxv e 
XXXVI, e por Ferreira n outro epitaphio, e na Elegia v. 

Foram filhos de João Caminha e de D. Filippa de Sousa : 
Pero de Andrade Caminha; Gaspar de Sousa, Cavalleiro 
de Malta; Affonso Yaz Caminha; D. Joanna de Toar; 
D. Anna de Toar; D. Guiomar de Sousa; è D. Catherina 
de Sousa. 

D. JoAO DE Langàstre, filho do primeiro Duque de 
Aveiro, e neto do Senhor D. Jorge Duque de Coimbra. 

Foram-lhe dedicadas por António Ferreira a ode m do 
livro I, e as cartas v e ix do livro I. 

JoAO Lopes Leitão, amigo de Camões, de Ferreira, e 
dos mais; seu camarada de aventuras, e complice de 
trovas. 

Acompanhou em 7 de abril de 1558 a D. Constantino 
de Bragança, quando este se partia para o seu notável go- 
verno da índia. Parece ter sido um militar valente, e um 
mancebo doido ; além d isso poeta. D'elle diz Caminha 
n'um epitaphio : 

Coroa mereceu de dois loureiros : 
a dos poetas, e a dos cavalleiros. 

record ação talvez do 

m 
. . . Augustus honorein 
Bis nieret... 

do epigramma i de Ausonio. 

Era João Lopes intimo amigo do Caminha, que o apre- 
sentou ao Ferreira, o qual diz : 

Devemos este amor ao nosso Andrade, 
do nosso amor seguro fundamento. 
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Cortejava uma dama do Paço, e fazia confidente d'esses 
amores a Luiz de Camões, como se vé do soneto gcxxxiy 
do nosso grande épico ^ Com o mesmo Camões pelejou 
Leitão na índia. 

Uma sua transgressão formal a ordens severas da dis* 
ciplina do Paço o fez, em quanto muito moço, merecer o 
castigo de prisão em sua casa por alguns dias. Essa aven- 
tura, onde se adivinham amores, vem citada por Andrade 
Caminha no seu epigramma glxvii, para onde remette- 
mos o leitor curioso. 

Falleceu no mar (dizem alguns que afogado) lá para 
as bandas do oriente em 1563 ou 64. Caminha allude a 
isso nos epitaphios xvii e xviu. 

Dirigiu-lhe Ferreira, durante a estada d'elle em Goa a 
carta vii do livro II. 

E Caminha commemorou o seu fallecimento com os 
epitaphios xv, xvi, xvn e xvm. 

Joio Rodrigues de Sá de Menezes. — Dedica-lhe Fer- 
reira a carta vi do livro I, e menciona-o na egloga m. 
Miranda lhe oíferecea carta iv. — Vide o nosso capi- . 

tulo XIX.) 

D. Jorge de Langâstre. — (Vide Marquez de Torres 
Novas.) 

Lancastre. — (Vide D. João de Lancaslre, è Marquez de 
Torres Novas , e Duque de Aveiro, e D. Pedro Diniz de 
Lancastre.) 

D. Luiz Fernandes de Vasgoncellos, também poeta , 
segundo deixa cnlrever Ferreira, e niililar de grande re- 
nome, que nas chronicas occupa o merecido logar entre 

* Obr. de Gam. pelo Senhor Vise. de Jur., tom. I, pag. 57. 
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OS mais valorosos. Tão desgraçado porém , como valo- 
roso. É uma d'aquellas vidas cortadas de dissabores, em 
que não se sabe o que mais se admire : se a pertinácia 
cruel da sorte, se o valor de animo da viclima. 

Casou com D. Branca de Vilhena, de quem teve vários 
filhos. 

Nomeado capitão mór de cinco naus para a índia no 
anno de 1557, — diz Barboza Machado^ — antes de sair 
do porto se abriuasnanau. 

Mau presagiol que o não amedrontou porém, pois par- 
tiu para o seu destino. 

Encontramol-o surto em Moçambique desde 2 de Maio 
dé 1558, ao tempo em que, em principios de Julho, ahi 
aportava a armada que levava ao governo da índia o Yice- 
ReiD. Constantino. Foi acolhido do mesmo Yice-Rei com 
grande alegria, por serem muito amigos^ como diz Bar- 
bosa, fazendo n'essa só phrase o elogio de ambos. Em 5 
de Agosto partiram juntos para Gôa, onde chegaram a 5 
de Setembro. 

Voltando depois ao reino, conta o mesmo Barbosa que 
naufragou junto á ilha de S. Lourenço, salvando-se em 
um batel com trinta homens. 

Passou tempo; voltou D. Luiz segunda vez ao oriente, 
restituindo-se a Portugal tão falto de cabedaes como 
abundante de desgraças^. 

N*essa tornada de D. Luiz Fernandes de Vasconcellos 
(ou quiçá na primeira) lhe dirige António Ferreira a sua 
elegia iv, onde lhe diz : 

Rico vens de trabalhos e louvores. 

*• Mem. d'El-Rei D. Seb., tom. IH, pag, 335. 
■ Barb., loc, tit. 
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N'essa elegia, se a relerdes com a lanterna que n'este ar- 
tiguinho vos ministramos, achareis a menção dos tra- 
balhos, dos naufrágios, dos combates, das desventuras 
de toda a casta, que atormentaram este benemérito, sem 
comtudo lhe alquebrarem o animo. 

Em 5 de Julho de 1570^ sae de novo D. Luiz a barra 
de Lisboa, acompanhado de sete naus e uma caravella, 
com destino ao Brazil, d'onde era nomeado governador 
em substituição do grande Mem de Sá. 

Vamos a ver que novas ciladas lhe prepara a má for- 
tuna. 

Chegados a altura da Madeira, ahi se encontra comum 
comboio de naus que chegaram da índia. Vindo á falia, 
sabe o misero D. Luiz da morte de seu filho D. Fernando 
de Vasconcellos no grande cerco de Goa. 

Demorou-sena Madeira receoso das calmarias do equa- 
dor, e aguardando monção para a viagem. N'esse porto 
ainda, recebe a triste noticia do perdimento da sotocapi- 
tania nau Santiago, tomada pelos piratas francezes, sendo 
morto por elles o vencrabilissimo Padre Ignacio de Aze- 
vedo com 59 companheiros. Sae logo o inquebrantável 
capitão com duas naus da sua conserva a vingar aquelle 
ultrage ; na altura porém de Cabo Verde, o obrigam as 
tormentas a mudar de rumo, e a acolher se em Guiné. 
Quando iam refazer-se de forças, começa a morrer-lhe a 
equipagem com as febres do inhospito clima de Africa. 
Poude emfim sair ; passados muitos dias avista as costas 
do Brazil, termo da sua viagem. Não logrou porém mon- 
tar o cabo de Santo Agostinho, sendo rechaçado pelas 
ventanias e correntes uma das naus até á ilha de S. Do- 

* Esta data vem em Barbosa Machado ; mas (salvo o respeito devido] não 
deverá ser antes Junho? 
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mingos, e a outra até á de Cuba. Reparada a sua nau, abi 
se torna em demanda do Brasil ; arrastam-n-o outra vez 
08 vendavaes, mares em fora, e o põem nos Açores onde 
acha guarida na Terceira. Dahi sae em 6 de Setembro de 
1571. Chegando com bom vento á altura das Canárias, 
avista a 12 quatro naus francezas e uma ingleza, de pi- 
ratas, que principiam a aproximar-se-lhe com medonha 
catadura. Esforça D. Luiz os seus soldados, e re>ponde a 
duas bombardadas de pólvora secea, atiradas por escar- 
neo das naus inimigas, com uma banda inteira da nossa 
artilheria. Accendeu-se a peleja. Três vezes aferram os 
piratas a nossa capitaina, sem lograrem entral-a. N*isto o 
desventurado mas valente D. Luiz cae varado de uma 
bala pelos peitos, e quebradas as pernas por outra ; e 
ainda assim, continua animando o combate, até que uma 
lançada deu com elle morto. Sepultaram-n-o os piratas na 
grande valia marinha. 

Estas ultimas proezas e desventuras não poude porém 
sabel-as o Ferreira, fallecido em 69, dois annos havia. 

Tal foi, em dois tragos, a vida do valoroso capitão D. Luiz 
Fernandes de Vasconcellos. 

Luiz Gonçalves da Câmara, filho de João Gonçalves da 
Camará, quarto governador da Ilha de Madeira, e de 
D. Leonor de Vilhena; irmão de Martim Gonçalves da 
Camará escrivão da puridade ; e ambos bisnetos de João 
Gonçalves Zarco. 

Foi Luiz Gonçalves em 1559 chamado de Roma, onde 
tratava negócios da Companhia de Jesus, cujo membro 
era, para vir ser mestre d'El-ReiD. Sebastião inda menino. 
Era homem de grandes lettras ; insigne latinista, helle- 
nista, e hebraizante. Fallava com perfeição as linguas vivas. 



ANTÓNIO FERREIRA. 107 

Representou um grande papel na politica do tempo, 
pela muita influencia de que dispunha na corte. Falleceu 
em 15 de março de 1575. 

Dirige-lhe Ferreira a carta m do livro K. 

Manuel de Sampato, amigo de Ferreira, natural de Lis- 
boa, segundo um documento que temos á vista; entre- 
gava-se em terras suas á vida de lavrador. 

. . . Ditoso tu, que lavras 
tua terra com teus bois... 

lhe diz o Ferreira. 

Era além de lavrador homem douto, digno commensal 
de poetas no banquete lilterariod'aquelle tempo, e censor 
dos versos do Horácio portuguez, como Quintilio o fora 
dos do Ferreira de Tibur. 

EraBacharef em Cânones, formado no anno de 1551, 
com o seu amigo António Ferreira, e mais doze condiscí- 
pulos (ao todo quatorzc), cujos nomes já publicámos, 
extrahidos do cartório da Universidade por pessoa fide- 
digna. 

D'esses nomes porém nenhum nos é conhecido na his- 
toria litteraria. 

Dedica a Manuel de Sampayo o nosso homem a sua 
ode vn do livro I, e a carta x do livro I, que é das melhores 
peças que saíram da sua penna. 

D. Maria (â Seivhora), filha mais velha do Infante D. 
Duarte e da Infanta D. Isabel, filha de D. Jayme quarto 
Duque de Bragança. 

Nasceu esta Senhora a 8 de Julho de 1538; celebra» 
ram-se por procuração os seus contratos matrimoniaes 
com o Duque de Parma c de Placencia Alexandre Famese 
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(vide) em Madrid a 14 de Março de 1565; foram ralifi- 
cados na presença da Princeza em Lisboa a 22 de Maio 
com grande pompa. Partiu de. Lisboa a 14 de Setembro 
seguinte n'uma grande armada que a veio buscar, capita- 
neada pelo conde de Mansfeldt. Demorou-seem Bruxellas 
algum tempo gozando com seu marido as muito extraor- 
dinárias festas com que era recebida, e em 24 de Junho de 
1566 entrou em Parma„onde viveu adorada de todos onze 
annos, fallecendo em 1577 a 8 de Julho, quando comple- 
tava 59 annos. 

Aos seus desposorios dirigiu António Ferreira um epi- 
thalamio ; e Caminha outro, e a epistola xv. 

Marquez DE Torres NòvÀs (D. Jorge de Laingastre), de- 
pois segundo Duque de Aveiro, filho do primeiro Duque 
de Aveiro, e neto por consequeíicia do Senhor D. Jorge, 
Duque de Coimbra, amo de Martim Ferreira. 

Era cavalleiro professo na ordem de Santiago, Alcaide 
mór de Setúbal, Senhor de Monte Mór o Velho e Penella. 

Na acclamação d'EI-Rei D. Sebastião coube-lhe levar a 
cauda do vestido do mesmo senhor, menino de três annos, 
que ia ao collo de D. Lopo de Almeida. 

Figurou o marquez no capitulo da sua ordem celebrado 
com grande pompa por El-Rei D. Sebastião em 14 de No- 
vembro de 1564 na casa do capitulo de S. Francisco da 
cidade, como se lé em Barbosa, Tomo II pag. 432. 

Era irmão de D. Pedro Diniz de Lancastre (Vide). Figu- 
raram ambos muito no desposorio da senhora D. Maria 
com o duque Alexandre Farnese. 

Ao marquez D. Jorge e a seu irmão D. Pedro, dedicou 
o nosso António Ferreira a sua historia de Santa Comba 
dos valles. 
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É sempre e em tudo a sua deToçâo hereditária á casa 
de Aveiro. 

Além d'isso dedicou também ao mesmo Marquez os 
sonetos xvin e xix do livro 11, sendo o primeiro d'esses 
dois sonetos por occasiâo do casamento d'elle com D. Mag- 
dalena Giron, filha de D. João Telles Giron, quarto Conde 
de Drena em Hespanha, e Senhor de Ossuna, e deD. Maria 
de la Cueva íilha de D. Francisco Fernandes, segundo 
Duque de Albuquerque. Dos Condes de Urena procedem 
os Duques de Ossuna. 

Morreu este segundo Duque de Aveiro na batalha de 
Alcácer, tendo feito prodígios de valor, passando a casa 
para sua sobrinha D. Juliana de Lancastre, casada com 
seu tio D. Álvaro de Lancastre. * 

Menezes. — (Vide António de Sá e Francisco de Sá.) 

Miranda, — (Vide Francisco de Sá.) 

Noronha. — (Vide D. Angela.) 

Pedro de Alcáçova Carneiro (ou Pêro), secretario de 
Estado d'£l-Rei D. João III. Era-o ainda ao tempo em 
quefoi acciamado El-Rei D. Sebastião. Foi maisCommen- 
dador da Idanha na ordem de Christo, Vedor da Fazenda, 
e do conselho d^Estado do3 Reis D. Sebastião e D. Fi- 
lippe 1, e foi depois Conde da Idanha. Foi mais por EI-Rei 
D. Sebastião mandado Embaixador a El-Rei D. Filippe 
em 1575. Foi casado com D. Catherina de Sousa, e fal- 
leceueml593. 

Tinha Pêro de Alcáçova pedido a Pêro de Andrade lhe 
mandasse uns seus versos ; ao"que o poeta refugira por mo- 
déstia algum tempo ; depois por já envergonhado de não 
haver cumprido ordem tão lisonjeira. Instado novamente 

IX. 7 
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pelo ministro, respondeu-Ihe com estas duas quadras, 
que não deixam de ter seu chiste : 

De corrido de tardar, 
folgava já de ir tardando ; 
mas já agora vou estando 
mais corrido de chegar. 



Sempre quiz obedecer ; 
mas té 'gora me deteve 
não dever apparecer 
quem apparecer não deve. 



A Pêro de Alcáçova dirige Ferreira a sua óptima 
carta n, do livro I, por onde se vê o alto conceito moral 
e politico em que o tinha. 

Pedro de Andrade Gamiinha (ou Pêro), filho de João Ca- 
minha e de D. Filippa de Sousa, e descendente de Fernão 
Caminha, castelhano que com seus filhos se passou a Por- 
tugal em tempo d'El-Rei D. Fernando. Consulte-se a bio- 
graphia anonyma anteposta ás obras do poeta, e que, 
segundo o voto sempre consciencioso do Sur. Innocencio 
F. da Silva, é de José Corrêa da Serra. 

Não se sabe o anno em que nasceu Pêro de Andrade ; 
sabe-se que era casado com D. Paschoala de Gusmão, e 
tinha uma Hlha, D. Marianna. Falleceu Caminha em 9 de 
Setembro de d 5 89. 

Foi camareiro do Senhor D. Duarte filho do Infante 
D. Duarte, e sobrinho d'EI-ReiD. João III. Era poeta ge- 
ralmente estimado no seu tempo. Grande partidário e 
amigo de Ferreira. Um dos seus mais aproveitados discí- 
pulos lhe chama benevolamente o autor do Diccionario 
bibliographico. Accrescentaremos, que o seu mais servil 
imitador. É curioso ver quanto a amizade que a ambos tão 
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intimamente ligava poude influir para que Andrade Ca- 
minha se identificasse quasi com o seu modelo. Com me- 
nos talento quiçá, soube aproveitar bem muitos dos dotes 
com que o brindara a Providencia. Não tem elevação, 
mas tem uma certa graça e espontaneidade, que nos en- 
canta. É o seu livro precioso principalmente para a his- 
toria do tempo, pelas muitas minúcias que soube conser- 
var de gente, usanças, e coisas, hoje esquecidas. 

Amava uma Filis; provavelmente era D. Paschoala; 
não o podemos ao certo averiguar. A Filis allude varias 
vezes Ferreira. 

A este dedicou Pêro de Andrade a epistola ix, a ele^ 
gia m, a ode m, e os epitaphios xxxi, xxxii, e xxxm ; e os 
epigrammas clxi, CLxm, CLxrv. 

Mutuamente se prestaram, o Ferreira c o Caminha, os 
singelos serviços de consoladores de mágoas. 

Ferreira lhe dedicou a ode ii do livro II, a elegia v, e 
as cartas m e vm do livro I, e o celebra varias vezes sob 
o nome de Androgeo. 

Cumpre dizer, como simples apontamento, que ha entre 
as obras de Sá de Miranda^ um soneto de Andrade Ca- 
minha, que escapou aos doutos collectores das obras d'este 
poeta na edição académica, entre os fragmentos já impres- 
sos. A esse soneto respondeu o Miranda pelos mesmos 
consoantes como fez o Petrarcha^ diz elle na edição 
dôl595. 

D. Pedro Diniz de Lancastre, filho do primeiro Duque 
de Aveiro, e irmão do Marquez de Torres Novas. Morreu 
sem geração. DirigG-lhe o autor a historia de Santa Comba^ 
e o soneto xx do livro II. 

* EdiçSo de 1784, tom. I, pag. 15. 
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Si DE Menezes. — (Vide António e Francisco e João 
Rodrigues.) 

Si DE Miranda. — (Vide Francisco.) 

D. Sebastião (El-Rei). — Dirige-lhe o autor a carta i do 
livro II. 

D. SiMAO DA Silveira, filho de um dos poetas do Can- 
cioneiro, o primeiro conde da Sortelha. Seguindo a moda, 
era também curioso de poeta. Parece ter escripto duas ele- 
gias, uma ao bom ladrão, outra á Ma::^dalena. O que po- 
rém é certo, e foi esquecido por Barbosa, e até pelo in- 
cançavei Snr. Innocencio F. de Silva, é ser D. Simão 
autor de um soneto á morte da mulher de António Fer- 
reira, impresso nas obras d'este, e de uns vcrsitos hes- 
panhoes que vêem com as obras de Sá de Miranda^ Dedica- 
lhe Ferreira a carta x do livro II . No artigo Jeronyrao Côrte- 
Real notámos a circumstancia de ter este poeta remettido 
a D. Simão um quadro seu, acompanhado de uma elegia 
(inédito que possuo o Snr. Visconde de Juromenha.) Vide 
o que de um irmão de D. Simão da Silveira dissemos 
n'uma nota ao capitulo ix. 

Sousa. — (Vide D. Catherina cD. Filippa.) 

Teive. — (Vide Diogo.) 

Toar. — (Vide D. Anna.) 

Torres-Novas. — (Vide Marquez.) 

Vasco da Silveira, coronel de infanteria ; mencionado 
sempre com distincção pelas chronicas. Era casado com 

* Edição de 1784, tom. II, pa^. 53. 
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D. Ignez de Noronha, como se deprehende do cpithalamio 
que a pag. 255 do seu volume lhe dedicou Andrade Ca- 
minha. 

Teve um desastre nos olhos, não sabemos qual, como 
consta do epígramma clxix do mesmo Caminha. Ao que 
Yasco da Silveira (também curioso de versos) respondeu 
com duas quadras, que vêem na edição de Caminha. 

Nasceu-lhe do seu consorcio uma filha a 8 de Dezembro, 
não sabemos de que anno, segundo se vê da ode xi de Ca* 
minha. Chamou-se D. Marianna. 

A Vasco da Silveira dirigiu Ferreira a carta xn do 
livro II, de desabafo contra os maldizentes do seu tempo. 

Falleceu o mesmo Silveira a 4 de Agosto de 1578 na 
batalha de Aicacer. 

Vide Barbosa, Memorias, Tom. IV, pag. 415. 

Vascokcellos. — (Vide D. António e D. Luiz Fer- 
nandes.) 



XXX 



Rizas lilterarias. — Ferreira e Gamões. — Gamões e os contemporâneos. 

Vimos a harmonia e aamizade; importa examinar o 
reverso da medalha. 

Máo é a republica das lettras tão pacifica e livre de 
malquerenças, como a priori pensaria quem a avaliasse 
pelo que devera ser. Pelo contrario : é dos mais turbu- 
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lentos estados livres do globo. As invejas, as intrigas, os 
odíos até, os attentados de todo o género, trouxeram 
sempre o lago das pobres rãs litterarias n'um verdadeiro 
badanai. 

De algumas d^essas desavenças nos antigos tempos ha 
vestigio; outras adivinham-se apenas. Umas deixaram 
pegada funda na historia litteraria^ tanta era a importân- 
cia e virulência dos contendores ; outras só por algum 
raro indicio se podem rastrear. 

São interessantes os pugilatos litterarios da Roma an* 
tiga; os da França de todos os tempos ; os da própria 
fleugmalica Inglaterra; e quanto nos não loca de perto 
aquellc constante motim com que o fogoso Bocage, os 
seus sequazes, e os seus emulos, trouxeram revòllo o 
Parnasinho portuguez! 

O tempo em que viveu o Ferreira não podia eximir-se 
a tal gafa; e mais por aqui, mais por ali, se deprehende 
da leitura dos escriptores contemporâneos d^elle, que os 
irmãos da mesma confraria se beliscaram entre si mais 
de uma vez. 

Lá como hoje não era ; a imprensa livre não dera ainda 
o braço á livre má creação. O tristíssimo espectáculo 
que vemos na nossa litteratura periódica e não periódica, 
faria corar de vergonha os nossos atr azados avoengos. 

Parece-nos (em boa hora o digamos) que o nosso Por- 
tugal foi das terras menos eivadas doesta vis belligerante, 
sobre tudo se o compararmos com a Hespanha d* esse 
tempo, e até com a polida França, cuja língua é, como 
poucas, açacalada para o epigramma e para a satyra. 

Não fallaremos das brigas do mulato Affonso Alvares, 
poeta de autos, creado do Bispo de Évora, e depois 
mestre primário em Lisboa, com o seu contemporâneo 
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António Ribeiro (o Chiado), amigo de Gamões % e a quem 
alludimos n'um dos capitules supra. 

Não recordaremos que o Miranda, respeitado e vene- 
rado até, padeceu ainda assim do grupo da escola con- 
traria alguns antagonismos. Quando os não adivinhásse- 
mos, menciona-os elle vagamente no seio da amizade*. 

Ha também em algumas cartas do próprio cordatissimo 
Ferreira, sob um certo tom amargo desfarçadas allusôes 
a méritos mal comprehendidos, a poetas apesinhados, a 
nuUidades coroadas ; intrigas, de que infelizmente nos 
falta a chave. 

M^aquella silva de preciosas bugiarias, que formam 
quasi toda a bagagem poética do nobre Caminha, também 
a essas rivalidades litterarias se podem encontrar bastas 
allusôes. 

O que porém chama agora a nossa attenção é mais 
alto do que essas questiúnculas, hoje esquecidas ; é nada 
menos, do que limpar da mais negra das calumnias a 
honestos caracteres, como os de alguns litteratos contem- 
porâneos do nosso grande Camões, todos a eito pela 
posteridade acoimados de invejosos, e como que assom- 
brados d^aquelle génio da epopéa. 

Que Luiz de Camões teve detractores e inimigos, até 
na plêiade dos bons engenhos ^ é sabido, e era inevitável; 
mas que esses homens, de intelligencia tão acima do vul- 
gar, se conjurassem todos (todos repetimos), n'um silen- 
cio geral de acinte contra o seu illustre conterrâneo e 

^ Biographia de Gamões pelo Senhor Visconde de Juromenha, tom. I, 
pag. 136, in fine. 

* Brandamente se queixa elle na Carta ao Doutor António Ferreira (Sá 
de Miranda edic. de 1784, tom. I, pag. 281) de uma certa opposição, que 
declara moverem ás reformações italianas da nova Husa os partidários da 
Musa nacional) apesar de tão decaída de seus foros. 
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confrade, era inverosimil, quando não fosse falso. A pos- 
teridade, justamente fanática, nobremente allucinada pelo 
resplendor d'esse nome, errou n'este ponto : pediu aos 
contemporâneos do aventureiro da índia o feudo que 
deviam pagar ao cantor das nossas glorias, e condemnou 
n'um tribunal iniquo a muitos d'esses homens, só porque 
as suas lyras não adivinharam. Esta nos parece a ver- 
dade. 

Peçamos ás datas o seu argumento decisivo. 

Como a tradição o consagrou, e o pinta o Snr. Visconde 
de Juromenha (para não citar mais do que este illustre e 
consciencioso biographo, que excedeu e compendiou os 
outros), era o juvenil Gamões um grande tunante, useiro 
e vezeiro a arruaças, valentão, indómito, namorado, gé- 
nio mui avesso do que parecem haver sido alguns dos 
sizudos poetas seus coetâneos. Se se reparar em que aos 
11 de idade (1535) já elle se empenhava todo farfante 
em acompanhar a Tunis o Infante D. Luiz' ; que aos 21 
ou 22 já as suas galanterias amorosas no Paço o dester- 
ravam para Constância, e pouco depois, pelas suas rein- 
cidências, o atiravam para Ceuta pelos annos de 1546; 
se se attender a que, não emendado, o brigão do nosso 
homem, depois do conhecido caso da dcvsavença dos 
mascarados no Rocio em dia de Corpo de Deus, obtinha 
como grande mercê partir para a índia, como de feito 
partiu em 1553 a 24 de março, correndo lá as mais can- 
çadas aventuras, e deixando a vida 

pelo mundo em pedaços repartida ; 

se se ponderar que devia de andar já esquecido do publico 
de Lisboa, e só lembrado, ou de alguns amigos a quem 

* Vide o nosio capitulo yiu. 
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escrevia de longe a longe, ou dasvictimas das suas IcTÍan- 
dades ; se se attender imparcialmente a isso tudo, grande 
attenuaçâo tem a supposta conjuração de silencio dos seus 
contemporâneos. 

Aquelle mancebo doido não era, não, o nosso Gamões 
de hoje, o Camões nosso idolo, o nosso brazâo, o Gamões 
das desventuras, o Gamões do monumento cujo pedes- 
tal sâo três séculos. Era um pobre aventureiro, cheio de 
talento e de má sina, insoffrido, bom companheiro, leal 
amigo, e modelo de soldados. Mas, no meio dos grandes 
interesses do reino e da conquista, que importava esse 
valdevinos á opinião geral em Lisboa? sejamos justos : 
quem se detinha em olhar com respeito idolatra para 
aquelle fanfarrão das trovas, tão mal estreadas, que só 
lhe mereciam o desterro ou o tronco? 

Mas eu que fallo humilde, baixo, e rudo, 
de TÓs Dão conhecido nem sonhado 

dizia elle, parece que de molde para o nosso caso. 

É verdade que o bom Sá de Miranda já tivera novas 
d'elle pela carta que lhe dirigiu seu cunhado Manuel Ma- 
chado de Azevedo S fallando-lhe com encómios d'aquelle 
moço, recem-chegado á corte, acolhido entre a primeira 
sociedade, cujas delicias era, e já então comparado aos 
grandes poetas pelo enthusiasmo dos seus ouvintes. Mas 
que se dava d'is^o ao cançado Miranda (trinta annos 
mais velho), todo voltado para as suas lavoiras, já meio 
indifferente a essas novidades, na sua quinta do Minho 1 

Depois de largos annos de desterro e trabalhos, volta o 
Gamões á terra da pátria, mais pobre e mais poeta que 



^ Visc. de Jur., tom. I, pag. 28. 

7. 
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nunca^ na phrase de um dos que melhor o souberam 
comprehender*. 

Fundeia em Cascaes em abril de 1570 na nau Santa 
Clara; traz na mão o seu poema, ainda mal enxuto dos 
naufrágios e das lagrimas; começa o seu martyrio; agora 
sim que bate ás portas do templo da gloria ; agora sim, 
que é o Camões poeta. 

Sem attender a que n'esses revoltosos tempos pouco 
poderia a aura popular deter-se a escutar a pobre musa 
recem-YÍnda, e a que o alaúde poético seria mal ouvido 
entre o estrepitoso som dos instrumentos de guerra^ como 
muito bem disse um escriptor*, reparemos só, para saWar 
já já do labeo infame da inveja ao nosso António Ferreira, 
em que havia um anno que a peste o dizimara. Mal po- 
deriam d' antes ter-se conhecido os dois, pois que ao tempo 
da saída do Camões para a índia, tendo já andado no ga- 
larim da moda, e nas palmas do mundo elegante, ainda o 
Ferreira devia ser, e era, um obscuro poetastro das mar- 
gens do Mondego. 

A Índole dos dois havia provavelmente de separal-os, 
ainda que o acaso os tivesse juntado alguma vez. Camões 
tinha muita graça, muito despejo de lingua, muita ousa- 
dia, crcava inimigos, que por força o evitavam. Ferreira 
era todo brando, melancólico, sisudo, conservador. O Ca- 
mões, versátil e gnlanteador, incensava outras que não 
eram a Natércia. O Ferreira era um modelo de constância 
lacrimosa. 

De mais, os Lusiadas, o grande livro, o incontestável 
titulo de gloria de seu autor, só dois annos depois, em 



* A. F. de Cas(. Gamões-drama. 
^ Senhor Visconde de Juromenha. 
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1572, viam a luz; três annos depois de fallecido António 
Ferreira. 

Que se este tivesse tratado o grande épico o teria apre- 
ciado lilterariamente quanto devia, temol-o por de fé; 
que o diga o seu caracter generoso, sempre prompto ao 
louvor, sempre encomiasta, sempre venerador dos mere- 
cimentos. Perdoe-sepois ao illustre litterato Costa e Silva 
(para não citar mais nomes) a insistência com que mar- 
tella no silencio conspirado dos poetas, e nomeadamente 
no de Ferreira ; se tivesse meditado, havia de modificar a 
sua opinião, que era leal. 

Muito bem ponderou um erudito brazileiro^ o seguinte : 
Foi (o Ferreira) contemporâneo de CamõeSy posto que 
nunca o mencione em suas poesias^ como pratica com outros 
poetas menos celebres ^ o que se deve talvez attribuir a 
achar-se o ultimo então na India^ onde viveu o melhor da 
sua vida. 

Permittimo-nos pois (com a vénia devida a um tão 
consciencioso investigador como o Snr. Visconde de Ju- 
romenha) não aceitara interpretação queS. Ex*. deu de 
passagem (na nota 24) ao verso de Ferreira na egioga m : 

E Hagallio de inveja este morrendo, 

e seguintes, tomando por Magallio, personagem fictício, 
o Camões. 

Aquillo tudo não passava (a nosso ver) de recordações 
virgilianas innocentissimas : 

• . . Invidit stultus Àmyntas 

A Senhor Francisco Sotero dos Reis no seu Cuno de litteratura por- 
tugueza, tom. II, pag. 1. 
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foi talvez a origem remota d*eslas invejas de Magallio. 

Pastores, coroae, que vai crescendo, 

este noYO poeta de- hera e flores, 

e Magallio de inveja este morrendo, etc, 

é YÍsÍYeImente uma traducção do 

Pastores, hedera crescentem ornate poetam, 
Árcades, invidia rumpantur ut ilia Codro ; 
Áut, si ultra placitum laudarit, baccare frontem 
Cingite, ne vati noceat mala lingua futuro. 

Diz-nos a consciência que esses versos de Ferreira não 
eram mais que eruditos ; para serem malignos (em boa 
verdade), não achamos fundamento seguro. 

Isto tudo quanto ao Ferreira. 

Quanto ao seu mestre Sá de Miranda, mais avulta ainda, 
se é possivel, o engano dos críticos , pois que o falleci- 
mento d'elle foi em 1558 isto é doze* annos antes do 
Gamões chegara Lisboa. Esta aproximação fel-a (e muito 
o honra) o Sr. Innocencio F. da Silva no seu Diccionario*, 
para responder incidentemente — diz elle — aos que 
pretendem descobrir no silencio guardado por Sá de Mi" 
randa uma prova de inveja, etc. 

A Pêro de Andrade Caminha não o favorecem as datas; 
morreu muito depois do Camões ; teve lempo de sobra 
para o conhecer, e ver os Lusiadas impressos e reimpres- 
sos' ; e se os não celebrou entre o regimento de illustres 

** ^ Doze annos, desde que o Senhor Visconde de Juromenha fixou a data 
da chegada de Gamões em 1570; onze annos para os que escreviam antes 
do apparecimento da notável biographia do poeta. 

> Tom. III, pag. 53. 

3 Ha-de dar, segundo as mostras, occasião para discussão eterna o li- 
quidar quantas fossem as edições dos Lusiadas enlre 1572 e 1584. É opinião 
do antigo Bibliothecario mór de Lisboa o Senhor Jozé Feliciano de Gas- 
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nuUidades a quem presenteava com os seus yersinhos, a 
tantas causas se pode isso attribuir, que nos parece arris- • 
cado e imprudente assacar-lh'o á conta de inveja sórdida. 
Quem sabe se se nâo perderia alguma coisa dos versos do 
Caminha, cujos manuscritos estiveram dois séculos 
inéditos ! 

Adduzem uma espécie de prova á supposta animosi- 
dade ; e é só o epigramma gxlv, atirado Contra um poeta 

como os CXL, CXLI, CXUI, CXLIII, CXLIV, CXLVI, CXLVn, 

cxLvm. 

Ora permitta-nos o illustre autor do Diccionario Biblio- 
graphico portuguèz , que , com a franqueza que em taes 
matérias se deve usar, não aceitemos a sua conjectura, 
por faltar á verisimilhança, e depreciar (com as melhores 
intenções) um homem contra o qual nada (que saibamos) 
se conspira. Esse argumento tirado da simples aproxima- 
ção do 

Dises que o bom poeta ha-de ter fúria 



como 



Dae-me uma fúria grande e sonorosa , 



é pobre e invalido. Rejeitamol-o; e ficará a decisão do 
pleito para quando apparecer algum indicio mais claro 
da inveja odienta do Caminha. 

Bernardim Ribeiro, já velho e decahido, conheceu o 

tilho Barreio de Noronha, que entre a chamada primeira edição e a dos 
Piscos houve varias outras, todas com a data de 1572; quantas não é pos- 
sivel dizel-o, nem averiguar qual fosse a primeira. O que o douto biblio - 
grapho tem por certo c quu se succederam as edições, e que o editor 
punha a mesma data pnra enganar os censores, e evitar delongas. Ha 
porem opiniões que divergem da do erudito' escritor, como em breve 
estudaremos. Fosse porem como fosse, Caminha poude ver de certo a 
primeira edição de António Gonçalves, 4», 1572, e a de Manuel de Lyra 
8», 1584. 
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Camões, segundo o Sr. Visconde de Juromenha, e foi seu 
.dedicado amigo. 

Garcia de Rezende é de crer que o não tratasse. 

De António de Castilho nada podemos dizer, pois todo 
o seu espolio se perdeu, menos uma pequeníssima 
parte. 

Do silencio de Jeronymo Corte-Real, bem como do de 
Jorge Ferreira de Vasconcellos, fallecido em 1585, pode- 
ria inferir-se o peccado da inveja ; mas concordemos em 
que é um pequenissimo. reforço esse negativo argumento 
do silencio. 

Diogo Bernardes infelizmente não podemos tão affoi- 
tos livral-o da pronuncia ; condemnal-o, também não de- 
vemos. Para um julgamento imparcial, os seus quasi pro- 
vados plágios são porém na suspeita dos seus biographos 
terríveis inducçôes. 

D'este supposto silencio intencional dos contempora- 
neos'tirou o autor do drama Camões (ahimais poeta que 
historiador) motivo para a eloquente lamentação que no 
acto V faz o próprio Camões, por estas palavras : 

Esses poetas j meus contemporâneos^ cantando-se 

uns aos outros nunca a mim me cantaram {só o meu Diogo 
Bernardes) ; nem António Ferreira, nem Jorge de Monte- 
Mór^ nem Jeronymo CôrteReal, nem Jorge Ferreira de 
VasconcelloSy nem Frey Agostinlio da Cruz^ nem Pêro de 
Andrade Caminha, nem Sá de Menezes ; nenhum ! Será 
ijiveja? — dizia eu quando era vaidoso ; agora^ hei medo 
de que fosse justiça I . . . 

Fechando por aqui este incidente, estabeleçamos como 
ponto incontrovertivel (e é o essencial) que se o nosso 
Ferreira ouviu fallar, por acaso, em Camões^ muito por 
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longe seria isso ; e que do grande Camões dos Lusíadas 
não poderá elle ter noticia, pois tinha fallecido antes de 
publicado o livro, e antes mesmo da chegada do poeta. 
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É Ferreira despachado para Lisboa Desembargador da Casa do Givel. 

Os Mecenas. 



Chegou um dia em que o esperançoso professor da Uni- 
versidade de Coimbra teve de cortar por todas as recorda- 
ções que o apegavam ãquella boa terra, e partilr definiti- 
vamente para Lisboa. Foi certamente um momento 
amargo que elle teve de curtir ; mas ordenava-lh'o o ser- 
viço d'El-Rei. 

Temos à vista uma carta regia, datada de 44 de Outu- 
bro de 1567, em que, nos termos mais honrosos para o 
nosso poeta, lhe é conFerida a mercê do logar de Desem- 
bargador da Casa do Civel ; bem como outra carta, de 20 
do mesmo mez, declarando-lhe o mantimento c orde- 
nado de cincoenta mil reis annuaes, pagos aos quar- 
téis ^ 

Assim o arrancavam á sua vida plácida de Coimbra, para 

^ Foi a rogos do autor d' este livro que um dos nossos mais distinctos 
diplomáticos, digno official do Real Archivo da Torre do Tombo, o Senhor 
Roberto Augusto da Cosia Campos extrahiu do mesmo Real Archivo as 
copias dos iniportanlissimos documentos a que nos referimos, e que, por 
serem inéditos até hoje, achamos sobre-modo interessantes para os lei- 
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O sepultarem entre rumas de processos nas abobadas da 
CasadoCivel. 
Desembargador I elle 1 ! Nunca El-Reí D. João I, quando 

tores. Protestamos n'este logar o dosso agradecimento á obsequiosidade 
do Senhor Costa Campos, e passamos a transcrever as Cartas : 

I 

Dom Sebastyão, etc, faço saber aos que esta carta virem que, confiando 
eu da bondade, letras e saber do Doutor Antonyo Ferreira, e que nas 
cousas que lhe encaregar fará asi bem e direitamente como cumpre a meu 
serviço, e querendo-lhe fazer graça e mercê, tenho por bem e o tomo ora 
novamente por desembargador de minha casa do ciucl, asi .c da maneira 
como o elle deve ser, e como o são os outros desembargadores delia, com 
o qual officío elle averá o mantimento que lhe será decllarado em outra 
minha provisão, e asi terá e vsará de todos os priuyllegios e liberdades 
que teem e de que gosam e vsam os meus desembargadores. E mando a 
Dyogo Lopes de Sousa, do meu conselho, e goiíernador da dita casa, que 
aja o dito Doutor Amtonio Ferreira por desembargador d'ella e o meta em 
pose do dito ofíicio, e lho deixem seruir e delle vsar e gosar de todos os 
priuilegios e liberdades que dito he, na maneira acima declarada, sem lhe 
a isso ser posta duuida nem embargo allgum, porque asi he minha 
mercê, e elle jurará enx minha chanceliaria aos santos euangelhos que 
sirva (sic) o dito officio bem e verdadeiramente, guardando em todo a 
mym meu serviso, e ás partes seu direito. Diogo Fernandes a fez em Lis- 
boa a quatorze dias doutubro, ano do nacimento de noso Senhor Jesu<- 
Chrislo de mil quinhentos sessenta e sete. Baltesar da Costa a fez es- 
crever. 

(Chancellarta d'El-Rei D. Sebastião, livr. IX, foi. 447, nl) Archívo da 
Torre do Tombo.) 

II 

Dom Sebastyão, etc, faço saber aos que esta carta virem que eu ey por 
bem e me praz que o Doutor Amtonio Ferreira, do meu desembargue, que 
ora tomey por desembargador da casa do eivei, tenha e aja de manti- 
mento, ordenado com o dito offício, cimcoenla míll reis em cada um ano; 
e portanto mando aos vedores de minha fazenda que lhos façam asemtar 
no livro das ordinárias delia, e ao governador da dita casa que lhos faça 
levar em rol dos ordenados dos outros desembargadores delia, pcra lhe 
serem em cada hum ano pagues os ditos cincocnta mil reis, cm quanto 
servir, aos quartéis segundo ordenança. Symão Borralho a fez em Lixboa 
aos vinte dias do mes doutubro, ano do nacimento de hoso Senhor Jesu 
Christo, de mil! quinhentos sessenta e sete, e eu Duarte Dias a íiz escrever. 

(Chancellaria d'El-Kei D. Sebastião, livr. XYIII, foi. 508, no mesmo 
Real Archívo ) 
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instituiu esse tribunal, pensou que com isso havia de vir, 
d'ahi a algumas dezenas de annos, a esmagar um poeta. 
Não foi para entenebrecer essa boa gente inoffensiva, que 
se crearam aquellas becas negras, que ainda hoje subsis- 
tem. Porque arrancaram o bom Serrano ás margens bu- 
cólicas do Mondego, para o atruzar nas abobadas som- 
brias dos antigos Paços da Moeda (ao Limoeiro)? Não. 
vêem que o matam ? não pressentem que lhe falta 
o ar? 

E depois, desembargar ou decidir que pleitos? como 
querem que o possa, quem até entre dois pastores can- 
tando ao desafio, como Aonio e Vincio *, ia pedir o desem- 
bargo do illustre Tevio, como Virgílio o pedira a Palemon 
para Dametas e Menalca, ou a Melibeu para Corydon e 
Thyrsis? Tenhamos em conta fraca os desembargos do 
nosso Desembargador ; nem nos admira que elle odiasse 
tanto a escrevaninha official , quanto ella o empecia a 
elle. 

E então n'aquelle tempo! tão de safra era elle para a 
chicana, que no Bristo* se nos depara uma curiosa la- 
mentação d'esse verdadeiro prurito forense. Eram já tan- 
tos os lettrados, e era tamanha a mania do pleitear, que 
àté os senhores e os Reis andavam d'ella gafeirentos'^. O 
peior era, que essa costumeira, filha muita vez de causas 
sem direito, brotava os maus lettrados, os enredadores 
desaforados, os sophistas chicaneiros, 

os que conselham roubo e crueldade, 



* Egl., V. 

* Acl. I, SC. III. 

^ A inania dos demandistas de Athenas já dera assumpto a Aristophancs 
para a sua comedia as Vespas, 



126 LIVRARIA CLÁSSICA. 

como dizia o Ferreira^, os que vivem como vermes na 
podridão da consciência alheia. 

Já El-Rei D. Pedro o Cru os rechaçara dos auditórios do 
seu tempo ; e andou bem, o que nem sempre lhe acon- 
tecia. Villas Boas' chega a negar aos maus lettrados sl no- 
breza adquirida^ em quanto equipara os bons aos doutores 
feitos em estudo geral. 

Para Lisboa pois transferiram o nosso homem , cui- 
dando aproveitar em cheio as suas distinctas faculdades. 
Não nos podemos ter que não exclamemos pela bocca do 
próprio poeta : 

Õ cega multidão 1 e assi captivo 

quereis fazer ã baixa fex /la terra 

um alto engenho ? ! assi enterrai -o vivo' ? ! 

Foi talvez inspiração de algum dos grandes , que tanto 
o prosavam como poeta e como cidadão ; foi (quem sabeV) 
um rasgo de Mecenas, muito para louvar n'outras cir- 
cumstancias, mas aqui mais daninho que proveitoso. Cui- 
dando protegel-o, intanguiram-n-o. 

Os Mecenas! se ha nada mais nobre e também mais 
melindroso do que a missão desses protectores, cujo typo 
legendário é ainda hoje o sol de todos os engenhos ! 
Deixando a de parte, para outra occasião mais opportuna, 
avalia intrínseca ou apparente, o interesse politico, ou o 
desinteresse amigável, do valido de Augusto, na sua pro- 
verbial protecção ás artes*, sempre diremos que algu- 



* Cart., liv. 11, II. 

* Nobil. portug., pag. 149. 

* Ferreira. Cart., liv. 11, ix. 

* Vide a obra do distincto archeologo francês M. Beulé : Auguste et ion 
êtècle. 
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mas yezes pode mais o Mecenas, do que o próprio Au- 
gusto. 

Mais sans un Mecenas à quoi sert un Âuguste? 

disse Boileau^ que a fundo conhecia os Augustos e os 
Mecenas. 

£ avisadamente cantou o satyrico romano aquelle sa- 
bido e decorado verso : 

Sint HcBcenates, non deerunt, Flacce, Marones'; 

que o nosso grande épico verteu (talvez sem reminiscên- 
cia d'elle) : 

O favor com que mais se accende o engenho. 

E note-se como ia certeiro aquelle verso romano a 
quem, como o autor do Carmm seculare^ tudo devia ao 
sopro aulico e á boa sombra de um Mecenas. Flacce. 

Nâo se invoca o favor de um Augusto, de um Péricles, 
senão só o de um Mecenas. Reparae que não é o Impera- 
dor quem pode o milagre; é o ministro. Sint Mo^cena- 
tes. Mas não é o milagre um poeta de pouca monta e no- 
meada, senão oprincipedos poetas. Non deerunt ^ Fhccej 
Marones. 

É isto dizer que , em ujn ministro régio o intentando, 
brotará da escrevaninha Marôes aos centos? e que (Moisés 
profano) logo que percuta o monte com o conto da sua 
vara, rebentarão dos alcantis as Hippocrcncs e Aganippes? 
Não ; o nosso texto não diz isso ; não promelte a abundân- 
cia, senão^ qualidade; não augura legiões de Virgilios, 

* Sat. I, V. 86. 

' Marcial. Epigram., liv. VIII, pag. 56. 
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senão que lá põe, e com muito recato e subtileza, um non 
deerunt. Isto não quer dizer que abundem, mas só que 
não faltarão ; e n'isso bate o essencial do nosso ponto. 

O favor sim, que accende o engenho ; mas o favor intel- 
ligente. A esses pobres pássaros de Deus que chamara 
poetas, não deis embora o grão; negae-lhes embora a 
agua ; mas sequer não lhes pendureis a gaiola nas grades 
da Casa do Civel ! 



XXXII 



o desterrado em Lisboa. 



Em Lisboa... esmoreceu. Ê ler as cartas, em .que para 
os seus Íntimos lamenta o pobre desterrado a sua sorte, 
cheio de saudades dos seus tempos de Coimbra. 

A contraposição também não era para menos. Sair de 
Coimbra, cidadinha risonha e festeira, onde o poeta vi- 
via como entre amigos, na intimidade escholastica tão 
dura de perder, e entrar na grande Lisboa, rumorosa e 
triste, onde (apesar de ser esta a sua terra) elle se via 
quasi tão hospede como Tityro em Roma ! Deixar os bons 
ares d'aquella aldeia episcopal e doutoral, para vir enco- 
vilar-se n'esta grande Alfama , cheia de casn^ altas , de 
pesados conventos escuros, de grossas muralhas bastidas 
de torres, cortada de indifferentes, mesclada de interes- 
ses, que a elle o não moviam, ensurdecida de vozes , de 
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pregoes, de descantes, fáo pouco inspirativa para um 
poeta bucólico , tão madrasta para os bons engenhos ! 
Era cruelissima a transição. Tornou-se o nosso Horácio 
triste e misanthropo (ao menos em verso) ; os seus desa- 
bafos d'esse período podiam ser assignados pelo Alceste 
de Molière. 

... Se tivesse azas, fugeria, 

confessa em segredo a Diogo de Teive^ ; e desabafando 
com Manuel de Sampayo grita assim : 

Afronta esta alma triste em tanto aperto '. 

(Note o leitor a energia d'esse verbo neutro afronta,) 

Ainda se o Desembargador fosse um d*esses galantes 
bordados e alienados, que andavam girando pelo Rocio, 
pelo Terreiro, pela rua Nova um dia todo, sem pensões, 
sem mais fragoas que as incertezas de uma partida de 
pella, ou as fadigas de uma carreira de cavallos'! sem 
mais cuidados, que assoalharem os seu&pellotes, as suas 
gorras, as suas plumas, os seusalazôes ! desses taes, que, 
á moda do Alexandre do Bristo* ( o theatro é sempre re- 
trato), comem, bebem, riem, dormem seu somno em 
cheio, conversam com seus amigos, jogam, tangem, pas- 
seiam, e só com isto se desenfadam ! ! mas ah ! que não. 
António Ferreira, espirito mais serio e mais alto, não faz 
de uma cidade inteira espelho e camarim ; quer e precisa 
officina para a grande forja intellectual, concentrada, 

* Cari., lir, II, iv. 

* Od., liv. I, VII. 

^ Ainda se conserva em Lisboa o nome de carreira dos cavallos ao 
sitio onde os clegaiites antigos iam fazer apostas e correrias ec^uestres de 
grande nomeada no seu tempo. 

* Âct. I, 8C. U. 
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silenciosa, banhada de soU mas sombreada de arvoredo. 
E onde ter arvores e sol na grande Lisboa? aqui, onde 
tudo é chato e vulgar! onde se louvamos nadas, e se vive 
de nada ! onde são incensados dia a dia os idolos do oiro 
e os da intriga ! aqui onde os poetas não são mais que 
uns loucos (e isto já no tempo de Sá de Miranda) uns 
loucos de quem se diz por motejo que andam sempre 
fallando comsigo, e cacarejam mais um verso, que uma 
gallinha o seu ovo^ ! ! 

Achava-se infecundo; exclamava cheio de tristeza : 



. . . Não sei que estrella ou maga 
a lingua meata'!... 



8 logo : 

Por um momento que em mim Phebo mora, 
mil dias se me esconde e desampara' ! 

Transplantada, definhou a sensitiva. 

Ha n'uma ode* de Pêro de Andrade para Francisco de 
Sá de Miranda um bom quadro das distracções de Lisboa, 
contraposto ao socego rural da quinta da Tapada. 
Transcrevamos algumas sextinas : 

Louvarão muitos esta gran cidade, 

esta nobre Lisboa, 
raro Francisco, esta que do Occidente 
com grande nome em toda parte sôa, 
e soará com grão nome em toda idade, 
que dà leis ao Meio dia e ao Oriente. 

» 

Seus espantos verão, suas grandezas, 
seus nobres edifícios, 

* Sá de Mir. Os Vilhalp., acf. Hí, se. ii. 
5 Cart., liv. II, IV. 

5 Cari., liv. II, IV. 

* Andr. Cana. Od. VII. 
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de obra antiga e moderna, as variedades 
dos estados, das obras, dos ofiicios, 
dos negócios, dos tratos, das riquezas, 
dos costumes, das leis, e das vontades. 

Com alegre louvor verão partidas 

d^aqui armadas nossas, 
prosperas as verão depois entradas 
cheias de mil despojos, prezas grossas, 
com bandeiras triumphaes ao ceo erguidas, 
com bandeiras de imigos derribadas. 

Já no capitulo ix bosquejámos, com o lápis do próprio 
Ferreira, o que Lisboa era de inhospita para o trabalho 
mental ; e tanto, que as Escolas levantaram vôo, como a 
casa da sempre Virgem, e foram poisar n'aquelle Loretto 
de Coimbra, muito mais azado para berço de bons es- 
tudos. 

• £ra Lisboa já então uma larga extensão de terrenos, 
meio edificados, meio por edificar, extravasando muito 
por fora da cerca de muralhas d'El-Rei D. Fernando, 
como quem já rompera sem custo a primeira cerca moi- 
risca. Ocioso fora descrever-vos aqui (ainda que fosse a 
traço) a cidade quinhentista, que outros livros, muito 
melhor e muito mais a propósito vos pintarão. 

Quanto porém á vida : 

Tinham passado havia muito as austeridades semire* 
publicanas dos nossos avós, que inspiraram a Ferreira 
este verso : 

Quão limpa e formosa era sua pobreza * ! 

Desenfreara-se o luxo; As sedas, os tapetes^ as ma- 
deiras raras, o oiro, a pedraria, que tinhamos, ou em 

Cart., liv. II, m. 
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casa, ou ao alcance dos nossos galeões, fizeram da Lisboa 
alta uma corte tão policiada e luzida, que podia justar 
garridice e opulência com as principaes. Ameza, os pas- 
satempos, e os deveres ostentosos da vida official, consu- 
miam (apesar dos brados eloquentes do nosso Plauto) um 
cabedal considerável cada anno. 

Primeiro incommodo, á quem só presava a honesta 
mediania, como o nosso homem, e escrevia a Luiz Gon- 
çalves da Camará a carta iii do livro II, como Horácio 
escrevera a ode xv do livro 11. 

Depois, a própria extensão da cidade, por toda a qual, 
mais ou menos, haviam de andar disseminados os seus 
amigos e admiradores, o dissipava, e lhe roubava horas 
sem preço. EUe ahi nos acode, como tanta vez, com bons 
versos que nos não hão-de deixar mentir : 

Mas em tão cheia, em tão gran cidade 
onde o esprito e a vista leva a gente, 
quem pode ser senhor da sua vontade? 

Mora um lâ fora alem do gran Vicente ; 
outro cá na Esperança ; ehei-de ver ambos ! 
foge inda o dia ao muito diligente^. 

versos imitados da epistola ii do livro II de Horácio, e que 
o foram lambem por Boileau na satyra vi. 

Segundo capitulo de accusação para o poeta dester- 
rado. ^ 

Depois (e esta é a sua corda mais sensivel) aqui não 
via elle as asperezas tão agradáveis do campo livre e in- 
culto. Esses mesmos arremedos de jardim, que uma ci- 
dade grande offerece a custo, entristeciam-n o. Via as 
laboriosas trepadeiras revestindo os mármores custosos ; 

* Cart., liv. II, IV. 
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via as ruas alinhadas c varridas; ouvia as cascatinhas a la- 
grimejar, com a verdade de pastoras de egioga ; via os 
caramanchões a quererem fingir os verdes antros de Vir- 
gilio ; e reconhecia serem um esqueleto de madeira e 
arame, revestido por favor de alguma doentia e afadigada 
hera. Faltava-Ihe no meio d'isto tudo o campo ; e escrevia 
desabafando^ : 

. . . Atadas aos mármores crescendo 
vão mil beras, jardins dependurados, 
que das altas janellas se estão vendo. 

Artificios são como roubados 

á natureza, que, por mais que os forcem, 

não podem longo tempo ser forçados. 

Invejosos do campo assi em vão torcem 
as vergas e os arames, mas co*um vento 
ou quebram, se se secam, ou se destorcem. 

Leva já a natureza um movimento 

a seus tempos contino sempre, e certo, 

que arte imitar não pode, ou instrumento. 

Terceiro e gravfssimo artigo do seu libello contra 
Lisboa. 

Depois, presenceou dia por dia as maquinações da in- 
triga forense, e o commercio anteposto ás boas lettras : 

Outro fogo é o em que arde huma magoada 
alma, que se acha só onde se reparte 
a honra com balança e mão errada. 

Quem soffrerà que leve a melhor parte, » 

que se deve á razão, a diligencia? 

e que Mercúrio vença a Apollo e Marte? 

Cart , iiv. U, IV. 

IX. 
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Tantas vezes provada a paciência 

não desesperará doesta justiça T 

e não trará mal quieta a sã consciência^? 

Anda meu Alceste, que os annos te amançarâo. 

Quarto motivo das suas amarguras. 

Depois (quereis saber?) houve n'esta víUa grande mas 
pequenina, quem, intromettendo-se-Ihe no foro intimo, 
o increpasse por querer abarcar a balança de Themis e 
a lyra de Apollo. 

Poeta queres ser e ser lettrado ? 

— diz um ruim, e ás vezes dois e três — - 

poeta, e senador grave chamado? 

que mór chimera ! que novo entremez ! 

^ A esses taes malsins sem mandato, respondeu elle, e 
muito bem, conversando com Vasco da Silveira, que o 
entendia ' ; carta onde a modéstia lhe suggere este terceto 
acerca do grande titulo de poeta j hoje, como já então, 
liberalisado : 

Ser chamado poeta nao mereço* 
Poeta seja Maro, e seja Homero, 
e seja o meu Horácio, a quem obedeço. 

Osincommodos que lhe causou essa increpaçâo gratuita 
do quidam deram o seu quinto e solemne protesto de ódio 
ás cidades. 

Esses taes escrevinhadores impertigados, que puUulam 
sempre, que foram a praga de Horácio, a de Juvenal, a 
de Ferreira, a de Mohère, a de Boileau, molestavam-n-o 
soberanamente. É ver como elle nol-os pinta, contentes^ 

* Cart., liv. II, XIII. 
■ Cart., liv; II, XII. 
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garbosos, decernindo grinaldas mutuas, invocando as Ca- 
menas, e impondo aos ouvintes a sua litteraturasinha de 
agua chilra em monólogos intermináveis : 

Gomtudo alguns ha ca, que se coroam 
de outras heras, contentes de si se amam, 
a si tangem, a si cantam, a si bem soam. 

Também Musas inyocam, Apollos chamam, 
outra Mantua poToam, outras Athenas, 
outros novos Parnasos por ca afamam. 

Voam cobertos de mil noiras pennas 
d^ayes nunca ca vistas, e fermosos 
a si mesmos, se tSo entre as Gamenas. 

A todo tempo entoam seus mimosos 
versos, a toda a hora ã voz e á lyra 
concordam seus accentos sonorosos^. 

E estes meninos, perguntaremos concluindo, não seriam 
só por si razão bastante para o pobre do homem repetir 
suspirando o que já citámos lá em cima : 

.•.Se tivesse azas fugeria? 

e fugir se o podesse, e fugir a sete pés? 

* Cart., liv. II, IV 
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O casamento de Ferreira. — A sua ?iaTez. 



Deixando agora por algum tempo os vaivéns litterarios, 
acerquemo-nos do nosso poético doutor ; entremos ao seu 
lar. Já não é a casa cscholastica do bisonho de Minerva ; 
é a habitação suavemente perfumada da graça femiiiina ; 
deu -se a grande metamorphose : o apaixonado Serrano, 
o enamorado Alcippo, é já o marido de Maria Pimentel. 

Das duas paixões que nós conhecemos ao poeta, era 
Marra a segunda, e foi a decisiva. Parece que seria depois 
de 1558 o casamento, porque ainda na egioga ix,escripta 
com cerleza em 1 558, apparèce o pastor Alcippo (Ferreira) , 
propondo ao pastor Androgeo (Andrade Caminha) que 
cantem os amores, e celebrem nos seus Tersos as suas 
amantes Delia e Marília. Ora, até certo ponto, é esta uma 
presumpçâo de que estaria solteiro o Alcippo ; o seu casto 
e placidissimo amor conjugal não era para ser cantarolado 
á mistura em tercetos pastoris ; a Índole d^aquella musa 
doutoral havia de furta r-se a essas demonstrações. O amor 
feliz tem quasi sempre outra linguagem não menos ex- 
pressiva que as palavras : o silencio. 

N*uma das mais frescas e viçosas producções do nosso 
poeta, a sua egioga pastoril Magica, versos encontrámos 
que nos parecem alludir ao casamento de Alcippo e Ma- 
rilia, ou por outra de António Ferreira e Maria Pimentel. 
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O pastor Menalo, depois de fazer vários encantamentos, 
exclama : 

Ata, Licia, ata o laço de três cores 
com tre^ nós ; e em atando dize : eu ato 
de Marília e Alcippo os bons amores. 
Diga Amor, diga Vénus : eu os ato. 

E ataram-se emfim. 

Temol-o emfim casado ; no seio das delicias sem nome 
do sanctuario domestico, elle que tanto devia aprecial-as ; 
realisados os sonhos de tantas noites e tantos diasl são 
dois corações, e&âo ao mesmo tempo um só ente indivi- 
sivel. Como seria largo o horisontc d'aquella ventura, 
visto lá de cima, d'aquelle ninho sereno. Ião perto de 
Deus! 

E é talvez então, então mesmo, que lhe sae da mente c 
soneto Lvm do livro I ; é então que exclama, aterrado de 
tanta ventura : 

Oh ! meu só bem ! oh ! minha só alegria ! 
se assim durasses ! Tudo tem seu conto; 
a yida foge ; a morte está em espia. 



Tudo contribuo para nos representar um paraiso o 
mundosinho conjugal do poeta ; tudo nos mostra em Ma- 
ria a inspiradora, a esforçadora, o Anjo da guarda. Os 
amigos da casa, os antigos condiscipulos, veneravam-n-a 
como a verdadeira Musa christã do sensível António. Por 
isso Caminha, talvez o primeiro amigo do poeta, dizia 
d'ella dirigindo-se a elle : 

Aquella que com grande amor, e espanto 

de quanto vias n*ella, ássi serviste 

CO* a vida, engenho, e co* o amoroso canto ; 

8. 
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aquella que tu assí d*alma seguiste, 
té que com santo nó ambos atados 
o bem que desejaste possuíste ^ 

Nâo durou porém muito o santo enlace. 

Tanta felicidade, veio um dia interrompel-a a morte ; . 
passado um período, que nâo podemos demarcar, agoni- 
sava a estremecida companheira do poeta. 

De quê) onde, ou quando, nâo consta. 

O formoso soneto ix do livro II nos descreve os seus últi- 
mos momentos e as suas ultimas palavras. Oiçamol-o; é 
uma lindeza de sentimento : 

Co' a alma nos ceos prompta, o sprito inteiro, 
leve o sembrante, a vista graciosa, 
aquella, antes da morte já gloriosa, 
esperava o combate derradeiro. 

De santa fé armada, e verdadeiro 
amor divino, Yenceu a espantosa 
morte, que n^ella pareceu fermosa, 
e nova estrella a fez no ceo terceiro. 

£ tomando-me a mão, leda e risonba, 

«I — Meu doce amigo ! — dú — » vinda é minh*hora ; 

« Quem nos assi câ atou, soltou o nó. 

. . . 

• Quem mais cuida que vive, esse mais sonba. 
« Lá onde se não geme nem se cbora, 
< te amará mais esfaima ; o corpo é pó. i 

Entre as névoas da conjectura, apparece-noselle, cercado 
das caricias da amizade, e achando na sua solidão alguns 
corações ao menos, que o entendem, e que o lamentam 
com suavíssimas lagrimas, que c a mais doce das conso- 
lações. 

Entre todos se distingue Perp de Andrade ; a sua ele- 

Eleg. III, 
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gia in é O mais amigável, o mais sentida que pode ser. 
A despeito da usual mediocridade dos versos do cama- 
reiro do Senhor D. Duarte, ha n'essa elegia alguns, que 
souberam achar arrancos de verdade muito notáveis. 
Desculpa-se o Caminha de chegar tão tarde ; tinha como 
uma quasi profanação interromper a chuva das primeiras 
lagrimas ; e exclama : 

Aquella, António, ein que te sempre vias, 
morta a teus olhos ! ! Quem ousara tanto 
que te acudira â magua ! ?... 

Logo adiante, prorompe n'este grito : 

Jà desapparecida ! e desatados 

tão depressa uns amores tão unidos, 

que eram um só cuidado dois cuidados ! 

AqueUes dois espritos tão vencidos 
um do querer do outro, ^ssi tão cedo 
com tanta dor e magua despedidos ! 

Outro bom amigo, D. Simão da Silveira, da familia 
dos condes da Sortelha, poeta, e amigo de poetas, entrou 
também com um soneto n'aquella casa desatinada de la- 
grimas : 

Sepultado em tristeza, em dor, em pranto, 

esquecido das Musas e de ti, 

te vejo sem alegria estar assi, ^ 

como aquelle a quem deu pasmo e espanto. 

Vejo a casa em que estás de cada canto 

tremer, vejo-a chorar, vejo d'aqui 

esse rio, esse monte, o ceo por ti 

coberto estar de negro e escuro manto..., etc. 

E como estes, que o acaso salvou do perdimento, quan- 
tos outros não viriam em pessoa, ou pelo intermédio de 
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* 

suas lyras, tributar ao pobre solitário os únicos allivios 
que podiam? 

Elle próprio, elle, viuvo e moribundo, soube, como o 
Dante, encontrar na poesia (tal é o eterno condão da arte) 
um lenitivo, um desabafo á perda da sua Beatriz. Cantou. 
Respondeu a I). Simão*; respondeu a Pêro de Andrade*; 
traçou com mão tremula dois epitaphios para a campa^ ; 
e soluçou muitos dos admiráveis sonetos do livro II, que 
são os seus melhores, e onde alguns ha de notabilissimo 
mérito, até para hoje.. São os primeiros treze (não 
contando para a numeração o de D. Simão da Silveira 
incluso entre elles) c entrando portanto o xiv (se soube- 
mos penetrar-lhe o cerrado veo da allegoria). É mais ò 
XXIV, e talvez o xxvi a Diogo Bernardes. Tudo ais de pro- 
funda angustia, e onde (afora os defeitos hyperbolicos, 
mythologicos, e ampliíicativos do tempo) vemos a grande 
dor na sua expressão mais verdadeira. 

Remettemos o leitor ao logar competente dos Excerptos; 
e afastamo-nos por momentos do pobre viuvo, que para 
ahi jaz, tão triste como sino em castello despovoado ífln- 
gendo ás gralhas^ na preciosa phrase de outro poeta* ; e 
que junto da loisa de Maria pranteia esses versos : 

Quem jaz aqui ? um corpo em que vivia 

uma alma sempre d^elle saudosa. 

Que nome? e de que sangue ? era Maria 

dos cbros Pimeuteis planta ditosa. 

Que bens possuiu cá? n'ella se via 

igual corpo formoso á alma formosa. 

Quem perdeu tanto bem ? o mundo, e um triste 

que em \ão suspira, em vão aos Geos resiste. 

* Son , liv. II, XIII. 
« Elecr. V. 

5 Edição de 1771, tom. II, pag. 122, 123. 

* Sá de Mir. Os Éslraog., act. II. 



íOTONIO ferreira. 141 



XXXIY 

Retrato moral de António Ferreira. 

Debuxámos a traços rápidos o pouco sabido do viver 
d'este homem, a quem todos devemos tanto. Do depoi- 
mento dos amigos, e (mais que tudo) das suas obras, se 
depreheude qual fora a sua bella alma. E se não, ahi vão 
provas. 

. Era notável a sua independência c austeridade de ca- 
racter. Mesmo quando tem que ver com os grandes da 
terra e mais os elogia, assume Ferreira unia certa nobreza 
e altivez ; quão outra da abjecção supplicante do seu 
descendente Nicolao Tolentino ! É de pasmar como Antó- 
nio Ferreira, cortesão, desembargador, homem bom e 
prudente, se expressa a respeito da Realeza, fallando com 
um dos servidores mais dedicados dos nossos Reis : 

De que te podes, homem, gloriar, 

se não só da razão ? se a mal empregas, 

que nome com razão te podes dar ? 

que as feras, com ser brutas, com ser cegas, 
seguem o bem, e guardam suas leis ; 
e tu quebras as tuas, ou as negas. 

Não são os Reis mais homens por ser Reis ; 
nem vós, ó homens fortes, e ligeiros, 
maior alma que os mais fracos tereis. 

Aquelles são sós homens verdadeiros, 

que somente o que é seu seguem, e amam ; 

e quanto mais o seguem, mais inteiros*. 

* Cart., liv. I, VI. 
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O seu amor á dignidade, as suas crenças rectas e nobres 
transparecem, melhor do que nas nossas phrases, em al- 
guns trechos das suas cartas; por exemplo, fallando com 
El-Rei D. Sebastião ousa dizer : 

Cada um traz em si mesmo seu perigo 

herdado doesta natural fraqueza, 

que tanto faz um homem de si amigo ! 

Iguaes somos, Senhor, na natiu^eza ; 
assi entrámos na vida, assi saiqíios ; 
o entendimento é nossa fortaleza. 

Igualmente de um só principio vimos, 
igualmente a um fim todos corremos, 
e uma estrada commum e igual seguimos'. 

e mais a baixo : 

D*ali sujeito ao Rei o povo jaz, 
d'ali sujeito o Rei à boa razão 
da mesma lei que em si esta força traz. 

A quem todos seus bens e yidas dão 
pelos liyrar de injuria e de violência, 
se lh'as elle fiser, a quem se irão? 

Seja juiz a justa consciência, 

e aquelle santo e natural preceito : 

deve á lei, o que a fez, obediência. 

Quem o caminho ha-de mostrar direito, 
se torce dVlle, e segue a falsa estrada, 
como terá seu povo á lei sujeito? 

Poz Deus na mão do Rei a vara alçada 
para guia do povo errado e cego, 
mas não foi só à sua vontade dada. 



Gart., liv. II, I. 
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E depois n outra parte : 



E logo : 



Em duo^ iguaes partes repartido 

te deu Deus seu poder. Em premio, em pena, 

dê-se a cada um o c[ue lhe for devido. 



Gorle o bom Rei primeiro por si, corte ; 
mais Tence o exemplo bom, que o ferro e fogo; 
não pode errar quem contra si é forte. 



E n'outro sitio da mesma carta : 

Somente em Deus razão é a vontade. 
Absoluto poder não n«o-ha na terra, 
Que antes será injustiça e crueldade. 

E finalmente (por que não pense alguém serem as dou- 
trinas do nosso homem a perigosa subversão das theorias 
monarchicas, quando professam pelo contrario a mais 
ampla justiça para com a sagrada pessoa dos Róis), ajunta 
estes formosos tercetos : 

Ama o poTO o bom Rei, e é d*elle amado, 
ledo, e fácil em crer, e em julgar bem, 
imigo de todo animo dobrado* 

Sempre a mão larga, sempre aberto tem 
o generoso peito ao premio justo, 
e triste e vagaroso â pena vem. 

Este é chamado bom, e grande, e Augusto, 
da pátria pae, prazer e amor do mundo, 
mortal imigo do tiranno injusto. 

Na iiotavel carta xin àfi livro 11, vêde-me como, depois 
de desejar a mais franca justiça a todos, tira d'ella como 
corollario : 

Assi fica vencida a tirannia, 

(não se erre a cada um seu próprio nome) 

assi floresce a santa Monarchia. 
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Ao passo que lhe saía da bigorna este verso de lanta 
hombridade, 

Não são os Reis mais homens por ser Reis, 

outros trechos da sua obra vêem cheios de bemquerença, 
e de todas as doçuras. Tinha no coração uma ingenita be- 
nevolência, que em tudo que é seu se entremostra. Pen- 
dia, sim, para a exageração ; nova prova da sua generosa 
bondade. Todos para elle eram bonSy santos^puros^ doutos, 
grandes, limas, mestres, etc. Sem querermos accumular 
exemplos : quando chora a morte do seu amigo Betancor, 
deplora n'elle um Virgilio, dizendo que se a morte o não 
roubara, 

... A Mantua íisera igual Lisboa*. 

A sua Índole amiga do socego transparece em mil to- 
gares das suas obras ; 

Que triste e dura vida a da cidade, 
cheia de povo vão ! 

exclama elle*. 
E n' outra parte : 

Amam as castas deusas altos montes, 

yalles sombrios, não cidades cheias 

de homens, em que tão poucos ha que apontes '. 

Com tão admiráveis tendências, quem não veria a priort 
n'este cscriptor um espiritualista? 

Confirmam esse conceito alguns trechos da carta vi do 
livro I, e muitos outros passos das suas obras. 

* Eleg. lí. 

* Cart., liv. I, X. 

* Cart , liv. II, IV. 
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! Cierraremos o capitulo com um toque mais n^este re- 
trato moral. A um tal homem, tâo cheio de sinceridade e 
singeleza, em tempos já corruptos, não pode dizer-se que 
era indifferente o estimulo da gloria. Trabalhava cônscio 
do seu ministério, trabalhava porque intima voz lhe dava 
brios, e trabalhava porque, espiritualista, e crendo pro- 
fundamente em Deus, via o resplendor da sua honesta 
poesia tingir-lhe n'um vago arrebol as orlas do horisonte. 
E por isso bradava : 

Á gloria, á fama, á triumphal coroa 
aspira ; á aha trombeta e yíto conto, 
em que no mundo o grande Achilks sôa. 

Não ha tão humilde esprito, nem tão santo, 
que não ame sua gloria. E quem não pede 
o louvor de suas obras tanto ou quanto *■ ?. 



XXXV 



A peste de 1569. — Fallecimento de António Ferreira, — Últimos ob- 
sequies. ^- A sua campa. 



Foi o anno de 1569 de grandes lutos em Lisboa. Uma 
epidemia de febres carbunculosas veiu derrotar, aos cin- 
coenta e sessenta por dia, os habitantes da cidade, e 
deixar aos demais entre prantos e terrores. 

Lede nas memorias do tempo o que foram aquelles pri- 

^ Cart., lit.lll, n. 

IX. 9 
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meiros mezes do anno ; vede como espavorida a corte 
saiu de Lisboa para o campo, fugindo ao contagio, que 
era apenas o principio da grande peste que hayía de as- 
solar o reino. 

São tristes mas interessantes esses pormenores. Ei-Rei 
D. Sebastião (menos Rei, sem duvida, do. que outro Rei 
porluguez que a todos está lembrando) desampara o seu 
povo no maior do perigo ; e muito moço e muito inexpe- 
riente, annue aos conselhos dos seus physicos e dos seus 
privados, para ir respirar a salvo os ares da serra de 
Cintra. A Rainha D. Catherina e a Infanta D. Maria, Avó 
e Tia d'El-Rei, partem para Alemquer. Em Lisboa só 
ficam as justiças d'El-Rei, o povo, e a peste a braços 
com elle. 

Arde o verão, o nosso verão africano de Lisboa. A 7 de 
Junho declarou-se formal a peste. Está-se na maior zina 
de Julho. De cincoenta passaram a quinhentos os falleci^ 
dos em cada dia. Os que restam escapos do mal são a um 
tempo enfermeiros, e coveiros. Não ha mãos a medir. Já 
não bastam as igrejas a tamanha alluvião de cadáveres. 
Sagram-se olivaes e praias para os enterramentos. O campo 
de Santa Barbara (onde hoje vemos as minas da igreja 
doesse orago, e tanta parte da povoação dos bairros 
orientaes) abre-se com as valias de um extenso cemitério, 
para hospedagem dos mortos. Faltam braços ; três dias 
jazem em muita parte amortalhados e insepultos os de- 
funtos, com grande risco dos vivos. Labutam na cons- 
tante faina de enterradores os condemnados ás galés. 
Lisboa é um deserto. As casas, ermas e fechadas ; as ruas, 
cobertas de herva ; os raros transeuntes amarellos e des- 
feitos como moribundos. 

Para maior horror^ quantos não abalam da vida sem 



ANTÓNIO FERREIRA. 1^7 

OS soccorroí espirituaes ! Por isso pranteava Bernar- 
des : 

... Negam n*esta desventura 
âs almas o remédio espiritual, 
aos corpos a devida sepultura. 

Cesse, por quem Tu és, fammanho mal ! 
converta teu furor em piedade 
a Fé nunca quebrada em Portugal ! 

Foi então muito para pasmo a angélica devoçào^das 
ordens religiosas, e de muitos ecclesiastícos seculares, 
que desprezando todas as cautelas, se tornaram verda- 
deiros martyres voluntários, na peleja contra um inimigo 
mascarado e traiçoeiro, inimigo que sabia baldar todas as 
heroicidades, e que mais de trezentos soldados deixou 
por terra n'essa legião sagrada. 

Percorrem a cidade atónita muitas procissões, onde re- 
liquias dos santos são levadas em romarias de muitas la- 
grimas, entre os penitentes, que descalços e em grandes 
gritos vão supplicando aos ceos misericórdia^ I 

Entre as tnais notáveis das cincoenta mil victimas do 
flagello, só mencionaremos, para maior brevidade (e por 
ser o assumpto d'este livro) o doutor António Ferreira* 

Ficaram orphàs as lettras portuguezas d'este seu benc* 
mérito cultor* 

Na florente e vigorosa idade de quarenta e um annos, 
em 29 de Novembro, se despedia^do mundo para sempre 
quem tinlia ainda tanto estádio que percorrer, quem 
tanto podia ainda opulentar o nosso idioma e servir a sua 
terra'. Foi-lhe por certo de consolação na ultima hora a 

^ Recommeadamos á curiosidade dos leitores a nota 54 da Biographia de 
Camões pelo erudito Senhor Visconde de Juromenha. Ahi se encontram 
noticias interessantissimas d'e6ta grande desgraça nacional. 

* A data do íállecimento do poeta^ desconhecida á maior parte doa bio- 
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sua nobre vida tâo bem lograda para o estudo, e o im- 
pulso que a sua consciência lhe diria que elle tinha in* 
cutido nos progressos litterarios do tempo. 

Emfiin, ditoso quem se bem regeu; 

mais annos são mais cárcere e mais carga ; 

assaz viveu quem sempre bem viveu. 

cantava elle em tempos mais felizes ^ 

Junto ao seu leito funerário, entre os prantos dos ami- 
gos, sorria talvez o riso da innocencia um filho pequenino, 
Miguel, que por sua tenra idade não poude conhecer quem 
era seu glorioso pae. 

O apreço em que tinham a António Ferreira os seus 
conterrâneos, a fama que souberam conquistar as suas 
lettras, os seus altos cargos, e mais que tudo a muita 
bondade e sympathia que respira ainda hoje o seu carac- 
ter, tornaram esta morte uma calamidade publica sobre 
tantas calamidades. 

A sociedade intima dos companheiros de tantos annos, 
encheu com ás suas lagrimas aquella casa, onde se finava 
um robusto engenho, e um verdadeiro portuguez. 

O bom Francisco de Sá de Menezes dedica ao passa- 
mento do amigo este 

graphos, deparou-se-nos na edição de 1759, e n'oulras, do Díceionario de 
Moreri. Ahi está o anno errado, pois vem 1588; mas a da la do mez e dia 
onde as colheria o douto escritor? seria nas notas manuscritas que lhe mi- 
nistrou, como disem, o nosso Barbosa Machado ? Has se o foi, porque não 
incluiria este erudito bibliographo uma data de tamanha importância no 
seu artigo Ferreira? 

A edição hespanhola do Moreri, de 1753, dix que murta en 1596 (erro 
manifesto e communissimo em typographia, 96 por 69] à lo9 29 de No 
viembre (mas d'onde lhe veiu isto?) y bO dé su edad (arithmelica beic 
fraca era a do diccionarista). 

Com toda a reserva poii damos esta data, em quanto o acaso nos não 
depara documento que a prove. 

* Cart., liv. II, IV. 
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SONETO. 

Esprif O, que. entre os homéiis peregrino 
da tua pátria andaste, em quanto a fria 
e escura idade nossa se acendia 
no fogo de que tu só foste dino. 

Deixaste o mortal pezo, e jâ divino 
n'essa alta luz, e sempre claro dia, 
ergues tua voz em mais doce harmonia 
cantando ao Rei da gloria immortal hymno. 

Ó branco cisne, que de doce canto 
encheste este ar, e com mais leves pennas 
tornaste a esse ceo d'onde partiste ; 

por ti sempre os amores farão pranto ! 
por ti suspirarão sempre as Camenas ! 
por ti será este campo, sempre triste ! 

Diogo Bernardes desafoga com Andrade Caminha as suas 
saudades n'uma elegia, onde se lêem estas palavras tão 
tristes : 

Com quem posso chorar, se não comtigo, 
a morte, quanto a nós, do bom Ferreira, 
Andrade ! amigo teu e meu amigo ! 

Fiquei da triste nova da maneira 
que se pode uma vida dividir-se ; 
não me deixou a dôr a minha inteira. 

Nem devia de mim menos sentir-se 
vendo quem deu esprito a mil espritos 
(para nunca o mais ver !) de nós jiartir-sc. 

Ah ! lagrimas correi ! oiça meus gritos 
. no crystalino ceo onde descança, 
ficando immortal cá em seus escritos. 

Passou alegre, da incerta esp'ranQa 
a certos galardoes ; e da coroa 
dos loiros á da gloria sem mudança. 



À 
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O lacrimoso Andrade Caminha finalmente, depois dos 
muitos yersos com que celebrara aquella estudiosa vida, 
consagra áquella prematura morte uma bella elegia em 
resposta á de Bernardes, e entre outros os seguintes epi- 
taphios : 

I 

• 

Aqui Ferreira jaz, aqui Ferreira 
de mil 6 mil amigos é chorado. 
Vj seu nome com fama verdadeira 
de mil e mil espritos é cantado. 
Da morte, no chegar sempre ligeira, 
da vida antes de tempo foi levado. 
Seu corpo aqui ; su^alma está na gloria ; 
seu nome em todo mundo, e sua memoria. 

II 

— Quem jaz aqui? — Ferreira. — E quem o chora ? 

— Todos ; e mais que todos chora Andrade. 

— E Andrade porque mais ? — Porque inda mora 
n'elle de António a cândida amizade. 

— E Andrade que perdeu? — Falta-lhe agora 
seu bom conselho, sua pura verdade. 

— E o mundo quê ? — Seu grande o raro esprito, 
rarissimo em seu canto, e em seu escrito. 

Era (nâo yêdes?) um coro geral de muitas lagrimas, 
que nos recordam aquelle soneto cheio de tanta bonhomía 
e tristeza, em que Petrarcha lamenta a morte de Cino da 
Pistoia : 

Piangan le rime ancor, piangano i versi ; 
Perche il nostro amoroso Messer Cino 
Novellamente s*è da noi partito. 

Á igreja gotliica do convento do Carmo em Lisboa 
coube a distincçâo de dar a ultima guarida a este grand 
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homem. No crazeiro foi sepultado, e sobre a sua campa 
entalharam o seguinte : 

Epitaphio do Doutor António Ferreira^ 

Lente que foi da Universidade de Coimbra, Dezembargador 

da Relação^ raro Poeta; falleceu no anno de 1569; 

Hie doctor jacet, e cathedra quem jura tonantem 

Mente ávida audiret Bartolus, imo Sólon ; 
Carmina scribentem cythara sequeretur ApoUo, 

Diceret et numeris non satis esse chelyn. 
Jus et Pieridas Pátria decoravit ; amore 

Illius hoae capiti laurea major erat* 
Nec vati magnum, hac fuerit quod in urbe senator, 

Sed sua quod regnum scrípta Thalia regit. 
Si legisy una tuos componet epistola mores. 

Maximus est doptor, qui docet e tumulo *• 

Fazia de yeras falta no meio da sociedade portugueza 
aquella voz ferrenha e patriótica. Estava-se á beira das 
grandes desgraças politicas da nossa terra. O fio da suc- 
cessão dynastica ia truncar-se em poucos annos. E nin- 
guém o suspeitava I 

Mas (pensámol-o muita vez) qual haveria sido no meio 
da corrupção portugueza de 1580 o papel commettido 
pela Providencia a este representante venerável dos bons 
tempos, e das austeridades lusitanas, se a morte não viesse 
furtal-o tão prematuramente ao seu mister de semeador 
litterariol 

Que efficaz e dedicado companheiro não teria tido 
n^elle o cantor dos Lusiadas I como as cem trombetas da 
epopeia echoariam no coração do Ferreira, quando com 



' Este epitaphio vem nts Memorias hiiiorieas da ordem de Nossa 
Senhora do Carmo da Província de Poríugalf por Frey Manuel de Sá. 
Liaboa, 1727, Iít. II, c. n. 
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seu rouquéniiò clangor celebravam, na véspera da 
agonia nacional , os grandes brazões da nossa pátria ! 

1 • . . Óh ! bom poeta ! e já a tua doce e branda 

Toz se calou ! 



cantara elle ao passamento do Sá de Miranda^; versos 
que os amigos haviam forçosamente de recordar, quando 
nas suas conyersaçôes intimas memorassem cheios 
de saudade o querido ausente, o mestre cuja cadeira, 
n'aquelles amigáveis congressos Íntimos , ficara tão 
vazia ! 

Em 1771 estava já quebrada a loisa de António Fer- 
reira, faltando-lhe dois disticos, segundo uma testemunha 
presencial*. Pensámos primeiro que seria o desabar 
das abobadas no terremoto de 1755 que partisse esta 
loisa, como em tantas Igrejas succedeu. Enganámo- 
nos. Outra testemunha depõe, que dois annos antes do 
terremoto já a loisa era pedaços, e os dois disticos fal- 
tavam^. Não é tudo porem. Já vinte e seis annos atraz 
assim jazia destroçado o moimento humilde do grande 
poeta, segundo o que af firma o chronista do Carmo ^. 

Efh nossos dias nada resta ; nem a loisa partida 'sequer. 
O templo jaz em ruinas, e profanado ; as ossadas foram 
levadas d'ali a monte; e do venerável autor da Castro, 
nem uma reliquia podemos apontar aos estudiosos *. 

* Egl. IX. 

* Pedro José da Fonseca na bio$^raphia que precede a edição de 1771 
^ O informador de Moreri na edição hespanhola de 1753. 

*• Frey Manuel de Sá no logar citado. 

^ Senhor Gommendadór Joaquim Possidonio Narciso da Silva, que 
(como todos sabem) um dos mais distinctos e selosos protectores das nos 
sas antiguidades, e um dos portugueses a quem a archeologia portogueia 
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Possam os livros que acerca do benemérito cidadão se 
têem escrito, possa esta humilde obra que três séculos de- 
pois da morte d'elle dedicamos á sua memoria, recorda l-o 
aos nossos contemporâneos. Sirram essas paginas como 
os sarcophagos de honra, que os Romanos consagravam 
vazios ás cinzas perdidas dos seus heroes. 

mais deve, informou o autor d'esle livro, de que na Igreja do Carmo, 
hoje superintendida por S. Ex., como presidente da Sociedade archeolo- 
gica, nenhuma das loisas antigas já subsiste no pavimento, tendo-se per- 
dido assim, alem dos ossos de António Ferreira, os de outros conterrâneos 
nossos, não menos illustres 1 1 1 
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o fundador da escola nova Francisco de Sá de Uiranda. 



Não eram ainda, no primeiro quartel do século XVI, 
as lettras portuguezas o doirado galeão de alto bordo, 
onde avulta dominador o génio de Camões ; eram uma 
caravella mal apercebida de velame. Enfunavam-lh'o já 
porém auras italianas; tremolava nos topes a bandeira 
das quinas ; navegava como que ufana dos seus tripu- 
lantes. 

Quando Ferreira acordava, com o seu trinar matutino, 
entre os choupaes do Mondego, tinha, alvorecido, e ia já 
bem alto para as boas lettras, um engenho adulto e varo- 
nil, que soube (sem o suspeitar) edificar sobre os montões 
de ruinas das chronicas velhas, e d^s caducas poesias 
semi-barbaras do século XV e dos anteriores, a primeira 
pobre basilica de um novo culto artístico mais são, mais 
puro. 

Esse grande engenho (chamemos -]h'o sem favor apesar 
da sua rudeza, da sua pouca tenacidade, e dos seus pal- 
páveis senões também) foi (todos o reconhecem) o Sá de 
Miranda. 

Negam alguns críticos ao autor dos Vilhalpandos a ro- 
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bustez intellectual indispensável para haver sido o instau- 
rador verdadeiro da nova escola. 

Inclinam-se outros a que a incontestável iundação foi 
sua, e a que os demais partidários da escola italiana segui- 
ram a trilha mirandesca. 

Quem tem razão? 

Longe de nós a arrogante veleidade de decidir o litigio ; 
cumpre porém, como jurados, formular lisamente a nossa 
opinião. 

A preeminência litteraria pertence (quanto a nós indu- 
bitavelmente) ao Ferreira ; mas a primasia chronologica 
fora injustiça roubal-a ao Miranda. 

Quem, senão Francisco de Sá de Miranda, cavou os ali- 
cerces do noYO theatro portuguez? Quem, senão elle, 
acarretou os mármores heróicos e o cimento romano de 
Plauto e Terêncio, e entrou cora a mão rebelde e pouco 
affeita a engendrar um theatro clássico, que se distan- 
ciasse das grotescas palhaçadas nacionaes*? Quem, senão 
elle, começou a protestar contra o estagnamento das nos- 
sas lettras,- e contra a pobreza e rachitismo das nossas 
Musas? Quem injectou o primeiro sangue italiano nas 
nossas veias? Foi elle; foi elle; não lh'o neguem. 

O Ferreira, sim, teria mais alma, cultura maior, mais 
consciência do seu ministério ; mas ao movimento d'eFie 
quem deu impulso? o mestre. 

Francisco de Sá de Miranda apparece no mundo, quando 
El-Rei D. Manuel sobe ao throno^ : na aurora das incrí- 
veis opulências, e das incriveis ousadias ; floresce no rei- 

' Assim o entende também Sismonde de Sismondi ; e o próprio Miranda 
confessava com certo orgulho a sua intenção de iiliar-se nos italianos e 
nos romanos ; é ver o que diz ao Cardeal D. Henrique na dedicatória dos 
Estrangeiros, 

í Nasceu Francisco de Sá cm 27 de Outubro de 1495 em Coimbra. 
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nado do Rei feliz, e no de seu filho; imprime nos 
escriptos do tempo o seu cunho pessoal ; e tempera à 
grande lyra, que o horaciano Ferreira ha-de vir, sim, a 
arrebatar-lhe. 

Na Hespanha, nossa irmã primogénita, manífestara-se 
já clara tendência para a imitação dos antigos ; alvorecia- 
nos essa luz, e a inspiração soberana da Itália entrea- 
bria nos espíritos as predisposições vagas, que Sá de 
Miranda, homem necessário, havia de formular, e ficar 
representando inconscientemente no Parnaso 'portu- 
guez. 

O Miranda viajou ; primeiro nos livros, e depois nos 
paizes forasteiros. Correu a Hespanha, correu a Itália, 
embebeu-se no espirito da era ; e na presença d'aquelle 
rebate geral da Europa, viu entãoo cahos informe da arte 
portugueza ! Em verso os trovadores cortesãos, galantes, 
e pueris dos cancioneiros, ou os arrabis silvestres e rou- 
fenhos dos autos, e em prosa os chronistas ingénuos e 
plebeus dos espantosos feitos, compendiavam, quasi sós, 
as jduas provincias litterarias; Sá de Miranda estre- 
meceu. 

E em quanto outro possante espirito, o João de Barros, 
tenteava no Clarimundo o cinzel que havia de esculpir a 
grandes traços os nossos heroos indianos, Sá de Miranda 
principiava solitário a metter as mãos ao amanho e jar- 
dinagem dos nossos riquissimos baldios. 

Oh! se o Sá de Miranda tivesse génio! se podesse pre- 
ver, adivinhar ! se egual aos seus bons desejos fosse a sua 
forçai se a sua imitação fosse mais intelligente e mais 
lata! se as suas viagens fossem mais á moda das abelhas, 
mais fecundas de néctar, mais acertadas na escolha das 
flores ! se se reunissem n'esse homem (hem digno de mais 
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carinho do que alguém lhe tributou)^ certas circumstan- 
cias especiaes de relance e gosto,onde não poderá ter subido 
aquella Musa! quão grande não houvera sido, com o realce 
de um grande non)e, e a sympathia de iniciador, o seu 
impulso nos progressos do tempo ! 

De mais a mais, a sua quasi inteira retirada do mundo 
furlou-lhe com a convivência os estímulos para se entre- 
gar em cheio á reforma, a que só de longe, e quasi a medo, 
presidia. 

Depois, no anno de 55 perdia a sua companheira D. 
Briolanja de Azevedo, e ficou inconsolável. Quebrou a glo- 
riosa lyra na loisa d'aquella campa ; nunca mais saiu de 
casa, a não ser para os officíos divinos ; deixou intonsa a 
barba grisalha; perdeu o gosto á lavoira; até aos seus 
livros ; emmudeceu, e começou a morrer*. 

O que porém, quanto a nós, não pode negar-se, é que, 
em globo, Sá de Miranda acabou (bem ou mal) de prepa- 
rar, e encetou, uma grande reacção itahana contra o ro- 
manticismo nacional ; que foi elle quem, por um esforço 
de talento, de que em idades subsequentes, e cultas como 
a nossa, pouca idéa pode ter-se, esculpiu as primeiras 
formas plásticas da lingua ; que foi elle quem; lutando con- 
tra a geral corrente, que então arrastava os poetas a escre- 
verem em latim (de problemática pureza muitas vezes) 



' Manuel de Faria e Sousa por exemplo, chega a negar-lhc a qualidade 
de poeta, expressando-se por estes termos : este caballero fu senten- 
cioso, mas no poeta, Fuente de Aganipe, part. IV, p. 9. 

O Senhor Francisco Sotero dos Reis no seu Curso de Litteratura por- 
tugueza e brazileira, tom. II, pag. 5, nega-lhe o talento^ a riqueza de 
expressão, a suavidade métrica, e julga-o incapaz de fundar escolas e 
adquirir proselytos, 

* Esta belia phrase^ pertence ao biographo D. Gonçalo Coutinho ; o seu 
a seu dono. 
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OUSOU escrever em portuguez, ousou pensar cm portu* 
guez*. 

Foi elle o primeiro — diz o editor de António Ferreira 
— que com a singular brandura dos seus Versos Lusita- 
nos^ começou a mostrar o descuido dos passados, e que 
esta língua é capaz den'ellase cantarem damas , capitães, 
e emperadores*. 

Enchem-nos de gratidão os serviços doesse iniciador, 
cujo estudo offerece uma das mais brilhantes paginas ao 
livro da nossa historia; e é a sua quinta hereditária da Ta- 
pada, onde elle viveu, onde elle enviuvou, onde elle fal- 
leceu, como que um sanctuario, a que não é dado a peito 
portuguez acercar-se ainda hoje, sem ver ressuscitarem 
de repente as memorias d'aquelle homem. 

Finalmente, foi elle quem abriu o pórtico da escola 
nova; mais mestre que Gil Vicente ou Bernardim, come- 
çou a leval-os de vencida, e forma a transição. 

Sá de Miranda, e Gil Vicente, o esplendido sol poente e 
a nevoenta aurora, representam o antagonismo dos dois 
partidos : o culto, e o popular. 



^ Não deixou o bespanhol, pelas razões talvez que depois apontaremos. 
* Miguel Leite Ferreira . — Dedicatória a D. Filippc de Hespaoha. 
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O 86gundo fundador da escola noya. — Ferreira como cultor da lingaa 

portuguesa. — O latim quinhentista. 



Depois de Miranda, isto é desde que elle cançado e 
desenganado se acolhera já aos seus penates ruraes, 
para nunca mais sair d'elles, appareceu no mundo outro 
espirito bemfadado de Deus, outra alma nobre e pre- 
destinada : António Ferreira. 

O primeiro mestre de Ferreira fora (depois do seu 
instincto patriótico) o Sá de Miranda. 

Noto mundo, bom Sá, nos foste abrindo 
com tua vida e com teu doce canto, 

lhe escrevia elle*. 

Nos seus primeiros annos, appareceram-lhe os versos 
do Miranda a apontar-lhe o trilho da linguagem verná- 
cula, e a extremal-o da grei dos latinisantes por officio. 
Afeiçoara-se desde mancebo ás obras portuguezas do 
Miranda, áquellas quintilhas que elle torneava como 
ninguém, ao sentencioso e maduro d'aquelle estylo, aos 
archaismos veneráveis d'aquella linguagem. 

Quanto Ferreira reconhecia e presava a missão litte*- 
raria do seu mentor, diga-o a Egloga ix, toda repleta 
de phrases enthusiasticas o de tristeza ao mesmo tempo; 

* Cart, liv. II, IX. 
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diga-0 um trecho da carta yiii do Livro I; digam-no as 
brilhantes cartas ix e x do Livro II; e uma ou outra 
passagem talvez, em que sempre a joven Musa inclina a 
fronte ao 

mestre das Musas, mestre da virtude*. 

Com a morte de Miranda ficou a litteratura pátria 
viuva de um seu grande amigo, e enlâo chefe incon- 
testado. Estava-se já todavia em plena renascença; a 
dominação italiana estendera-se larga, e a escola nacio- 
nal fenecia a olhos vista. 

Foi portanto António Ferreira (por que assim o 
digamos) o suffraganeo intelleclual, e o herdeiro de Sá 
de Miranda; morreu moço, por isso não poude cumprir 
em cheio o seu legado. Vejamos porém em largas syn- 
theses o que realisou. 

Na linguagem primeiramente : 

Onde a ha mais rica? não se revela era cada por- 
menor da sua obra a intenção profunda de enriquecer 
o nosso idioma? vê-se bem a importância que dava á 
docilidade do instrumento, pois não cançava nunca de o 
afinar, de o italianisar, que é dizer tudo. 

O preceito inexorável que Boileau havia de vir a for- 
mular em dois bellos versos', já elle o sentia no espi- 
rito, e punha-o por obra a cada passo. 

São muito para estudo os innumeraveis neologismos 
alatínados, que este Filinto da era de quinhentos in- 
troduziu. 

* Cart,, lÍY. 11, n. 

' Sans la langue, en un mot, Pauteur le plus divin 

Est toujours, quoi qu'il fasse, un móchnnt écrivain* 

Art poétique. 
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Quando o nosso poeta começou a versejar, reinava 
um déspota; socegae, ó cinzas do Rei Piedoso; esse 
déspota era o latim. Coube ao Ferreira o principal papel 
na conspiração contra as usurpações flagrantes, que o 
latim perpetrava cada dia, com a desculpa de alliado, 
no nosso território; e é essa uma das qualidades mais 
sympathicas d'este clássico; mas quem foi o seu pro- 
pulsor n'este caminho? digamol-o, porque elle mesmo 
nunca o escureceu : foi o Miranda. 

A paixão de Ferreira pela lingua lalina era bem mais 
sensata que a de muitos dos seus contemporâneos e 
antecessores. 

Que aproveitava ao nosso idiotna aquelle culto exclu- 
sivo, que ao latim dedicaram tantos engenhos pere- 
grinos, que desamparavam o portuguez só pelo prazer 
erudito de se cartearem na lingua de Cicero*? 

O que lhes valia, a esses abençoados maniacos, é que 
então era o latim cultivado em toda a parte; tornara-se 
elegante o sabcl-o; desprezava- se o portuguez para 
fazer versos e prosa em latim ; deixava-sc até esquecer 
o vernáculo, para não contaminar com o mau espirito 
de uma lingua viva aquelle venerando cadáver mumifi- 
cado e solemne. 

D'esses taes dizia o Ferreira no auge do pasmo : 

Com magua o cuido, ah ! com magua o digo : 
como um povo, em seu bem sempre constante, 
veiu assi ser da sua lingua imigo' ! ! 

* Pode o leitor Ter o Corpuê poelarum lusitanorum qui latine scri- 
pserunt, e também a Collecçõo das obras de autores clássicos portU" 
guezes que escreveram em latim, impressa em Coimbra. M 'essas collec- 
ções encontrará nomes do primeira ordem. 

« Cari., 1ÍT. 11, X. 
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Mas os que em Portugal assim andavam, adduziam 
bons exemplos de estrangeiros, para quem o trato das 
recem-desenterradas Musas gregas e romanas era en- 
thusiasmo, era culto, era adoração. Cítavam-se, para 
exemplos, desde o século XV, o eruditíssimo Leonardo 
Aretíno, rival de Tito Livio; ò seu continuador Poggio 
Bracciolini; Lourenço Walla, autor das Elegâncias da 
língua latina; o autor e traductor celeberrimo Angelo 
Poliziano; o romano italiano Sannazaro, idolatra de Vír- 
gilio; Balthasar Castiglione; o grande Erasmo; Fracas- 
tor, o rival de Sannazaro; todos da melhor linhagem 
litteraria, todos muito dignos de imitação. Foi por toda 
a parte um delirio*. Entre nós, recalcou-se o pobre 
portuguez, que principiava a florir, e que já sob a penna 
sizuda de Fernão Lopes tinha ido grangeando seus foros 
de fidalguia. E que valia a lingua pátria? a lingua vul* 
garissima dos mercadores [da Ribeira velha, dos fabri- 
cantes de aytos, dos ratinhos tisnados do sol, dos 
aventureiros da índia? o portuguez I que monta o por- 
tuguezl viva o latim I a lingua dos sábios, a lingua dos 
foraes, a lingua da Bíblia, a lingua de Sannazaro e 
Fracastor, nossos contemporâneos I viva pois o latim I 



*^ Não haveria da parte de Sá de Miranda uma como que satyrica inten* 
ção contra os pedantes latinistas do seu tempo, uma espécie de parodia aos 
falladores de latim, na introducção do papel do Petronio, Doutor da come- 
dia dos Estrangeiros, que n|o diz quatro palavras que não as lardeie de 
extos sagrados e proflmos? 
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Ferreira^e a lingua. 

E era necessário isso ; toda essa exageração foi salu- 
tar; indispensável. D'ella saíram robustas e aguerridas 
as linguas modernas; d' esse mergulho nas aguas do 
Lethes surgiu o portuguez valente, o portuguez de Fer- 
reira e Camões. Sim; viva pois o latim 

Tinha-se a lingua portugueza, 

ou por falta de amor ou falta de arte, 

como diz o poeta S e pelos baldoes da sua fortuna, 
quasi deslembrado já da illustre mãe, a língua latina; 
era uma loquela enfermiça, e de poucas posses; a 
reacção clássica não fez mais do que dar-lhe outra vez 
o bafo e leite materno, e a filha remoçou. 

Ha talvez tantos elementos latinos na nossa lingua^ 
como raizes das outras procedências peninsulares; ha 
talvez mais elementos latinos. Se ao principio éramos 
um condado súbdito^ e tinhamos um fallar, que (afora 
certos geitos peculiares indígenas), devia ser o da 
nossa metrópole, adoçado pela tendência que têem os 
dialectos costeiros em relação á feição mais rude dos 

* Feireira, Od., liv. I, i. 
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dialectos terrastaos c sertanejos; logo depois de coníir 
mada, de facto e de direito, a nossa independência, 
entrámos a distanciar-nos do hespanhol. No século XYI 
chegou cá a Renascença, e tomámos em maior dose 
aquelle alimento vivificante, que deu as maiores perfei- 
ções ao nosso admirável idioma. 

Diz um escriptor^ que talvez uma das causas, que 
fizeram com que o portuguez começasse logo desde o 
principio a ser tão latino, fosse o terem ficado por aqui 
muitos romanos, que na sua estreita convivência nos 
não influíram pouco do seu espirito. 

E note-se que esse latim, que durante séculos s« 
fallara na península, era o latim plebeu e rústico, que 
ao misturar-se com estes vários dialectos meridionaes 
fez a lingxxdi romance; em quanto a alimentação erudita 
da Renascença era o latim culto e bem formado, a lin- 
gua scientifica e pura dos melhores monumentos lit- 
terarios. 

Não é só no vocabulário que se revela no portuguez 
o latinismo ; é a mesma syntaxe portugueza das linguas 
neo-latinas a mais latina. A transposição', quasi ro^ 
mana, dos termos da oração, é das mais ricas e inve 
jandas propriedades do portuguez; essa attestam-n^-a os 
nossos mais antigos documentos poéticos. 

De toda aquella exageração salutar dos latinisadores^ 
diziamos nós pouco acima, tirou o sensato Ferreira o 
que devia : o espirito; e animando cordatamente d'esse 
espirito a sua obra, licentia sumta pudenter^ fez brotar 
uma lingua sonora e enérgica, anafada de latim, mas 
portugueza, e cada vez mais portugueza, na valentia e 

Sismondi, tom. IV, pag. 264 
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no porte. Isso sim, que foi o grande benefício que lhe 
devemos. 

É ver com que entranhado zelo elle expressava em 
tantos passos das suas obras o seu amor ao fallar da 
sua terra, e nomeadamente no soneto xxxn do Livro 11, 
na Ode i do Livro I, na Carta m do Livro I. 

Soube elle aproveitar com arte essas circumstancias 
{parce^ como diz o mestre da Arte Poética) ; e mostrou 
nas palavras remoçadas que punha em curso novo, 
nos neologismos cultos todos rescendentes a bom latim, 
e nos próprios violentos hyperbatos, em que inuita vez 
se equilibrava a custo, a força e galhardia do nosso 
masculino dizer. 

Que differença entre a algaravia tonta (ainda assim 
tâo interessante) dos nossos mais antigos documentos, 
e a linguagem nobre de Fernão Lopes! Mas que dis* 
tancia também de Fernão Lopes até Barros, e de Miranda 
até Ferreira! São esplendidos os progressos d'aquellas 
eras de collossos. 

Os administradores actuaes da lingua, nem sonham 
que de lidas hercúleas ella custou. Nem tudo é colher; 
foi preciso o desbravar, o semear; e isso, os séculos o 
fazem. 

Aquelle dialecto que fatiavam os primeiros ricos* 
homens contemporâneos de Gonçalo Hermigues e dos 
Figueiredos, essa curta resenha de vocábulos gallegos, 
sarracenos, provençaes, godos, e romano-barbaros; a 
própria inintelligivel linguagem d'El-Rei D. Diniz, e 
d'El-Rei D. Affonso IV; foi-as o tempo, sobre tudo a 
poesia, enriquecendo, apertando, pulindo até hoje. 

Os nossos valorosos avoengos contentavam-se, na sua 
vida revolta e dura, com a sua mesquinha loquela. 
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Deixaram boa matéria a altos escriptos 
nossos passados (não lhes tiro a fama), 
mais dados a bons feitos, que a bons ditosa 

Nós outros porém, depois de tantas obras primas, por 
mal pagos nos damos ainda por ventura com os nossos já 
opulentos cabedaes. 
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mesmo assumpto. — Ronsard e Ferreira. — portuguez e o casle^ 
lhano. — Missão patriótica dos escriptores. 



Menos exagerado que Ronsard em França (como acli- 
mador dos neologismos gregos e latinos), cominslincto 
superior se esforçava o benemérito autor da Castro em 
dotar do património antigo a nossa língua ; e não se en- 
contram nos Poemas Lusitanos aquellas arrevezadas e hy- 
bridasconjuncçôes de termos, de que o poeta deCarlos IX 
abusava, e que tanto ouriçaram depois o estilo monta- 
nhoso de Filinto. 

Note-se outro grande traço característico : nunca o pu- 
ritano Ferreira se dignou jamais de escrever uma só 
linha, que não fosse em vernáculo. 

Pois dando â pátria tantos Tersos raros, 
um só nunca lhe deu em língua alheia, 

disse Bernardes ^ 

^ Ferreira, Cart., liv. 11, x. 

* Elegia á morte de António Ferreira» 

IX. 10 
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E não é isto para encómio? Espanta como elle resistiu 
á endosmoseie latim e castelhano (para usar esta palavra 
das sciencias physica«) ; maravilha como assim se furtou 
sempre á tentação forasteira. É muita hombridade. 

Seriam fáceis os louros que elle teria podido colher lati- 
nisando e hespanholisando ; acompanhal-o-hiam os ap- 
plausos dos eruditos seus confrades; ephemeros applausos, 
ephemeros louros, que, para gloria sua, engeitou com 
firmeza. 

Era o lalim, como vimos, a linguagem dos espiritos 
cultos ; a alta sciencia, o alto foro, a alta litteratura sacri- 
ficavam-lhe tudo. O castelhano, mais vulgar talvez, 
porém não menos acceito á nossa indole, versejava e con- 
versava como lingua elegante nos salões de Lisboa ; o cas-^ 
telhano, lingua congénere com a nossa, não repugnada 
(hoje ainda) do nosso paladar, e (como o latim) fonte 
inspirativa das nossas Musas ^ 

È o caso do 

Grseco fonte cadant parce detorta** 

Apesar do seu amor ao latim e ao castelhano, e por 
causa d'esse mesmo amor, é de ver como o cioso amigo 
da sua terra desprezava como transfugas c traidores, aos 
que trocavam o nosso idioma pelos de fora. São uns 
Christcvãos de Moura, uns Juliôes da vernaculidade. 



* Diz o autor da Conversação preambular ao D, Jayme estas palavras ; 
— O f aliar castelhano é meto povtuguez quando menos; Camões, e 
outros poetas do seu tempo, anto o cultivaram, a par com a lingua 
pátria, que até para lá saíram clássicos. Na leitura do castelhano, 
se hoje em dia a frequentássemos, como cumpria, bem fácil e bem, 
agradavelmente poderamos nós retemperar ainda hoje o bom fatiar 
vernáculo, que assim se nos vai desbaratando. 

* Horal., Art. poet. 
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E quanto maia coroas alcançayam, e quanto mais essas 
lilteraluras estrangeiras os acolhiam, lhes davam foro 
grande e cota de armas de seus clássicos, como a Camões, 
a Gil-Vicente, a Monte-Mayor^, e a alguns outros, mais 
% os anathematisaya nos seus versos duros e ingratos o nosso 
ferrenho portuguez*; elle, sizudo talento, que por assim 
dizer compendiava as suas palmas litterarias em merecer 
este verso, melancólico e desambicioso : 

Ah l Ferreira — dirão — da língua amigo' ! 

O que porém pode dizer-se afToitamentc, é que se demos 
ao castelhano guapissimos clássicos, nâo deitou de si a 
nossa terra um único Sannazaro, o Yirgilio moderno de 
mais finos quilates, de que se ufana o sol da madre Áu- 
sonia. 

Acerca do porfiado emprego do hespanhol pelos nos- 
sos, engana-se Sismondi asseverando* que Cotios os poetas 
portuguezes cultivaram as duas línguas ao mesmo tempo ; 
e se elle bem reparasse, veria ao acabar de escrever esta 
terrível calumnia, surgir-Ihe diante, a tomar-lhe estreitas 
contas, a phantasma do Dezembargador que escreveu os 
Poemas Lusitanos. 



^ o comportamento porém do desertor Jorge de Montemor, ou de 
Monte-mayor, é muito atenuado pelas circumstancias da sua triste vida. 
Essa deserção era o seu pão quotidiano. 

' Diz a este respeito um illustre lilteralo e nosso amigo o Senhor Pi- 
nheiro Chagas no seu livro Portuguezes illustres (pag. 64) estas palavras : 
— Se o douto António Ferreira lhe não perdoava (a Sá de Miranda] 
certa de$affectação descuidosa^ ainda menos lhe desculpava o ter 
escrito em castelhano talvez os seus melhores versos. 

Folgamos de registar esta valiosa opinião, que vem tanto ao nosso pro- 
pósito. 

» Od. I. 

• Tom. IV, pag. 295. 
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Diz mais Sismondi que os nossos escreviam em portu- 
guez assumptos de maior suavidade e ternura ; e recorriani 
ao castelhano para maior .nobreza e magestade, outam* 
bem quando queriam descer á chocarrice de jograeSé 

Parece-nos muito contestável qualquer d'essas asser- . 
ções, e fácil de se rebater com as provas á vista ; só porém 
levantaremos de passagem essa increpação da pouca ma- 
gestade e grandeza da nossa lingua. É um preconceito 
que lavra entre muitos estrangeiros, este de que o portu- 
guez é castelhano adocicado, affeminado. du portugais 
desosse ; e é tão grave a injustiça I Temos nós outros uma 
feição muito peculiar ; temos a nossa energia, diversa da 
castelhana, sim, mas também notável; temos a nossa 
doçura e meiguice, a que o hespanhol não chega. Trove- 
jamos^ e depois arrulhamos quando nos apraz. 

Quasi todas estas verdades lá as defendeu o grande juiz 
Visconde de Almeida Garrett no seu Bosquejo da poesia 
e da lingua por tugueza. A elle nos referimos ; a esse aba* 
lisado critico enviamos o leitor. 

Nos nossos bons autores, achegamo-nos, muita vez, 
mai« do rico latim, do que do próprio vizinho castelhano. 

Ora ás causas que o erudito Bouterweck aponta para a 
longa conservação da lingua hespanhola entre nós, pode 
accrescentar-se, cremos, que foi muito tempo a falia inti- 
ma do Paço, e logo a da corte e da sociedade, cm attenção 
ao grande numero de alliancas de Reis nossos com Prin- 
cezas castelhanas. Não aconteceram factos, muito análo- 
gos a estes, com o francez em Inglaterra ? 

Os nossos autos eram muita vez, para agradar á Rainha, 
escriptos em hespanhol ; nem admira que entrasse n'esse 
uso um sentimento de galante cortezania. 

E quem sabe mesmo (perguntaremos) se n'um reino 



ANTOmO FERREIRA. 173 

onde^ desde o Conde D. Henrique até El-Rei I^. João IV, 
só Rainhas peninsulares apontamos, com excepção da 
Rainha D. Mafalda, e da Rainha D. Filippa; e n'um tem- 
po em que ascircumstancias se intricaram de modo, que 
El-Rei D. Manuel pensou profundamente em que ia as- 
sentar na cabeça as duas coroas ibéricas^ ; quem sabe, 
repetimos, se se não promoveria, como meioe astúcia de 
politicos, aacciimação do hespanhol?! 

Triste ambição, que veio talvez maniatar-nos mais fa- 
cilmente para os homens de 15801 

Por isso, perguntaremos outra vez : valerão as conquis- 
tas linguisticas muito menos que as dos heroes que an- 
davam, coiraçados de ferro, a brigar e a assolar? Cada 
neologismo de palavra ou de construcção inventado por 
um Ferreira ou um Sousa, não será, no seu tanto, um 
esforço digno dos montantes? Cada pedra com que esses 
obscuros lidadores iam fortalezando, e tornando indepen- 
dente e senhora de si, soberba e altiva a língua portu- 
gueza, não equivalia ás façanhas de um Condestavel? 

Bem pode logo dizer-se, que as pennas portuguezas 
não serviram menos, que as portuguezissimas espadas, 
que alargaram os horisontes de Portugal. 

Nec virtute foret darisque potcntius annis, 
quam língua, Latium, 

dizia ha dois mil annos o eterno bom senso do ermitão 
de Tibur \ 

^ Tendo El-Rei D. Manuel casado em 4497 com n Senhora D. Izabel, 
TÍuva do Principc D. Aífonso, e filha dos Reis Culholicos D. Fernando e 
D. Izabei, deram as cortes de Toledo em 1498 solernne testemunho ao 
nosso soberano, de que o acceitavam como futuro senhor da península his- 
pânica. Â morte d'essa esposa d'El-Rei D. Manuel impediu que do mesmo 
modo fossem jurados nos cortes de Aragão. 

• Art, poel., V. 289, 290. 

10. 
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A independência da nação (de que tanto se falia hoje 
por ahí) deve pois muito aos clássicos; é ingratidão (antes 
ignorância) desconhecel-o. 



Relance sobre a revolução litteraria. — A erudição. 



Todo aquelle movimento litterario em Portugal tivera 
principio, é certo, menos no Rei do que nas massas. Quem 
fez a revolução, foi o espirito publico, foi a própria revo- 
lução. El-Rei acompanhou-a ; nada mais. 

Como o 89 francez (fecundo talvez em alguns dos seus 
resultados,, mas infame, cruel, covarde, vilissimo nos 
seus meios) veiu echoar entre nós passados annos, assim 
aquelle prodigioso acordar da Itália despertou não menos 
a Europa inteira até ao nosso recantinho portuguez. 

Como era necessário, para maior efficacia das refor- 
mas, dar-lhes um cabeça, conveio-se em chamar a El-Rei 
D. João III um reformador artistico. Expedit esu Deos^ 
disse Ovidio. 

Foi então que a Musa, felizmente sempre ordeira e mo- 
narchica entre nós, começou a ver n'elle um Augusto ; e 
por sua parte o bom Ferreira, todo embelecado na lison- 
jeira illusão, assumiu \]m certo papel de Horácio, e 
entrou a corresponder-se com Augusto César, com Mece- 
nas, com Júlio Floro, coraTibullo, com Yipsanio Agrippa, 
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sob O nome d'El-Rei D. João, do Senhor D. Duarte, de 
Andrade Caminha, de António de Castilho; de Garcia 
Froes, de D. João de Lancastre ; a ter saudades de Coim- 
bra, pezaroso de não poder dar-lhe algum nome italiano ; 
ou a deplorar a morte de Quintilio, sob o nome do seu 
Betancor. 

O Ídolo d'essa era foi Horácio ; a verdadeira Musa (não 
o dissimulemos) foi a erudição. 

A theoría do nosso homem está perfeitamente expressa 
na Carta X do Livro II : 

Eu por cego costume não me movo. 

Vejo YÍr claro lume de Toscana, 

n*este arco ; a antiga Ilespanha deixo ao povo. 

E n'outra parte : 

A ti leiam, grão Flacco, apoz ti andem 
meus olhos, traz os que também te seguem^, 

« 

bradava, enlevado na muzica romana, o nosso enthusiasta 
apertando as caravelhas da lyra. 

Pertence a este periodo, franca e rasgadamente romano, 
a maioria das suas carias philosophicas, muitas das suas 
obras mais graves, ele. ; c só por excepção pertencerá 
alguma peça de outro género, a que senão pode positiva- 
mente adscrever data. Já lá ia o tempo das maguas amo- 
rosas; elle próprio dizi:i, com certo ar desdenhoso, ao 
seu amigo velho Francisco de Sá de Menezes' : 

Cantem de amor, Francisco, os ociosos, 
que inda o sprito não têm mais levantado, 

< Cart., liv. I, VIU. 
* ílarl,, liv. II, xin, 



176 LIVRARIA CLÁSSICA. 

É realmente na feição imitatÍTa e erudita, que nos elle 
apparece com a sua verdadeira intenção. Nascido em 
tempo em que o engenho vergava sob mil peias,e em que 
ser original era quasi ser rústico ; não dotado alem d'isso 
de bastante energia própria para resistir á grande corrente, 
fez-se Horácio em portuguez. 

Deixou, é verdade, de fallar latim, mas foi para render 
na língua portugueza maior preito ainda á grande Roma. 
Não havia esquivança possivel. Roma é sempre Roma. O 
nosso Viriato litterario foi, sem o saber, um dos seus 
melhores instrumentos. 



VI 



Ferreira horacianoi. — Os Horacios de Elpino c Janin. ^- Paralello entre 

Horácio, Ferreira, e Boileau. 



Voltando a Ferreira como imitador de Horácio. 

Uma prova fácil de tirar de quanto elle é horaciano na 
Índole, e no dizer, achámol-anós, sem o pensarmos, re- 
lendo a esmerada traducção que Elpino Duriense fez das 
odes do venusino. A cada passo, no seu bom portuguez 
se encontra Elpino com Ferreira em phrases inteiras; e 
onde o não encontra, percebe o leitor que o poderia ter 
encontrado, tão consentâneo vai com o dizer cerrado, 
enérgico, sentencioso, do mestre. 

... O meu Horácio, a quem obedi^ço, 
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dizia Ferreira^, como Boileau cantava 

Horace tant de fois dans mes vers imite *. 

É uma observação galante, que pode fazer qualquer, 
compulsando o Horácio Duriense, principalmente nas 
passagens em que o Horácio quinhentista imitara a Musa 
romana. 

E a propósito : houve alguém (um alto benemérito das 
lettras), que uma vez tocou algures de raspão e com des- 
prezo na traducção de Elpino. Salvo o muito respeito que 
todos devemos,^ e nós em particular nos ufanamos de tri- 
butar, á memoria veneranda do critico, permitta-se-nos 
levantar humildemente essas phrases, menos considera- 
das de certo, e por nossa parte apreciar no muito que 
julgamos valerem estas laboriosíssimas obras primassem 
que Elpino logrou transplantar á nossa lingua uma rama- 
da do loureiro de Tibur. Não ha escurecer que os versos 
são muita vez duros, inhospitos, dignos até de Ferreira 
(se quizerem) ; mas quem considera no muito saber, no 
férreo trabalho, no cunho portuguez e latino que avulta 
na traducção, não pode deixar de descobrir-se perante 
esse monumentinho do erudito Ribeiro dos Santos, sabo- 
reando-se, em tempos como os de hoje principalmente, 
na fragrância antiga, saudável (permitta-se a palavra) 
que respira aquelle bosque. Cerrado é elle, sim ; dema- 
siado escuro, e ás vezes até mais que o próprio original, 
lhe chama o nosso respeitável mestre e amigo o Snr^ Vis- 
conde de Seabra ; mas ahi habitam ainda as nymphas xle 
Tibur, as nayades, as dryades de Tibur ; e o próprio 

^ Cart., liv. n, XII. 
■ Epist. VIII. 
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Flacco se encontra muita vez á sombra d'aquella suave e 
magestosa obscuridade. 

Bem sabemos que o Elpino não viu (nem podia ver) o 
seu Horácio do ponto de vista d'onde o encarou Júlio 
Janin. Atraducçâo das obras completas do Yenusino feita 
por este espirituoso e erudito poeta da prosa é um folhe- 
tim lindissimo, cheio dos elegantes furta-cores da vida, 
talvez demasiado parisiense, mas em todo o caso de uma 
mestria e segurança muito notáveis; o que não invalida a 
sóbria e académica traducçâo portugueza. A franceza é 
um panorama da Roma pagã desenhado com o lápis fácil, 
conceituoso, e observador de Gavarni; é immortal, mas 
não sabe o que isso é. A nossa é de pedra ; são figuras ás- 
peras, mas grandiosas ; duras, se quizerem, mas em todo o 
caso magistraes. Assim se nos afiguram esses dois livros. 

O termos tocado. agora de passagem no grande mestre 
da Epistola aos Pisoes nos suggere, a modo de esclareci- 
mento, que hajdois homens, que lhe são moral e littera- 
riamente muito semelhantes : Ferreira, e Boileau. São 
três talentos congéneres, a quem a symetria das circums- 
tancias fortuitas do tempo ainda realça a sua quasi pari- 
dade em physionomia, índole, trajo, e posição. 

Horácio, um mestre; Ferreira, um mestre; Boileau, 
um mestre. 

Nascido Horácio para illustrar o império no século áu- 
reo da lingua e da poesia ; como Ferreira no reinado d'El- 
ReiD. João Hl, no século áureo das nossas lettras ; como 
Boileau no século áureo do Péricles francez cujo reinado 
litterario abrilhantou e alinhou, La Quintinie dos jardins 
do Parnaso. 

Horácio corrector severo da lingua e da Musa; como 
Ferreira; como Boileau, 
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Horácio juizo m|^uro, ora folgazão com os convivas 
elegantes de Mecenas, ora legislando de pausa e varonil- 
mente para o Pindo, em quanto o Imperador legislava 
para o Império. Ferreira juizo pautado, nào menos fol- 
gazão talvez, mas contido nos limites estreitos do reinado 
sombrio do íilho do Venturoso : legislando também para 
o cahotico Parnaso portuguez, em quanto El-Rei D. João 
creava a Meza de consciência e ordens, estatuía nova or- 
dem de processo, subdividia as correições, mandava pro- 
ceder ao cadastro das provincias, e acabava com os sobre 
juizes da casa do Civel. Boileau finalmente juizo não menos 
pautado que^ os dois, não menos folgazão que Horácio, 
mas sabendo também a arte de recolher-se em si mesmo, 
e legislar severo e sereno para as Musas francezas, como 
El-Rei Luiz XIV. para os seus súbditos christianissimos. 

Horácio um imitador intencional e erudito das obras 
primas da Grécia; como Ferreira, e como Boileau, das da 
Grécia e de Roma. 

Horácio qucridissimo á sociedade elegante de Roma; 
desde o Imperador, até aos ociosos das Esquilias. Ferreira 
amigo intimo da fina flor intellectual e social da Lisboa 
quinhentista, desde El-Rei e os Infantes alé ao mais mo« 
desto versejador. Boileau commensal e idolo da corte de 
França, desde o Monarcha e os Duques da ancienne che-^ 
valerie ate ao ultimo parasita de mezas nobres ou lapidario 
de madrigaes. 

Horácio quasi desterrado em Roma, e suspirando sem- 
pre pelos ócios ruraes e fecundos de Tibur* Ferreira como 
assombrado em Lisboa, e saudosissimo do seu retiro de 
Coimbra. Boileau detestando o arruido da Babylonia, e 
olhando quasi com lagrimas de ternura para a sua mo-^ 
desta habitação dos verões em Hautile. 
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Amparados todos Ires de braço régio : o de Augusto, 
o d'El-Rei D. João III, e o de Luiz XIY, e compensando- 
lhes todos três á farta o valimento. 

Horácio pouco amigo do estrépito das armas. Ferreira 
pospondo a gloria dosheroes á gloria das lettras. Boileau 
celebrando de longe as victoria^do Príncipe, e deliciando- 
se na toga hereditária. 

Todos três adorados na posteridade ; todos três apedre- 
jados. Tidos para uns como lavradores; para outros como 
esterilisadores. Aqui engrinaldados e incensados como 
semi-deuses; mais alem conspurcados como fetiches. 

Finalmente, contemporâneos todos três de muitos dos 
maiores engenhos de que se ufana a razão : já de um Ti- 
bullo, um Vario, um Augusto, um Asinio Polliáo, um 
Cicero, um Virgilio ; já de um Barros, um Sá de Miran- 
da, um Côrte-Real, um Pedro Nunes, um Jeronymo Osó- 
rio, um Gil Vicente, um Luiz de Camões; já de um Cor- 
neille, um Racine, um Pascal, um La Fontaine, um 
Bossuet, um Molière. 

Deixando aqui por agora o paralello, que n'uma ou 
n'outra parte havemos talvez ainda de desenvolver no de^ 
curso d'esta obra, restrinjamo-nos ao nosso Ferreira, o 
nosso grosseiro mas sincero Horácio e Boileau de Por- 
tugal. 
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vn 



Ferreira como poeta e versificador. — Difiiculdades da sua missão 

litteraria. 



Isto, quanto á língua. Estudemol-o agora como 
poeta. 

Até B^erreira, pouco mais se cantara no alto Parnaso 
portuguez, do que uns dessalgados queixumes amo- 
rosos, alambicados e falsos quasi sempre, uns galan- 
teios refinados, e umas bucólicas afeminadas e artiíi- 
ciaes, sem sombra de sentimento. Aquelle precioso 
Cancioneiro de Rezende é poeticamente de uma pobreza 
franciscana ^ 

Nâo f aliemos de Bernardim Ribeiro, que esse tem 
um quid gracioso e sentimental, que se nâo confunde; 
mas mettamos no rol o seu confrade pastoril Christovâo 
Falcão, suave mas monótono e chato, principalmente 
comparado com o saudoso autor da Meiíina e moça. Isto 
no Parnaso elegante; porque o povo era o povo' das 
chácaras, e tinha também lá o seu grande cancioneiro 
inédito, que Gil Vicente enramalhetava nos seus autos, e 
desatava nos salões. 



*■ Se alguém estranhar esta nossa persuasão, ahi vai a opinião de um 
coD Iraste habililado : c Substancia poética [vallia a verdade) pouca se 
espreme do corpolento volume do Cancioneiro; quasi nenhuma fora 
expressão muito mais exacta, d — Isto se lê na biographia de Garcia de 
Rezende n'esta mesma Livraria Clássica. 

IX. 11 
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E a corte ouvia a linguagem livre do povo pela bocca 
do seu poeta, e descançava ahi dos alambicamentos da 
conversação palaciana. 

Chegou Miranda; aproveitou o que achou, a redon- 
dilha familiar; mas dir-se-hia que tentava dar-lhe foros 
de poesia severa; philosophou em verso, discorreu, viu 
algumas coisas de bastante alto, introduziu o género 
epistolar, e fundou a^ comedia erudita. 

Chegou depois d'elle Ferreira; carecia de mais do 
que da redondilha; os saltitantes versos hendecassylla- 
bos, também em moda, não tinham a magestosa gra- 
vidade que elle sonhara com o seu Horácio; lançou mão 
do metro italiano decassyllabo pouco usado entre nós até 
então; domesticou-o como soube, e ainda estranho com 
elle, vazou n^essa forma heróica de Calliope^ os mais 
altos pensamentos. Parecia-lhe muita vez que se lhe 
espreguiçava a locução pela amplidão sonora de um 
hexametro. 

Entrou a alatinar a sua Musa; vestiu-lhe o manto 
largo da poesia antiga, e comprouve-se de a ouvir 
cantar no nosso sonoro portuguez as philosophias 
áureas dos pagãos. O que Miranda apenas encetara, 
perfel-o o Ferreira com mão ousada e quasi assente. 
Essa poesia nobre e austera das suas Cartas, das suas 
Odes, das suas Elegias, deveu espantar aos ouvintes do 
tempo como inaudita novidade; e entretanto (tal era o 
condão sympathico do seu talento) arrebatava o novo 
Amphião as turbas frivolas da moda, e consoUdando o 
gosto antigo dava ao Parnaso portuguez um cunho serio 
e immortal. 

^ Calliope inventora do verso heróico. 
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Não desconheçamos (por Deusl) a dífficuldade da 
missão poética do Ferreira. E de propósito dissemos 
missão, porque entendemos que elle trabalhava cônscio 
do seu alvo. Ha poetas e reformadores, que são, nas 
.sabias mãos da Providencia, instrumento que a si mesmo 
se ignora; outros relanceiam o futuro, e apontam-n-o, 
Colombos da intelligencia, á cega turba contemporânea; 
Ferreira (ou muito nos enganamos) percebeu o que fazia, 
porque o fazia, e como o fazia. 

Na cançada lavoira de seu amanho, apparece-nos 
elle, curvo e sereno, ora de enchadâo, ora de rabiça em 
punho, ora parado a contemplar no meio das terras a 
sua obra de lavrador. Não lhe peçam a delicada finura 
de Horácio, aquelle passar sem peso, aquelle resvalar 
elegante do grande mestre; isso não; pobre instaurador! 
muito fez elle. 

Rasgava caminho; era mister ir muita vez á viva 
força; n'esses impulsos, calejou-se-lhe a versificação, e 
a rugosa trama do seu dizer apparece rota em muita 
parte. 

Aspirava a mais do que a dar pasto frivolo aos ouvidos 
da corte frivola. Os quadros do tempo, que Gil Vicente 
debuxava sempre com deleite seu e dos ouvintes, afigu- 
ravam-se ao espirito mais recatado e sybarita da Fer- 
reira não passarem de vulgaridades plebéas; como os 
pintores dos períodos clássicos procurava os altos as- 
sumptos, e fugindo do grosseiro realismo os vestia da 
allegoria e da ficção. Parece-nos porém que o grande 
instincto de Ctimôes soube ser muito inais verdadeiro, 
ainda que sob o peso das mesmas responsabilidades. É que 
o Ferreira era um grandíssimo talento, mas o Camões era 
um génio. 
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Que árduo não era em verdade implantar o gosto puro 
n^uma terra inculta, ignorante, eivada de preconceitos 
de berço, transviada pelas sendas xphantasticas , crente e 
crendeira, e toda cheia da peculiar feição que os poetas 
sarracenos/ dos áureos tempos d'aquella raça deixaram 
como herança aos nossos costumes, ás nossas idéas, á 
nossa lingua? 

A estatuária litteraria (expressemo-nos assim) era até 
ali a ingénua creação espontânea de typos bárbaros, 
informes, desproporcionados, todos porém entrajado» á 
portugueza; e ao mesmo tempo flamengos, e beirões; 
christãos, e moiros; mythologicos, e biblícos; figuras 
incorrectas mas cheias de sal e vida, como aquelles 
Apóstolos e anjos da portada dos Jeronymos. Ferreira 
queria e sonhava mais e melhor : pôr ante os olhos dos 
contemporâneos os eternos modelos gregos e romanos, e 
dar-lh'os a copiar. 

Se foi de todo feliz nòs seus tentames, não o affir- 
mamos. Também, o seu mármore era falho, duro, e 
venoso ; o escopro ora batia e escalavrava, ora resvalava 
sem ferir. Entretanto a sua grande intenção esthetica 
revela-se em tudo; agradeçamos-lh'a nós outros, netos 
degenerados d'aquella idade de crenças. 

Mas — perguntarão — não fizera já o bom de Gil 
Yicente e os outros pacto estreito com as lettras mytholo- 
gicas? não se nos deparam a cada scena das suas trágico- 
medias, Júpiter, Marte, Vénus, os Tritões, e as Nereidas? 

Sim; mas de que modo! d'essas figuras só o nome; 
da sua Índole, nem rasto. Eram uns burguezes maga- 
nos, eram uns santos mythologicos, eram o que quize- 
rem, mas nunca eram o velho Olympo, nem tinham o 
correcto dos antigos quadros. 
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Ambos elles (oh! não lhes neguem, a um e outro, 
esse invejável predicado) elles ambos, Gil Vicente é An- 
tónio Ferreira, queriam muito e muito á sua terra; cada 
.um por seu modo, cada um por seu caminho, cada um 
a seu tempo, ia ajoelhar no sanctuario maternal da 
pátria; mas a differença consiste só em que Gil Vicente 
não saíra. nunca dos seus montes nataes, e Ferreira 
vinha de muito longe, d'entre as ruínas do foro romano, 
d*enlre as sombras seculares de Tibur, passando pela 
Florença do Dante, pela Vauclusa do Petrarcha, pela 
Castella dos trovadores, até entrar com o seu cofre de 
reliquias piedosas na terra de seus pães. 

A minha terra amei, e a minha gente. 



VIII 



Injustiça do esquecimento em que está António Ferreira. — As littera- 

turas eruditas. 



Pois a despeito de tudo , e do seu grande amor á 
gente porlugueza, e dos seus serviços á lingua portu- 
gueza, e do seu maniaco porfiar em tornal-a rica e bella, 
e dos seus trabalhos da vida toda, e de ser portuguez 
de alma e coração como ninguém, não é Ferreira um 
poeta conhecido; é hoje (digamol-o para vergonha) quasi 
um forasteiro, mesmo entre gente culta, e em classes 
elevadas. 
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É mais que injusto, é iniquo, o olvido que sepulta 
este grande homem. Desenterral-o , coroal-o na praça, 
á vista do mundo, é dever de honra; cumpramol-o 
pois. 

Foi Pedro Jozé da Fonseca (depois de Miguel Leite 
Ferreira filho do poeta) quem pela primeira vez (que 
nós saibamos) ergueu condigno altar ao cantor da Cas- 
tro. Honra lhe seja. A biographia anteposta por aquelle 
erudito collector ás obras do poeta foi-nos de grande 
subsidio, confessamol-o alto e bom som. 

O estudo litterario que do nosso homem fez o Senhor 
Doutor Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, brazileiro, 
merece também honrosa menção pelo trabalho que re* 
vela ; em vários logares d'esta obra mencionaremos apre- 
ciações de tão estudioso escriptor. 

Os conscienciosos escriptos de Sismondi e Bouterweck 
são obras primas de acume e finura de observação, e 
justeza de phrase, apesar de um ou outro levissimo 
desprimor, que com a devida vénia nos permittiremos 
corrigir, mas que em nada invalida o muito que deve- 
mos como portnguezes a esses sábios estrangeiros. 

Para se apreciar este poeta é necessarig, é indispen- 
sável escolher muito o seu ponto de vista; e isso nem 
todos o querem, ou sabem fazer. 

De outro Ferreira mais moderno, o Filinto Elysio, ha 
já muitos annos que o nosso mentor, esse cujo affecto 
paternal soube desenvolver em nós o gosto por estas 
coisas, nos disse estas palavras pouco mais ou menos : 

« Vais abrir pela primeira vez as obras de Francisco 
Manuel. É esse um poeta, de quem ou podes gostar 
de veras, ou aborrecer-te logo, conforme a idéa de que 
te animares, e o ponto d*onde o vires. Se vais buscar 



ANTÓNIO FERREIRA. 187 

as doçuras e os arrojos métricos e linguisticos de Bo- 
cage, nào os encontras. Se procuras os conceitos ame- 
nos e as suavidades de Bernardim Ribeiro, erras o 
caminho ; se esperas as grandiosas serranias de Camões, 
fecha o livro. Se porém te basta para deleite o ver e 
tratar como intimo um amigo do nosso Portugal, um 
apostolo pratico do bom faltar, um latinisador convicto, 
opportuno e importuno talvez, colherás na leitura de 
Filinto prazeres verdadeiros. Depende portanto de ti só 
o detestal-o, ou adoral-o. Escolhe. Como deleite dos 
ouvidos, nenhum peor; como instrucçâo, como açoite 
de tarelos, como guia seguro n'esta Babel do nosso 
tempo, nenhum mais para encómios, nenhum mais para 
sympathia. » 

Essas phrases que o mestre nos dirigia, applicamol-as 
de todo ao nosso Ferrejra. 

Temos ouvido a pessoas (aliás cultas) perguntarem- 
nos ingenuamente quem é este tal Ferreira, cuja vida 
andamos debuxando ; se é prosador, ou poeta; se é con- 
temporâneo de Guesto Ánsur, ou de Thomaz Pinto Bran- 
dão; se é chronista, ou épico. 

N'este livro lhes respondemos. 

Nem admira este desprezo, n'uma terra onde as 
cinzas do Camões são apenas [um piedoso problema le- 
vantado por um poeta, por um amigo illustrado do 
cantor do Gama; onde os ossos do Marquez de Pombal 
jazem misturados com algumas tibias e costellas ano- 
nymas, indignas talvez d*essa honra ; onde os restos do 
Gama são insultados, os do Albuquerque roubados, os 
de Bocage, Tolentino, Ferreira, e quantos mais I pulve- 
risados na profundissima valia do esquecimento. 

Mas também, sejamos imparciaes, e não nos levemos 
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(lo enthusiasmo cego do nosso biographado, exigindo 
á maioria dos espirites o qucella não podia dar. 

O Ferreira (esta é a verdade) morreu para o povo, 
porquq a sua poesia era apenas erudita. A sua obra 
lançou raiz, floriu, fructificou, deixou cair as sementes, 
e feneceu. Hoje só o herbario dos estudiosos a tem 
espalmada e secca entre duas laminas de crystal. 

Porque? porque raras vezes continham esses versos 
um principio immediatamente intelligivel ; porque raras 
vezes segredaram sentimento ao povo; porque ficaram 
com os doutos nas bibliothecas; porque não boliram no 
coração da nossa gente; porque só os espirites cultos 
poderão deleitar-se com elles; porque o geral das 
almas não viu em Ferreira um espelho, e não o 
entendeu. 

Essas litteraturas chamadas clássicas depõem, como 
dissemos, a sua semente, mas, por mais benéficas que 
sejam, o povo não as sabe logo avaliar; goza-lhes muito 
depois os benefícios, mas cospe-lhes na memoria. 

É alem d4sso lei da historia philosophica da litteratura, 
que os poetas que antecedem e preparam as grandes 
épocas litterarias são por ellas offuscados; e o que é 
certo é que, na fermentação dos'espiritos poéticos da pri- 
meira metade do século XVI, havia os prenúncios deuma 
obra estupenda, para que todos em boa verdade contri- 
buiam , que era o ultimo arranco patriótico de uma 
grande nacionalidade, e que veiu a imraorlalisar o nome 
de um talentoso aventureiro. 

Cerraremos com. uma observação. Todas as obras eru- 
ditas e horacianas do Ferreira são múmias. A única vez 
que a sua penna tratou assumpto nacional, fundou mo- 
numento. O seu titulo de gloria para os que lhe sabem o 
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nome, é a Castro. O autor da Castro sobrenadou, em 
quanto se afundava o laborioso autor das Odes, dos So- 
netos, das Cartas, das Elegias, dos Epigrammas, das 
Eglogas, do Cioso, e do Bristo. 



IX 



Ferreira como autor dramático. — A comedia do Bristo, 

Analyse. 



Aos vinte e cinco de idade tinha Ferreira escripto a co- 
media do Bristo (1553), e dedicava-a ao Príncipe D, João 
cm nome de toda a Universidade. 

Parece que para serviço do mesmo Senhor tinha o 
nosso poeta concluido esta composirào, feita jwr só seu 
desenfadamento em certos dias de ferias, ainda esses fur- 
tados ao estudo, como se lê na Dedicatória. 

Enma chistosa comedia, já quasi adulta para aqueilcs 
tempos. Náo quizemos deixar de a inserir nos oxcerptos , 
e para isso, tomando vénia aos manes do autor, nos afoi- 
támos a expurgal-a dos desempachos grosseiros e torpes, 
de que o vezo do tempo consentiu ao Ferreira que a ei- 
vasse. Em muitos casos análogos, é a modn, que azedando 
ou apimentando uma palavra faz parecer, dois ou três 
séculos depois, que o escriptor fora grosseiro, quando elle 
não fez mais do que pôr naturalmente o que entre os 

seus contemporâneos se repetia sem malicia, e em toda 

11. 
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a parte. Quantas coisas não proferimos nós innocente- 
mente, que d'aqui a três séculos hão-de fazer rir ou corar 
os nossos netos que nos lerem ? 

Multa renascentur, quas jam cecidere, cadentque 
quae nunc sunt in honore, vocabula ^ . . 

Veiu isto para desculpar, ao menos em parte, o nosso 
homem. Entre as coisas que trancámos no seu Bristo, al- 
gumas ha (rarissimas) cujo mal é intrínseco, reside na 
idéa; ha outras (muito mais numerosas) que desagradam 
principalmente pela palavra que as exprime, palavra que 
hoje corresponde a idéa torpe, mas que nas obras d'esse 
tempo nos apparece mil vezes, quer no estylo familiar de 
Gil Vicente ou Jorge Ferreira, quer até no histórico e 
épico de Barros e Couto. 

Quanto ás primeiras, nenhum perdão hoje; ás se- 
gundas, três quartos de perdão se pode ! afoitamente 
dar sem grande liberalidade. Em quanto pelas alturas 
da poesia, muilo dccenlemenie andavam os senhores es- 
criptores d'aquelle tempo ; quando porém fallavam chão, 
Ci^lylo familiar ou gracioso, tornavam-se muita vez cho- 
carreiros e jograes de obra grossa, alolavam-se, e era as- 
sim enlameados que faziam rir. 

D'osla pecha, nom o concertadissimo Ferreira se eximiu. 
Verdade é que o seu Bristo é quasi estreia de homem tão 
mancebo^ estudante, á rédea solta, e costumado aos des- 
pejos de todo o género, até obscenos, com que os autos 
se representavam nas barbas do Rei, e perante o canteiro 
completo das flores do palácio. 

Aquelles grosseiros e tão frequentes muitieramá, par- 

* Horat., Art. poet. 
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deos^ amáraj má hora^ bofá^ bofás^ bofe\ ctc. , do theatro 
quinhentista outra coisa não são scnao o pol^ o proh 
Júpiter, o eccere, o edepol, o herde, o ecastor, etc, do 
theatro romano ; e os quiproquós immundos e lascivos 
dos nossas autores dramáticos têem o seu gérmen por 
todo o theatro antigo. 

Afora esses senões, que não queremos negar que o 
sejam, é o Bristo uma comedia interessante, variada, 
menos mal deduzida, e de chistosa contextura. Não ins- 
truo nem moralisa ; isso não ; mas diverte ; e mais não 
se podia exigir do theatro em sua infância. Para nós tem 
summo interesse, dá luz (mui ténue) para alguns pontos 
do viver antigo, e mostra-nos as relações do nosso theatro 
com o italiano. 



PRIMEIRA PERGUNTA. 

É O Bristo uma comedia de caracteres, ou typos, como 
o Avarento, o Misanthropo, o Tartufo? Não de certo. Se o 
autor quiz desenhar o alcofa, o alcoviteiro, o corretor de 
prazeres, não o conseguiu em cheio. Essa figura confun- 
dc-se com as outras, por lhes ser egual no relevo e na 
intensidade do colorido. Tanto avulta nos parece,o Bnsto, 
como o Annibal, ou os velhos, ou os mancebos. De mais, 
que caracter é esse de devasso intrigante, relapso, e ca- 
lejado, que oscilla tanta vez entre o bem c o mal, mora- 
lisando, quando lhe faz conta, sobre amor de pães a 
filhos, sobre honestidade de donzellas, etc. I não é um 
typo lógico csusteníado até ao fim; é velhaco e matreiro, 
mas desmente-se depois por generoso e grato. 

A sqa profissão de fé, e o^eu retrato moral (anles im- 
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moral) vem nas scenasi e ii do acto II. Desleal com todos ; 
só leal com Leonardo ; e isso pela gratidão em que se 
empenhou, de muitos annos, para com o pae da amante 
do dito Leonardo ! 

LendooBristo,viu-se em acção a vida do homem d'a- 
quelle trafico? não cremos. 



SEGUNDA PERGUNTA . 

Então que é o Bristo? será uma comedia de costumes? 
teremos ali muito ao vivo o Portugal de nossos avós? serão 
aquellas figuras portuguezas na essência, no pensar, no 
trajar, no andar, como o são no dizer? Também não. Por 
esse lado é o Bristo um reflexo. 

Assim como Plauto pintou ao natural os seus romanos, 
assim pintou os seus portuguczes, e não ai, o nosso 
í][rande Gil Vicente. Isto não fez Ferreira no seu Bristo. 
Aque1lasp^55oas não são portuguezas ; são romanas antes, 
como as pessoas dQ Terêncio eram gregas e não romanas. 

Foi Plauto menos culto que o seu successor, o limado 
Terêncio; assim foi Gil Vicente em relação a Ferreira. 

Agradou Terêncio como agradara Plauto? não; assim 
como também o Bristo não podia entreter o agradar como 
a bagagem curiosa, variada, toda nacional e conhecida, 
do velho Gil. 

Terêncio e Ferreira fallavam umalingua relativamente 
nobre e culta ; Plauto e Gil Vicente engenhavam milagres 
com a sua lingua mais rude, maisnaliva. 

É raro que no resumido theatro de Ferreira se tope a 
vida contemporânea. Que outra coisa vamos encontrar 
em Gil Vicente, senão a vida ! Gil escrevia portuguez 
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em portuguez; Ferreira em portuguez escreveu latim. 

Gil e Plauto fizeram comedias de costumes ; Ferreira e 
Terêncio não. 

Em Ferreira acaba de oblilerar-se o cunho nosso, e 
aclima-se a imitação servil do antigo ; ha no Bristo mui- 
tos pontos de contacto com os cómicos romanos; o Phor- 
-mião de Terêncio, por exemplo, pae do Scapin deMolière, 
suggeriu a Ferreira alguns passos do Bristo. 

Isto fez dizer ao sagaz Bouterweck, e ao profundo Sis- 
mondi, que Ferreira pertencia á classe de escriptores a 
quen) os estrangeiros com tinturas de latim melhor per- 
cebem c penetram, do que aos própria e intrinsecamente 
nacionaes. 

TERCEIRA PEKGITNTA. 

Não sendo uma comedia de caracteres, não sendo uma 
comedi-^ de costumes, como não é, é logo o Bristo uma 
comedia de enredo? é. O autor só aspirou a divertir pela 
combinação das situações; só as situações constituem esta 
peça e a podem salvar. 



Continua a analyse do Brislo. 

« 

Dissemos, pouco ha, ter esta comedia do Bristo 
alguma ténue luz, com que ainda illumina as trevas do 
viver antigo. 
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Alem de não serem os personagens uns originaes tâo 
originaes como os do nosso Gil, parece-nos reconhecer 
em alguns dos interlocutores do Bristo a sua genealogia 
i literária. 

Vejamos isso mais de espaço. 



l^ 



Aqui vêm Alexandre e Leonardo. De Leonardo e 
Alexandre pouco diremos. Pertencem a todos os tem- 
pos; nada os assignala vigorosamente; caminham como 
galas que sâo. Menos grosseiros e carnaes ainda assim, 
do que muitos dos análogos exemplares de Plauto e 
Terêncio, podem reputar-seda mesma escola moral. 



2^ 



Aqui vêem Roberto e Calidonio. De Calidonio e Ro- 
berto só diremos que sào uma e a mesma coisa : um 
velho. São o velho Capuleto e o velho Montague da 
comedia, com a diíferença de os juntar tradicional 
amizade, em vez de os desunir o ódio hereditário; são 
os graves Pantalôes do theatro italiano e francez, trajando 
ainda mais á seria. 



3^ 



Ora aqui topamos agora com o carrancudo Annibál, 
cavalleiro de Rhodes (ou de Malta, como se começou a 
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dizer, depois que Carlos V doou para residência d'esscs 
profligados dos Turcos a ilha de Malta em 1530). 

É este cavalleiro pelado um fanfarrão balofo, que 
parece doestes reis antigos das tapeçarias velhas^ como 
diz o próprio Bristo ; é próximo parente de uns a qiiem 
o magano de Gil Vicente não perdoa, cavalleiros da 
Africa ou das índias, Quichotes namorados mas sem 
seitil; fáceis no prometter, serôdios no cumprir. Tem 
costella d'csses taes Ayres Rosados*, d'esses taes Brazes 
da Malta*, de uns escudeiros', c fidalgos*, que o Plauto 
da corte velha tão bem caricaturava! mas corre-lhe nas 
veias outro sangue : é italiano : é o do Scaramuccio; e 
este é, por successivas transformações, o impagável 
Pyrgopolinices^ de que Plauto fez uma comedia, mas 
que já antes, produzira em papeis secundários de ou- 
tras; e esse Miles gloriosus seria nelo sabe Deus de 
quem! Da mesma linha genealógica nasceu o Matamoros 
hespanhol, o Matamore de Corneille, e o Scaramouche 
popular francez: o Giarigurgolo italiano; o Pantana 
portuguez; e hoje, e agora mesmo, representa talvez 
essa nobre familia de Trinca- fortes o general Bwm, de 
quem são não menos antepassados coUateraes o Fier-à- 
bras (Ferrahraz) o D. Quichote de la Mancha^ o Rol- 
dão^ e quantos mais herocs, quo a imaginação inesgo- 
tável do grande Ariosto cliamado o poso compunha e 
aviventava, com variadissimas meias tintas, conservando 
a todos porém um certo cunho irmão. É um typo 
eterno, porque é natural: ha Pyrgopolinices de casaca, 



* Gil Vic, Auto de quem tem farelos. 

* Gil Vic, Fnrçade Inez Pereira. 

' Gil Vic, Farça do Juiz da Beira, 

* Gil Vic, Auto dos almocreves. 
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tão fanfarrões como os de elmo e arnez; ha-os na poli- 
tica, no jornalismo, e atò na vida privada os encontra- 
mos; raça de Agamemnon. 

O Scaramuccio ou Scaramugio italiano é um perso- 
nagem alto, magro, e ágil, de grande bigode retorcido; 
vai todo de preto, á moda castelhana; capeirào, lamina 
comprida, c chapéo cuscuzeiro desabado. A sua gravi- 
dade, importância, e fanfarraria, realça-se com a sua 
proverbial covardia e credulidade. Palrador, desen- 
freado de lingua, e brigão, fora dos perigos; em pre- 
sença d'elles embainha espada e lingua, e perfila-se 
embuçado junto á parede nas posturas da mais extra- 
vagante bonhomia. E o roncador cobarde^ de que nos 
falia Andrade Caminha*; bate as adargas, mas vira a 
espalda prompto e lesto. 

Assim é também o nosso cavalleiro de Rhodes, 
espelho fiel de Pyrgopolinices : fez, desfez, alluiu, 
espesinhou, feriu, matou, nos recontros com o turco; 
ninguém ousou resistirão seu braço; é a hespanholada 
feita homem; repucha o bigode, e tudo Ircme. 

Quando lhe caem das mãos do diabo, mui mano seu 
e compadre, alguns dobrões, não ha tréguas. E então é 
que exclama Pinerfo, seu magro servidor, cruzando os 
braços sobre o peito e arqueando as sobrancelhas : 
c< Vedes aqui como se gastam muitas vezes os bens da 
Igreja e as commendas da cavallaria com alcoviteiros, 
com chocarreiros, com cães, com dados! » 

Quando nada tem, descanta em jejum alguma trova, 
se faz bom sol, pela Ribeira dos Remolares; ou se fa« 
névoa e suão, vai tudo raso com todolos diabos! são 

* Epigr. xcvii. 



ANTÓNIO FERREIRA. 197 

pragas, são trovõos de palavreado marcial; ameaça, 
retine com as esporas, brande no ar e a sós comsigo a 
furiosa durindana. Lembra aquelle Brigoso da farça do 
Juiz da Beira, que 

. . . quando leva da espada 
treme a terra e abre o chão. 

E a final de contas outras vezes um qualquer velhaco 
lhe dá corda, o leva embeiçado, e o sopeia a seu ta- 
lante, um alcofa e uma meretriz o dppennam e o escar- 
necem; desgraçado! 

Ferreira recebeu pois de Hespanha e Itália o gérmen 
do seu cavalleiro. 



4^ 



Juntemos agora á bonhomia feroz do nosso Scara- 
muccio de Rhodes o seu fido Achates, o rude soldado 
Montalvão, velhaco de capello, cujas graçolas chocar- 
reiras tanto deviam fazer rir a plebe, malicioso e 
flexivel como uma serpente, medroso e ladrador, ora 
explorando as basofias crédulas do emproado cavalleiro, 
ora alegrando com os seus disparates o fundo monótono 
do enredo da comedia. 

Um' hora, pede licença para espancar um par (Vestes 
escudeiros para seu desenfadamento ^ ; outr'ora, quer 
unir suas forças ás de seu amo para despovoar o reino^; 
tem medo de que o mate a paz; creou-se com sangue, 
diz elle. Mas á primeira vira costas, e enfiou. 

* Act, II, SC. IV. • 
' Act. II, SC. IV. 
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Mente sem pudor e com toda a ingenuidade da men- 
tira. Adula vilmente o cavalleiro; mas quando Annibal se 
ausenta, o parasita zomba d'elle, e ri como um perdido. 
Tanto eile como seu amo (honra lhes sejal) professam 
ódio entranhado ás lettras, e amaldiçoam uma terra 
onde se não estimam os homens se não sabem ler por 
Bartolo '. 

Noblesse á!épée^ noblesse de robe. 

Ora não andará n'este mixto, a par do Astotrogo do 
Miles gloriosus^ o Crispino italiano, antigo personagem, 
variação servil do Scaramuccio? anda de certo. 

O offício do Crispino é servir de capa aos namoros 
do amo, e ajudal-o com finuras e malicias. Usa bigode 
grande, e pêra ponteaguda; chapellete de feltro, com 
uma pluma comprida; em volta do pescoço nú uma 
gargalheira de grandes canudos. Todo de preto, e meio 
envolvido n'um tabardo negro também; bota alta, 
espadão de copos á antiga, pendente de cinta de coiro 
com sua fivella. O Crispino é parente esthetico de seu 
amo o Scaramuccio, e do mata-moiros,/ e do capitan. 
Mais esperto que elles todos, e interesseiro até á morte, 
eníia-os por uma agulha, e saúda-os sempre de si para 
si com uma gargalhada que só elle ouve. 

De Hespanha e de Itália pois proveiu também ao nosso 
autor a ídéa do seu Montalvão. 



5^ 



Continuando na analyse, reconhecemos em Pindaro 
um dos grandes t\pos daquella era : o aventureiro que 

* Act. III, SC. VI, 
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ia á Asía enriquecer em canella e benjoim, como o 
marido do Auto da índia ^ assim como vai o minhoto 
ao Brazil fazer negocio em café, e assucar. Comparamos 
então mentalmente aquelle, com este : ambos elles ca- 
maleões, que tão bem reflectem, um a cor quente, 
indecisa, e poética do seu tempo; o outro a tinta fria, 
calculada e vulgar do nosso. Depois entramos no segredo 
das familias, e ouvimos os projectos dos bons velhos 
Roberto e Calidonio, e os conselhos maternaes e bur- 
guezes de Cornélia á formosa Camilia. 



ô\ 



Depois finalmente, perscrutamos no astucioso Bristo 
e nas suas façanhas uma parte do viver devasso, que as 
grandes riquezas forçosamente nos trouxeram; assis- 
timos a vergonha dos amores vendidos, e pasmamos da 
importância do traficante de alcoucc, que (embora des- 
farçado e mascarado thcatralmente) tinha todavia o 
poder necessário para atar e desatar intriguinhas nas 
familias. 

Chora-se o Bristo de pobre, mas nunca deixam de 
lhe cantar os reaes na sacola. E guloso e lascivo; mais 
pelos outros, que por si. É seu norte uma moral mui 
sua, tão elástica e benigna que não ha mais ver. , 

È uma figura magra, imberbe, de gorro á banda, 
mandil bordado e capeirete. Ao lado um florete como o 
dos bravi de Veneza. Não tem pátria; o seu património 
c a giria ; e (como acontece com os da sua laia) todo o 
mundo é seu. 

É um cigano, que dorme ao relento, e sabe a conta 



200 LIVRARIA CLÁSSICA. 

e O segredo das estrellas. É um pouco de tudo; até 
chiromante. Anda de terra em terra; indaga daa moças 
formosas, e dos mancebos doidos; que mais quer? Tem 
pilhas de chiste, e um não sei quê felino, que lhe fas- 
cina os corações. Traz mil receitas de tinturas, pós, 
cosméticos, e de tudo offerece, por poucos maravedis, 
ás lavrandeiras c rascôas. Adula por calculo, por cos- 
tume, por natureza. Consola-se facilmente de algumas 
pauladas que apanha, aqui, ali. Pula como um garao. 
Troca nome e cara como um Protheu que é. 

E entretanto, n'esta sem vergonha, que o traz tão 
leve como cortiça á tona d'este mundo, conhece uma 
vez ou outra o Bristo, que teve coração. Ficou-lhe la 
dentro n'um escaninho uma íibrasinha sensível; pro- 
fessa a gratidão do apedrejado e larahareiro cão vadio ; 
e fará do próprio peito ante-inural para abrigar quem fôr 
mister. 

Que me dizeis pois do Bristo? nío vos trará á remi- 
nisc*íncia o Scappino italiano? É ^n^os infame talvez 
do que a depravada Cleoereta da Asinaria de Flauto, 
negociadora da própria filha, pela raiao de que o Bristo 
não a tem. Como os incançaveis escravos de Flauto e 
Terêncio, é o Scappino terceiro obrigado nos amores 
deselegantes devassos; espertalhão galantissimo, acode 
sempre com um expediente de verdadeiro marau ; pro- 
videnceia a tempo e horas ao enredo que manqueja; faz 
o contraste com o Jocrisse e o Arlechino, que esse então 
é a boa fé, a parvoíce innocente, a gargalhada franca e 
imperturbável. 

O Scappino é um trasgo maligno, negociado, e bu- 
liçoso; o Arlechino é uma creança grande, aquém diverte 
uma espada de pau e um guizo. 
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Ao nosso Bristo, algo falta ainda para ser o Scap- 
pino ; mas esse mesmo incompleto do retrato nos revela 
o autor da comedia : claudicou justamente por causa 
da honestidade e decência. O Scappino moralisou, e ficou 
Bristo. 



XI 



Analyse do Cioso. — Breve comparação do Llieatro de Ferreira com o de 

Sá de Miranda. 



Depois do Bristo, fallemos rapidamente do Cioso. Nâo 
podemos assignar data ao Cioso; que é porém posterior 
ao Bristo a priori o julgariamos, attendendo á muita mo- 
cidade do autor, e a posteriori examinando uma e outra 
obra nos seus pormenores. 

O Cioso é mais homem ; muito menos eivado d'aquelles 
despejos que hoje nos ferem, e muito mais seguro na 
andadura e no porte. 

Ao Cioso pouquíssimo faltou para o poderem todos 
filiar sem duvida entre as comedias de caracter; e quanto 
a nós (posto que o nosso voto nada vale), inscrevemol-o 
affoitamente entre esse género*. 

O typo do Cioso avulta sobre os outros ; desenha-se 
com vigor e nitidez até ao quarto acto ; tem relevo, côr 



*■ A primeira comedia de caracter que possuiu a Europa dopois do Ke- 
nascimento — Ihechnma o Senhor Doutor Fernandes Pinheiro. 



202 LIVRARIA CLÁSSICA. 

e luz; no quinto acto decae de toda a sua altura, perde- 
se o interesse por causa da inverosimilhança da súbita 
conversão do cioso chronico em burguez cordato ; appa- 
recem as molas ; e homens (que taes os viamos até então) 
passam a títeres ; ouve-se a voz do representador ; lá está 
o cordel, desfez-se a illusào. 

Ha na idéa e execução do Cioso muito do escudeiro 
Braz da Matta da farça Inez Pereira de Gil Vicente ; com 
a differença porém, de que na farça vem o typo mais 
rápido, mais singelo, e sobre tudo incomparavelmente 
mais chistoso. 

Vós não haveis de fallar 

com homem nem mulher que seja ; 

somente ir á Igreja 

não vos quero eu leixar. 

Já vos preguei as janellas 

porque vos não ponhais n'ellas ; 

estareis aqui encerrada 

n^esta casa tão fechada 

como freira de Odivellas 

Isi^o não podiadizel-o Braz da Malta escudeiro portuguez, 
ou Micer Júlio mercador veneziano ? 

Ha também no Cioso grandes pontos de contacto com 
as duas Bacchides de Plauto. A scena em que o marido 
cioso está fora a bater á sua porta, e lá dentro a mulher 
com o outro amante é parenta da scena ii do Acto IV do 
Amphylriào. 

O final do Bristo e o final do Cioso pareceriam de ou- 
tra penna, senão attentassemos em que influirá n'elles o 
vicio ou a impotência do tempo. Lá estão a proval-o os 
Estrangeiros de Sá de Miranda, autor que o Ferreira visi- 
velmente imitava, por costume, por moda^ por deferência; 
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e lá estáo os Vilhalpandos, Tudo isso acaba de estoiro; 
onde os modernos põem a scena iinal, a nata da peça, a 
chave de oiro, os bons dos antigos punham nada ; preci- 
pitavam a acção de chofre; esponsaes, reconhecimentos, 
coroa da obra, tudo era lá dentro dos bastidores. O pu- 
blico ouvia o finai da acção, mas nada via. 

Tornando ao Cioso em especial : menos portugueza no 
desenho é ainda esta comedia. Transportou o autor a acção 
para Veneza, e ahi a mantém durando os cinco longos 
actos ; mas aquella gente nem por isso fica sendo mais 
veneziana; são todos cosmopolitas. 

Ha no Cioso situações muito cómicas, e muito bem de- 
duzidas. O V acto é um aleijão. Júlio metamorphosea-se 
de repente, e sem causa visivel; retracta se na scena m 
diante do publico* e na scena iv faz contra-scena á sce- 
na IV do acto II. Com um pouco mais de esforço, ficava 
sendo o Cioso uma linda comedia, representavel hoje ainda 
talvez; assim perdeu-se o trabalho, e o que a peça tem 
bom escurece-o de repente o V acto. 

E outra também em que davam aquelles escriptores 
todos (pela imitação servil do theatro latino) I uns certos 
reconhecimenltos finaes de filhos roubados por piratas, ou 
desencaminhados dos braços das amas, e denunciados 
por nóminasínhas e outros signaes I Que outra coisa é 
isso senão variações do cestinho da Cistellaria, e do cofre 
do Rudens I 

Otypo do cioso (Micer Júlio) é o melhor da comedia, 
lia verdade em muitas das feições do retfato d^aquelle 
enfermo moral. As suas preoccupações constantes, os seus 
medos, os seus expedientes e subterfúgios são bem urdi- 
dos e naturaes. 

« 

O casal dos dois pães, Gesar e Porcia entra bem. 
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A Faustina (verdadeira avó das Margaridas Gauthier de 
hoje em dia) é muito melhor, muito mais viva que as 
suas pares em Sá de Miranda. 

Ardelio é um enredador experto, com chiste muita 
vez. 

Bernardo e Octávio, o espiritualista ,e o materialista 
do amor formam um bonito grupo, e tanto mais para 
notar, quanto é raríssima e quasi nulla nos nossos a lin- 
guagem do amor. Em contraposição porém é ver alguns 
passos do grosseiro Plauto ! que fínura no lindíssimo dia- 
logo entre Philenia e Argyrippo na Asinaria* ! 

Os mais sâo no Cioso accessorios inúteis, que vão, co- 
mo podem, enchendo os contínuos vácuos do theatro. 
A Bromia é táo insignificante como a de Plauto no Am- 
phitryão. • 

Isso tudo nos parece a comedia do Cioso. 

Se fomos severos a partes, pedimos perdão á grande 
sombra. 

Tudo isto no Bristo e no Cioso gira sobre os sabidos 
eixos da comedia antiga, com as molas á mostra, entre 
inverosimilhanças de grande lote, e sentimento falso 
friamente expresso. A penna mal experimentada do autor 
instincti vãmente refoge ás grandes scenas; e muitas vezes 
só por narração assistimos a ellas. Ora n'isso também 
não ia só impotência, ia imitação romana. Occorrenos o 
Trinummus de Plauto, cujas alegrias e festas finaes se 
consmnam lá por traz dos bastidores. 

Depois, o -confidente! aquella personagem obrigada, 
oriunda da Grécia, e que por tanto tempo dominou no 
theatro de toda a Europa ! Ainda assim, os gregos tinham 

*■ Act. Ili, SC. III. 
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doÍ8 confidentes ; o propriamente dito, e o coro, entidade 
artificial e impossivei, que porém as exigências scenicas 
d'aquelle tempo explicavam, género de publico-actor, de 
publico-escripturado, que assistia e acompanhava, e a 
quem os heroes communicavam penas e alegrias. 

Na comedia não appareceu o coro, que ficou, entre as 
suas variadíssimas transformações desde Eschylo até 
Manzoni no Garmagnola, pertencendo ao alto cothurno 
trágico. Á comedia coube em partilha o confidente singu- 
lar;, sob varias formas, e entre ellas a de criado. Outra 
coisa não são esse Pinerfo , criado do cavalleiro, esse 
Montalvão seu camarada (como hoje diriamos), esse Pi- 
larte, servo de Calidonio, esse Janoto, esse Ardelio, senão 
confidentes do género antjgo, entes que o monologo sup- 
priu, por não haver coisa que na maior parte dos lances 
supprao monologo, de si íalsissimo. 

O monologo é a consciência do actor tornada transpa- 
rente como um crystal ; o confidente é o monologo na sua 
forma grosseira, já derivada da grosseiríssima forma coro; 
é o monologo dualisado. 

Os monólogos do Bristo c os do Cioso são de uma in- 
nocencia collegial. O actor falia sócomsigo, e umas vezes 
é ouvido, outras não. As mais das vezes, quando não está 
só emscena,' faz-lhe a outra figura um acompanhamento 
de roncào em apartes, que diverte o publico, masimmola 
a verdade. 

N'uma tal comedia esses nadas não são senões; são 
traços caracteriscos, a que as outras obras dramáticas do 
tempo se não forraram. 

Depois, isso já vinha dos romanos. A scena m do ActoIY 
do Amphitryão de Planto, a scena ii do Acto II da Asina- 
ria, a scena (que Molière tomou quasi tal qual) i do Acto I 

IX. 12 
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do Amphítryâo, entre Mercúrio e Sósia, etc., etc, etc, 
o confirmam. 

O theatro vazio, erro communissimo em Ferreira e 
Miranda, foi também herdado dos romanos. 

Até o scenario o foi : pr^ça, com as casas dos interlo- 
cutores dando sobre ella, e praticáveis; vista de quasi 
todas as peças romanas. 

Aquelles criados, confidentes, e emissários, sâo em 
Miranda e Ferreira uns buliçosos typos, que discutem 
com seus senhores, os reprehendem, lhes pregam moral, 
e giram como diabretes ante o espectador, quasi sem 
fazer sombra na tela do entrecho; parentes dos Apariços e 
Ordonhos*, e dos pagens* de Gil Vicente ; e netos dos 
Sósias, dos Libanos, e Leonidas de Flauto. 

No theatro christão pouco podia significar alem de cho* 
carrice essa camaradagem de servos e amos* No theatro 
romano porém, significava immenso; era um grito de 
desafogo. O autor, escravo e pobre, pensava elevar assim 
a sua triste classe. Ha em Flauto visivel intenção de reha- 
bilitar a escravaria. Aquelle * 

Tam ego homo sum, quam tu, 

declamado nas barbas da grande Roma era sublime. 

Isto é que sâo em dois traços os personagens do Bristo, 
na opinião humilde d'este obscuro leitor. Vieram estas 
aproximações para demonstrar o que pensamos: isto é 
que se já no Bristo começava o autor a impregnar-se em 
certa pureza antiga, a que se vê que elle aspirava, pelo 



* Gil Vic, Auto de guemiem farelos, 

* Gil Vic, Farça do Juiz da Beira, 
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desenho de cada typo imitava o theatro nacional hespanhol 
e italiano. 

E a despeito de todas as rebarbas, falhas, e quebras do 
theatro de Ferreira, parece que podemos assentar em 
que grande vantagem leva elle ao theatro de Sá de Mi- 
randa. A confusão, indecisão, obscuridade das peças de 
Miranda ainda as requinta o obsoleto e guedelhudo da 
linguagem, a que o nosso Costa e Silva não duvida assi- 
gnar um século de idade com relação aos contempo- 
râneos. 

As palavras, como as folhas do bosque — lá o diz o 
velho Horácio — téem a sua mocidade, o seu estio, e o 
seu outomno. Na arvore litteraria de Sá de Miranda aquella 
folhagem amarella de portuguez senil só nos falia do ou* 
tomno, e do pretérito. 

E não admira. Primeiramentc,'porque os contemporâ- 
neos a que o autor do Êiisaio allude são o Ferreira, o 
Caminha, o Camões, etc. ; ora esses não deviam muito á 
própria ser tidos como contemporâneos de quem, nascido 
cinco annos ainda pelo século XV a dentro, florescera na 
corte antes do nascimento de qualquer d'elles, e se os 
conheceu (como de facto os conheceu) teve com esses 
escriptores, de uma geração trinta annos posterior á sife, 
as relações de um pae velho entre os seus discipulos ;.de 
um decano, entre cultores da mesma arte ; de um respei- 
tável fundador, entre os novéis seguidores da escola ita- 
liana; de uma relíquia do tempo antigo, entre os vivazes 
representantes do presente. 

Em segundo logar foi (quem sabe?) pelos annos da 
primeira meninice de Ferreira e dos mais, que o autor 
dos Yilhalpandos se acolhia como um ermitão á sua Ta- 
pada, para gozar no remanço domestico e nas fadigas tão 
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saborosas da lavoira, o resto de vida, que lhe Deus pro- 
traiu ainda por tantos annos. 

Essa longa e porfiada persistência exclusiva entre os 
seus minhotos de Ponte de Lima e Braga envelheceu-o 
necessariamente. Esqueceu as louçanias modernas da 
corte, e enfronhou-se n'uma certa antiguidade robusta, 
que a longa estada na provincia communica sempre. O 
seu pensar deixou talvez, longe dos estimulos de uma 
corte litteraria, de adquirirão alcance que lhe poderá ter 
dado o trato da geração que alvorecia; mas em troca, o 
seu portuguez encaneceu, e tomou certa autoridade pa- 
triarchal que ainda as suas obras nos revelam. 

Ferreira e os outros eram mancebos, eram cortezâos, 
eram homens das cidades ; ficaram fallando (no theatro 
muito mais, que deve ser espelho do fallar usual) a lin- 
gua relativamente elegante e correntia que então se usava. 
Miranda crystallisou nos seus archaísmos, e ficou-se. 

Ê um phenomeno phylologico muito notável : a pro~ 
vincia traz um incontestável apego á lingua materna; por 
issOj quasi todos os nossos melhores clássicos a frequen- 
taram muito. 

Nada admira pois que a linguagem de Miranda pareça 
Mje anterior um século á do Ferreira, á do Caminha, á 
do Bernardes, á do Camões, iodos mancebos em relação 
a elle, e todos (mais do que elle) decididos sectários da 
nova evolução poética e linguistica, que o Miranda apenas 
encetara, mas encetara com boa mão. É d'elle, por exem- 
plo (segundo um laborioso mineiro d'estas coisas*), a 
introducção dos enérgicos superlativos latinos de um só 
termo, até então expressos emdua^ palavras. 

* Francisco Dias, Meniona sobre o estylo comparado dos quinhen- 
tistas, etc. 
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Mas, digamol-ode passagem, aquelle pequenino fardel 
dramático do bom Miranda parece-nos em verdade, como 
theatro, coi?a bem.pêccal escuridade no enredo, na 
acçáo d'elle, e no dizer. Personagens confusos, tenue- 
mente debuxados, pesados no chiste, grosseiros, e bo- 
çaes. A urdidura, grotesca, infantil. E para realce, o tra- 
balho Ímprobo arevelar-se em tudo. 

A sua imitação do theatro antigo é pouco illustrada. Os 
MenechmoSy o Amphitrião^ a Asinaria^ tudo isso con- 
tribuiu á tôa para os Estrangeiros e para os Vilhal- 
pandos. 

Como os personagens romanos, os portuguezes adop- 
tam o tu na conversação ; velharia que destoa dos nossos 
usos. 

As mulheres têem sempre nas peças de Miranda e de 
Ferreira uns papeis pouco dignos, e quasi sempre secun- 
dários. Outro latinismo torpe e inútil, que nada significa 
transplantado a sociedades chi ístâs, e cavalleirosas como 
aquella. 

Por outra parte (repetil-o-hemos sempre) que preciosi- 
dade, como antigalhas, não são as duas comedias de Sá 
de Miranda I thesouros de hnguagem vernácula, choruda ; 
bons e sadios lombos de linguagem portugueza já salga- 
dinha e prompta, que é só chegar e cortar. Aquillo é mina 
que dá para todos. 



12. 
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XII 



A Castro de António Ferreira. 



Paliemos da obra mais considerável do poeta : a sua 
tragedia deignez de Castro. 

Não foi sem receio que abrimos tal assumpto, e revol- 
vemos as provas do processo, pendente ainda para alguns, 
acerca da verdadeira e incontestada paternidade doesta 
tragedia. 

Antes de entrarmos no pleito, vejaraol-a em toda a sua 
luz; acerquemo-nosd'ella; palpemos esta ruína três vezes 
secular. 

O que é a Castro do Ferreira? Como definir este vene- 
rando e caduco poema partido em scenas, distribuído 
por pessoas, e que, faílhándo a tantas das condições da 
arte scenica, é (não obstante) é (ainda hoje) motivo de 
tanto interesse e tanta commoção para os filhos de Por- 
tugal ? 

Será historia? não. A imaginação do autor introduziu 
pessoas não históricas, idealisou as situações, creou, ves- 
tiu ; e (bem que achegada em muitos passos á narrativa 
das chronicas velhas) remontou-se felizmente a muito 
maior altura. 

Será tragedia esculpida á imitação exacta das antigas 
tragedias? também não. Ahi procurais debalde o terror, 
os trovões de Eschylo ; o sentimento, a correcção de So- 
phocles; a variedade, a profundeza de Euripides. Nem o 
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conhecimento sagaz da alma humana ; nem os êxtases da 
paixão; nem o embate fulminante das situações; nem o 
pulído da forma ; nem (senão mui raro) a elevação ideal 
dos conceitos. 

Que resta pois I 

Nada — respondereis vós — 

E nós tornaremos : apesar de tudo, a despeito d'essas 
minguas todas, resta ainda muito : resta ainda a Castro. 

É a Castro um poema singular, muito pobre e muito 
fidalgo, que não se dignou de soccorrerse a nenhum dos 
artifícios do theatro, e que, opulento da sua própria 
nudez, por ella mesma nos espanta. 

Manq\iejou no enredo ; a contextura é apenas a singela 
exposição do acontecido, sem o fazer e desfazer, sem" 
as suspensões calculadas, sem o desfarçado crescendo das 
gradações. 

Os caracteres são cruamente pintados. 

El-Rei D. Affonso apenas se entrevê ; êum ancião débil, 
dominado, quasi timido. Não é o heróico vencedor do 
Salado, nem o rebelde irmão de Affonso Sanches ; é uma 
sombra. 

Os matadores são uns honestos rufiães, com sede de 
muito sangue, e desfarçam mal em proclamados motivos 
de alta politica o seu nefando commettimento. Faliam 
todos três pela mesmn bocca, e nem téem o porte de 
heroes gregos, nem a arrogância dos grandes do século 
XIV, nem ao menos a fereza de assassinos. 

O Secretario (concordemos com um critico illustre) é 
de todos os personagens o mais sustentado. Julga de sua 
consciência aconselhar ao Infante, e aconselha o com 
hombrid.ide como a sua consciência lh'o ordena. Com- 
bate as reluctancías do Infante, e arrosta-lhe sereno e 
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atrevido cora as formaes negativas, com as próprias 
ameaças. 

O coro (entidade anómala e insustentável nos nossos 
theatros) formula sempre piedosamente a opinião, e canta 
em suavissimas odes de grande altiloquia e ás vezes sen- 
timento, a triste sorte da misera e mesquinha. 

A ama é suave, mas medrosa e nulla; e em nada res- 
ponde ao que se espera do seu caracter pelo verso em que 
Ignez a pinta : 

Ama, na creaçãõ ama, no amor mãe. 

Que diremos finalmente de Ignez e Pedro? E por ven- 
tura aquella Ignez a formosa collo degarça^ a apaixonada 
hespanhola que todos cntrevimos nos nossos estudiosos 
sonhos de adolescência? Não de certo; e ainda assim, 
prende e arrebata. Para ella soube encontrar o poeta al- 
guns toques de verdadeiro sentimento ; aquelles prantos, 
aquella tremula voz, aquella allucinação que até os sonhos 
da noite lhe tingia de sangue, tudo isso é Lello. O seu 
amor a Pedro é um mixto da paixão de amante, e da 
timidez de vassala. Aquella paixão não é a dominação da 
concubina, é o casto império da esposa christà. Ama-o 
muito, estremece-o, e sente-se pequenina ao mesmo 
tempo perante aquelle formoso e altivo mancebo, que é 
o seu namorado, mas é o seu príncipe. 

EUe, o príncipe, é um leão que o amor traz rendido. 
Sente-se em muitas das suas phrases um como sacudir de 
juba. Os seus arrulhos são rugidos; e a explosão da ulti- 
ma scena do acto Vtem (apesar das suas longuras) ais, de 
arripiar as carnes. Sim ; D. Pedro é quasi aquelle Infante 
tão esperançoso, tão bom, tão justiceiro, e que uma des- 
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graça tamanha revirou de repente no sanguisedento Pedro 
o Crú. 

Faltam a esta tragedia (ainda mal !) os muitos lances 
com que maior ousadia poética a teria enriquecido. 

A ama, de que poderia ter-se feito uma segunda mãe, 
é o pretexto para diálogos com Ignez. Náo a vemos inte- 
ressar-se, carpir, acompanhar o desenlace. 

El-Rei D. Affonso tem apenas com Ignez uma scena, 
em que a tibieza corre parelhas com a inverosimilhança. 
Nenhuma com seu filho. As que tem com os homens do 
seu Conselho são monótonas, sentenciosas, e pesadas. 

Para dizer tudo n'uma phrase : o Infante e D. Ignez 
nem uma vez se encontram. Aquelles amores não são vi- 
vidos; são narrados. Nem uma despedida antes da caça- 
da; nem uma phrase. 

Não digas — lhe segredou talvez a sua Musa — deixa 
adivinhar; não mostres; deixa entrever. Concisão; so- 
briedade. A alma do espectador e do leitor completarão 
o que falte no teu quadro. 

Bouterweck acha a esta tragedia pouca verdade, can- 
çaço na iniitação grega, pouco interesse dramático, e a 
dignidade trágica só mantida na linguagem; e Ochoa 
no seu Catalogo histórico y crítico de piezas dramáticas 
anteriores a Lope de Vega^ diz que o principal defeito 
da Castro é a falta de acção e enredo dramático; chama 
uma inutilidade ao acto quinto; uma absoluta nullidade 
ao personagem do Infante; e acha o Rei indeciso c 
dehil; não vê motivo para o ódio de Coelho, Pacheco, e 
Gonçalves, nem para a ausência do Infante ; e acoima a 
versificação de frouxa e desalinhada, bem que ao eslylo 
não falte certa elevação e affectos trágicos. Os coros, 
onde ha bellos trechos de poesia, téem (segundo o citado 
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juiz) toda a inverosimilhança dos das tragedias antigas ^ 
Sim ; pois no meio d^essas pobrezas todas (repetimol- 
o) a Castro de António Ferreira é, senão uma tragedia, 
um poema de grande pulso, e onde a sua intelligencia 
(quasí adivinhação) da alta poesia de um facto da nossa 
historia, bem compensa a inexperiência que elle revela 
no casar o seu ideal á forma poética. 

E em quanto os tentames de Vasco Dias Tanco' em 
Hespanha, Trissino' em Itália, e em Portugal Hen- 
rique Ayres Yictoria*, ressuscitavam os assumptos da 
historia sagrada, e profana dos antigos hebreus e gre^ 
gos, o nosso patriótico Ferreira deseúterrava , com o 
s€u grande instincto, na opulenta mina da historia por* 
tugueza, a lacrimosa lenda deignez de Castro^. 

O assumpto era doestes que a todos seduzem; prova- 

* Esta severa sentença de Ochoa é proferida contra a tragedia Nise las- 
timosa de Bermudas, que, segundo mostraremos adiante, é em tudo 
idêntica á tragedia Castro portugueza. O juízo pois serve indistinctamente 
para ambas. 

* Vasco Dias Tanco escribió três tragedias [las primeras que se hicieron 
en Espana) tomando sus argumentos de la historia sagrada, Ias cuales no 
han llegado á nosotros. 

(Discurso histórico, por D. Eugénio de Ochoa, no tomo I do Tesoro 
dei Teatro espanai j pag. 38.) 

A pag. 71 se encontram os títulos das três tragedias , e algumas noticias 
do autor. 

B Trissino, autor da Sofonisba, reputada a primeira tragedia italiana. 

* Henrique Ayres traductor da tragedia Electra, de Sophocles. Vide 
acerca d'este nosso poeta o diccionario do senhor Innocencio F. da Silva. 

1^ Dil-o muito bem Martines de la Rosa na ;sua dissertação sobre a 
Tragedia : Jms anteriores, de que tenemos noticia, o versaban sobre 
argumentos tomados dei teatro griego, 6 debian ser una espécie de 
dramas sacros, con asuntos tomados de la Escritura; pêro en las 
composiciones de Bermudez ya se ven argumentos origmales, funda- 
dos en sucesos ocurridos en tiempos modernos ypropios de una nacion 
vecina; en una palabra, ya notamos en ellas un paso atrevido dei 
arte^ que sintiéndose ágil y vigoroso, queria soltar las andaderas, 
para correr mas libremente 
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velmente os afrabís dos campos do Mondego o haviam 
tomado por mui seu desde o tempo antigo; e quando 
Garcia de Resende cantava as suas trovas^ que lá vêem 
no Cancioneiro, não faria talvez mais do que repelir, 
nos principios do século XYI, o que fora assumpto das 
chácaras populares do século passado. 

Ferreira, que lera sem duvida o Cancioneiro, Fer- 
reira que hauriu nas narrações singelas dos nossos 
chronistas tantas das bellezas da sua tragedia, Ferreira 
que sentira em primeira mão, nos seus annos de estu- 
dante, a immensa tristeza, a namorada poesia, com 
que os ares, as arvores, o ceo de Coimbra commemo- 
ravam, como ainda hoje commemoram, aquella morte, 
deu ás suas impressões pessoaes a forma antiga; e em 
quanto Luiz de Camões pranteava na oitava italiana as 
estancias tão melancólicas do seu episodio, Ferreira 
pedia ao theatro grego, á tradição clássica, á imitação 
exagerada dos modelos antigos, o scenario, a dispo- 
sição, a sobriedade, a severa magestade, com que dis- 
poz, agrupou, c animou as figuras portuguezas. 

O que nos parece poder asseverar-se , é que a bossa 
trágica propriamente dita não era grande em António 
Ferreira; e que foi com muito estudo dos modelos^ e 
aturados esforços de intellígencia, que elle conseguiu a 
sua Castro; tentativa multo bella em realidade, e que, 
a despeito dos seus senões, e do seu desprezo das uni- 
dades de tempo e logar, e da tibieza de muitos lances, 
tanto sobreleva na sua nudez ingénua, a muitas das 
Castros, que de Ferreira até hoje, em Portugal e por 
toda a Europa, téem grangeado tantas famas! 
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XIII 



Ferreira e Bermudes. — A Castro e as Nises. — Prioridade de Ferreira. 
— Martines de la Rosa. — A edição de 1587 ainda mais enterra Ber- 
mudes. — Comparação de trechos análogos. 



Sobre ser ou não António Ferreira o verdadeiro autor 
da tragedia Castro, disputou-se largamente, tanto em 
Portugal como na Hespanha. Queriam uns que tivesse 
roubado ao nosso Ferreira o poeta gallego Jeronymo 
Bermudez , frade dominico , lente da Universidade de 
Salamanca, e nascido um pouco depois de António Fer- 
reira, segundo se crê. Pensavam outros que o plagiário 
fosse o poeta porluguez, mero traductor de uma obra 
idêntica de Bermudez. 

Como é de suppor, de um e outro lado se adduziram 
argumentos sérios. A questão porém (quanto a nós) acha- 
se resolvida. 

Accredite o leitor que por nossa parte nada poupámos 
para firmar uma opinião. 

Lemos atlentamentc a Castro portugueza, e a Nise 
castelhana; e hesitámos muita vez, ante as incontestá- 
veis bellezas de uma e outra obra. Bermudes apparecia- 
nos ora sobrepujando a Ferreira, ora vencido pelo nosso 
porluguez. Chegámos ao fim da leitura com o conven- 
cimento de que a obra hespaiihola e a portugueza são 
uma e a mesma, salvas algumas levissimas interpolações, 
e algumas longuras a mais na castelhana. 

E perguntámos a nós mesmos ; não é geral nos tra- 
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duclores a tendência para a parapbrase? que raros são 
os bons traductores com a hombridade necessária para 
desvestirem a sua individualidade, em favor do autor? ó 
tentação communissima n^elles o quererem accrescentar 
aos pensamentos primitivos. Foi isso justamente o que 
nos pareceu ter passado no espirito do castelhano ao tra- 
duzir a Castro. 

Alem dUsso (posto que muito feliz em innumeraveis 
passos) o autor castelhano dccae visivelmente dn Nise 
lastimosa para a Nise laureada^; prova de que ao 
faltar-lhe a muleta portugueza já se não aventurava com 
a mesma seguridade aos mares tempestuosos de uma 
composição original *. 

Em m'uitos sitios, que fora longo cxc:n|)r.rh nr arjui, 
dcscobrese em Ferreira a espontaneidade de aulor, ns 
indecisões de fundador, e em Bermudcs^ o socego de 
quem Iraduz, as delongas e a meditação de quem imita. 
Assim se descobre também a primeira intenção, a man- 
cha, o toque nativo, nos quadros dos mestres, em 
quanto as copias, por melhores que sejam, rarissimas 

^ Da Nise laureada diz o já citado D. Eugénio de Oclioa o seguinte : 
No hai fabula en esta pieza, ni irUeres, ni enredo, ni desenlace, ni 
afectos, ni caracteres, ni situaciones; todo es languidez, desalino, 
impertinência, atrocidad feroz, olvido continuo de los preceplos que 
dieta el buen juicio en esta clase de composiciones, 

* Este argumento é de Martines de la Rosa, que escreveu : Im. segunda 
tragedia de Ber mudes es tan inferior a la primera, que hasta ha 
aumentado los motivos de sospechar que realmente el poeta castel- 
lano tuvo algun ejemplar delante en una de cilas, y se estravio dc- 
sacordadamente cuando le faltÕ en otra. La sola eleccion dei argu- 
mento basta para colocar ambas obras a larga distancia, ele. 

' Fique o leitor entendendo que quando dizemos Bermudes seguimos a 
opinião gerul, que allribue ao frade Bcrmuties as tragedias que saíram 
em 1577 com o nome de António de Silva. Martines de la Ros-i diz : 
Casi ciertamente son de un monge muy instruído, llamado Fr, Gero- 
nimo Bffrmudes, etc. 

IX. 13 
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vezes deixarão de dizer a olhos experimentados, que sâo 
tiliias dosoriginacs. 

Para nós foi esta a impressão produzida por duas 
leituras consecutivas das tragedias de Ferreira e de Ber- 
mudes. 

A priori porém já tinhamos formulado opinião, em 
visla de outro argumento, tão decisivo como aqucUcs. 

Está averiguado, ou não, que ao talento de Ferreira 
correspondia um caracter nobre e austero, e uma inteira 
probidade? cremos tel-o demonstrado. 

Estará provado que elle se desse algures por autor da 
Castro? 

Quando saiu a primeira edição da tragedia porlu- 
gueza? cm 1587, sem nome de autor. Provará isto que, 
só dezassete annos depois da morte de Ferreira, igno- 
rasse o impressor Manuel de Lira o autor da obra que 
editava? O que é certo é que a segunda edição da Cas- 
tro, que saiu com a primeira dos Poemas Lusitanos^ por 
diligencia do lilho do poeta, vem como de António Fer- 
reira. 

Mas existem dois documentos contemporâneos do 
autor, que nos affirmam que. elle cm sua vida acceitava a 
paternidade da tragedia : é primeiro o soneto seguinte 
de Bernardes, felicitando-o pela composição da jsua tra- 
gedia : 

Se Dona ígnez de Castro presumira 
que tinha o largo ceo determinado 
ser o seu triste iiin tão celebrado 
co'o raro engenho da tua doce lyra ; 

inda que de mais duros golpes vira 
o sen tilo brando peito traspussado, " 
do cor()0 u triste e>piito ilc.^^alado, 
ledod'eí>la baixeza se partira. 
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Âlegre-se no ceo, pois que na teriu 

o seu nome por ti será famoso, 

o qual já não lembrava em Portugal. 

O teu estilo fez á morte guerra. 

Oh ! Dona Ignez ditosa ! oh I tu ditoso, 

que dando vida, ficas immortal. 

Em segundo logar, a resposta dada pelo próprio hir 
reira no soneto seguinte : 

Bernardes, cujo esprito ApoUo inspira, 
volve teu doce canto (a mim mal dado) 
ao grande objecto teu, que levantado 
por ti será á alti gloria a que já aspira. 

Inda onde quer que está, chora e suspira 
o triste Infante, em ver tão mal chorado 
seu doce amor, de que cá Ião magoado 
não fartou de agua os olhos, peito de ira. 

isto só pede aos ceos : que inda da terra, 
que a sua cinza esconde, um raio claro 
nova luz traga á sua sepultura ; 

e aclare a nuvem, que nos cobre e cerra 

aquella mal chorada fermosura, 

tão digna do amor seu no mundo raro ! 

O que Bernardes põe no soneto é positivo, nem dá 
logar a interpretações : se Ignez adivinhasse que a tua 
doce lyra a havia de vir a celebrar, ele. Alegre-se elU 
no eco, pois o seu nome, quasi esquecido, será famoso 
por ti; o íew estylo a ressuscitou; ditoso íu, etc. Ne* 
nhuma d'essas phrases se poderia endereçar a um tra* 
ductor. 

Nlo é menos explicito o depoimento do soneto de 
resposta : o tom modesto com que Ferreira pede que 
Bernardes não empregue n'elle o seu doce canto, e la* 
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menta Ter tão mal chorado o amor infeliz do Infante 
D. Pedro, etc. 

Logo é certo que em sua vida acceitava António Fer- 
reira sem rebuço perante os seus pares em letlras ò ti- 
tulo de autor da obra em questão. 

Isto n'um homem serio, n'um caracter de bem, é 
muito, e é tudo. 

Não parámos ahi. Buscámos opiniões a que nos arri- 
mássemos. 

As objecções postas por Costa e Silva não nos parecem 
de tanto peso como á primeira vista poderia julgar-se. 
E se Bouterweck entende ser a Castro de Ferreira infe- 
rior á Nise de Bermudez, Ochoa chama a esta uma tra- 
ducção livre da que escrevera antes de 1 558 ^ o portU" 
guez Ferreira; eSignòrelli (citado por Ochoa) diz na 
sua Historia dos theatros : a Castro portugueza segue 
servilmente, scena por scena, a tragedia hespanhola; 
começa j prosegue^ e termina do mesmo m^do; copia 
as situações, os pensamentos, e até as palavras; em 
summa : Bermudes seguiu a Ferreira como a sombra 
ao corpo^ copiando-o e traduzindo-o todo, até fios defei- 
tos ^ nos adornos lyricosy e na sutileza demasiada dos 
pensamenios, 

* Tratámos de investigar a razão em que se fundara Ociíoa para declarar 
tio peremptoriamente que a Castro de Ferreira lôra escripta anlcs de 1558 ; 
e nio a encontrámos ; percebemos porém talvez a sombra de razão em que 
elle se estribara; e vem a ser a declaração que faz em 1598, Miguel Leite 
Ferreira filho do poeta, de que as obras de seu pae estiveram por espaço 
de quarenta annos tanto cm vida do Ferreira, como depois do seu falieci- 
mento, sem veiem a luz. Ora deduzindo quarciila annos de noventa e oito, 
temos 58; d'onde (nos parece) quer Ochoa iitTerir que cm 58 estava 
prompta toda a matéria dos poemas lusitanos, o que nos parece ter já 
demonstrado que é falsissimo. Temos pois por certo que hoje, cm quanto 
não appareccr alguma nova razãi) forte e concludente, não se pode, por 
modo algum, adscrever data á Castro de Ferreira. 
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D'cntre todos os que discutiram o ponto sobrelevou 
no nosso humilde juizo o sábio Martines de la Rosa, que 
na sua dissertação sobre a Tragedia hespnnhola, e não 
(como se tem dito) nas notas da sua Arte Poética deixou 
triumphalmente demonstrada a originalidade de Fer- 
reira, e por um modo, que, se honra o nosso conter- 
râneo, glorifica não menos o leal caracter de Martines de 
la Rosa*. 

As proporções que tem tomado este estudo, destinado 
em seu principio a não passar de poucas paginas, 
vedam-nos entrar em Iranscripções, que em vista de 
tão peremptórias declarações de bons juizes, seriam escu- 
sadas. Os curiosos recorrerão ás fontes. 



Post-scriptum, — Depois de escripto o presente capi- 
tulo, e de prompta esta obra para a impressão, tivemos 
o prazer de cotejar a mysteriosa edição da Castro de 1587 
(hoje em poder do Sr. Henrique da Gama Barros) com a 
de 1598 e as outras. Yimos com espanto numerosissimas 
divergências entre a de 87 e a de 98 (só mencionaremos 
esta, pois que as subsequentes são reproducções d*ella] ; 
divergências tanto mais para notar, quanto ambas essas 
edições saíram posthumas I 

Do estudo e da meditação tirámos como consequência 
que a Ignez de Castro de 1587 é o texto primitivo, sobre 
o qual o autor teria bordado as variantes e interpolações 
que se encontram, na edição de 1598, e do qual teria 

^ Martines de la Rosa, juiz imparcial e consciencioso exclama com a sua 
lizura costuníiada : Debo manifestar de buena fe que^ cotejando en- 
irambas obraSy me parece que se descttbre en la portugueza el verda- 
dero onginaL 
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riscado, não menos, períodos que n'esta se não encon- 
tram. 

Parece-nos que o códice que serviu a Manuel de Lira 
para a edição de 87 seria o primeiro borrão da tragedia, 
e pertenceria á mocidade do autor. Aquelle verso deca- 
syllabo não está ainda affeiçoado; não é ainda o verso 
heróico das Cartas ; é um metro flaccido e incerto, que nos 
revela o aulor ainda á busca da sua maneira. 

Que este assumpto de Ignez de Castro fora para o Fer- 
reira dcgrande predilecção, tudo parece conGrmal-o. Vê- 
se que desde mancebo se enamorou d'este quadro histó- 
rico, o estudou, o bosquejou, e o aperfeiçoou com toda a 
diligencia. Provam-n-o as allusôes a D. Ignez n*uma das 
Egiogas, prova-o o soneto de Bernardes, o soneto de 
Ferreira em resposta, a representação da Castro em Coim- 
bra (attestada pelo titulo da edição de 1587), e finalmente 
a existência (só agora comprovada evidentemente) de duas 
copias mui diversas da mesma tragedia. 

Não será fácil adivinhar o motivo por que Manuel de 
Lira omittiu o nome do autor, que devia ser (e era) 
conhecido; e entrevemos na edição de 98 uma espécie de 
intenção em Miguel Leile de rehabilitar a memoria de 
seu pae, vingando-o com uma edição completa das suas 
obras, do roubo que na sua propriedade litteraria fora 
feito, provavelmente á revelia do filho e dos amigos, e por 
alguma copia velha, deturpada e aleijadissima. 

D'essa copia de Manoel de Lira para a que possuia Mi- 
guel Leite Ferreira ha (como disiamos) grandes dilfe- 
renças; visivelmente feitas pelo próprio autor; eciacil 
reconhecer mais mestria na Castro de Miguel Leite do que 
na Ignez de Manuel de Lira; o que mostra que esse có- 
dice conservado em casa do poeta era o que elle perfilhava, 
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e onde a sua lima tinha trabalhado com mais erficacia. 

De qual das duas copias, táo diversas entre si, se tinha 
soccorrido Bermudes para o seu reconhecido plagio ? 
da primeira, ou antes de alguma copia da primeira. 

É curioso comparar a Nise com a edição de 1587; são 
muito mais achegadas ainda uma da outra, do que a Nise 
da edição de 1598. Logo no principio se nos depara a 
prova. 

Aquelle sabido monologo com que o Infante abre o 
acto V, e que por vir na Nise posto no principio do pri- 
meiro acto grangeou para Bermudes o elogio de Martines 
de la RosaS o qual julgava ficar assim motivada no de 
curso da tragedia a ausência do Infante (um dos despri- 
mores do entrecho); esse monologo, repetimos, fora 
primitivamente coUocado por Ferreira no principio do 
seu aclo primeiro, (como demonstra a edição de 1587) 
reivindicando-se-lhe assim o elogio que fora conferido ao 
supposto aperfoiçoador Bermudes. 

Depois d'esse monologo (de que logo tornaremos a 
fallar) segue a scena entre o Infante e o Secretario, a 
qual é am da edição que damos nos excerptos.IIa consi- 
deráveis differenças entre essa scena na edição de 87 e 
íla de 98, bem que o andamento seja idêntico em ambas. 
Até o caracter do Infante é mais desabrido na edição ul- 
terior, émais cordato na primeira. Os dois coros que ter- 
minam o acto são diversissiuios nas citadas edições, son- 
do em Bermudes traducções fieis do portuguez primitivo. 
Martines de la Rosa íei sobre esse ponto considerações, 
que depois do apparecimento da edição de 87 ficam pre- 
judicadas. 

*■ Pisserlação sobre a Tragedia hespanhola, pag. 46, 
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O acto II é com pequenas differcnças, que não Tale 
a pena mencionar, quasi idenlico cm ambas as edições. 

No acto III, scena i ha algumas dífferenças considera* 
Veis no monologo de Ignez. Logo depois no dialogo entre 
Ignez e a ama ha na edição mais moderna consideráveis 
intercalações, que fazem d'csses passos das duas edições 
escriptos totalmente differentes. Na scena entre a Castro, 
a ama, e o coro, ha algumas diTíercnças de pouca 
monta. 

No acto IV a scena i entre El-Rei, os Conselheiros, e D. 
Ignez, tem versos a mais, ora na edição de 1587 ora na 
de 98 ; mas náo são differenças essenciacs. A scena n se- 
gue em ambas o mesmo andamento, com algumas diver- 
gências. Nos coros a mesma coisa. 

O acto V da edição de 1587 abre por um monologo do 
Infante D. Pedro em verso de seis syllabas, como o acto V 
da Nise; coro que no castelhano é idêntico ao portuguez. 
Aqui os damos ambos, para que o leitor julgue por seus 
olhos : 



CASTELHANO. 



Quién fuerza tanto un alma 

que no tiene mas vida 

de la que se le pega 

de unos hermosos ojos? 

El punto de mi muerte 

es el en que me veo 

sin ti, scnora mia; 

de nllã me estás Uamando, 

y acn tu voz suave 

a mis oidos llega, 

y a tus suspiros tiernos, 

y a tus deseos puros, 

mi corazon responde. 
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Ni el eslrellado cielo, 

ni el esmaltado campo, 

ni la gustosa casa, 

ni la conversa humana, 

ni el humano consorcio, 

aliviarme pueden 

el peso de tristeza 

estrafia, y no creible, 

que de mi se apodera 

Ias horas y momentos 

que sin ti se me pasan. 

A ti me llamo luego, 

a ti me voy, senora, 

para jamas partirme 

dei alto acatamiento 

de tus hermosos ojos, 

que este es el bien entero, 

esta es la lumbre clara 

destes que acá te lloran. 

Fuera de ti son ciegos, 

fuera de ti no veen 

sino crudeles sombras ; 

pareceme este mundo 

un áspero desierto ; 

los arboles me muestran 

la sombra de mi muerte ; 

las flores mas alegres 

mas tristes me pareceu ; 

Ias fuentes se me antoja 

que estan vertiendo en Uanto 

su liquido tesoro ; 

las aves me quebrantan 

el alma con sus cantos ; 

pareceme que todo 

lo que Dios hízo, y hace, 

ba sido con tal orden • 

que yo no le tuviese, 

en ser atormentado 

en él momento y punlo, 

mi bien, que no te viese ; 

dulzura tan celeste, 

43. 
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tan increible gozo, 
tan peregrina gloria, 
esta alma triste espera, 
mi bien, de solo verte, 
mi bien, de solo hablarte. 



PORTUGUEZ. 

Que faz a força a um' alma 

que vive do costume 

de ver uns bellos olhos 

de que recebe vida? 

Mouro aquella hora toda 

que me vejo tão longe 

de ti, miuha senhora. 

De lá me estás chamando ; 

cã oiço teus suspiros 

e entendo teus desejos. 

Nem o ceo estrellado, 

nem o florido campo, 

nem a gostosa agua, 

nem o conversar co'os homens, 

me tiram este peso 

com que me sinto sempre 

quando de ti me aparto. 

A ti me vou, senhora, 

para nunca partir-me 

d'essa formosa vista 

em que perfeitamente 

descançam os meus olhos. 

Fora de ti são cegos ; 

fora de ti não vejo 

senão tristeza em tudo, 

nas noites e nos dias^ 

nos montes e cidades. 

As fontes me parecem 

que estão sempre chorando ; 

entristecem-me as aves^ 

com seus alegres cantos ; 

as flores se me seccam. 
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O mundo todo me é 
um deserto mui triste ; 
em tudo cança est' alma ; 
em te ver só descança. 
Quem me aparta de ti, 
meu bem, quem me aparta 
de ver o que deixando 
um momento não vivo. 
Não quero mais estado, 
não quero melhor vida, 
quÃ ver-te só e fallar-te ; 
esse é meu reino todo; 
n'isso descanço e vivo. 

Na scena ii do acto V entre o Infante e o mensageiro, ha 
alguns versos a mais na edição de 1587 ; mas o grande 
monologo final do Infante é mais extenso na edição 
de 98. 

Outra differença, que nos parece capital : o titulo da 
tragedia foi primeiro, como vimos, D. Ignez de Castro; 
depois, quando a mão severa do clássico doutor aperfei- 
çoava e pulia, esse mesmo titulo ficou sendo somente 
Castro j para maior simplicidade e maior parecença talvez 
com as Antigoncs e as Electras da antiguidade. Nos sítios 
onde o Infante exclamava Ignez! Ignez! substituiu a edi- 
ção ulterior : Castro t Castro ! As próprias rubricas de 
scena diziam em 87 Dona Ignez, e em 98 Castro. Ora com 
essas mesmas minúcias de 87 se conforma a versão cas- 
telhana. 

Este apparecimento de duas copias diversas de uma só 
tragedia portugueza prova em favor da prioridade do 
Ferreira ; porque se vê que, senhor da sua obra, a alte- 
rava sem rebuço, a seu bel prazer ; e que tendo-lhe dado 
primeiro uma feição mais portugueza e mais slngellnha, 
a expurgou depois do que se lhe figuraram barbaiismos. 
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e familiaridades indignas do alio colhurno. Bermudes 
pelo contrario foi paraphrasta servil (se estas expressões 
podem conciliar-se) ; e se tantas vezes nos parecia até hoje 
apartar-se da Castro conhecida é porque copiava fielmente 
o esboço imperfeito do poeta, esboço que era já aperfei- 
çoamento da primeira e incompleta idéa da tragedia, 
tal como se representara em Coimbra (segundo diz o titulo 
de 87). 

Esta edição pois, que possue o Sr. Gama Barros^ veiu 
dar mais um argumento contra o desbragado plagio do 
dominico de Galliza. 

Promettemos pouco acima tornar a fallar do monologo 
do Infante D. Pedro que se lê no principio do primeiro 
acto da edição de 87. Vamos submettel-o ao juizodo leitor, 
comparando cada periodo com os correspondentes da 
traducção de Bermudes, e da edição ulterior de 1598, a 
qual (como já fizemos notar) tem sido o original das mais 
edições. 

Doesse exame vai tornar-se evidente aos mais preveni- 
dos : que as suppostas paraphrases de Bermudes eram 
traducções, cujos originaes se achavam sullapados antes 
do descobrimento (chamemos-lhe assim) doesta preciosa e 
importante edição de Manuel de Lira. 

Se applicassemos egual trabalho de comparação a mui- 
tos outros trechos da tragedia, corroboraríamos a nossa 
crença ; basta porém esta longa tirada. Eil-a : 

FERREIRA (edição de 1587). 

Outro ceo, outro sol me parece este, 
differente d*aquelle que là deixo 
d'onde parti, mais claro e fermoso. 
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BERMUDES. 

Otro cielo, otro sol me parece este, 
dei que gozaba yo sereno y claro 
alia de donde vengo ; ay, triste cielo ! 
como en ti veo el trance de mis hados ! 

FERREIRA (cdição de 1598). 

Outro ceOy outro sol me parece este, 
differente d^aquelle que là deixo 
d'onde parti, mais claro e mais femioso. 

FERr.EIRA (1587). 

Ai ! onde nSo parecem os dois bellos 
olhos da minha luz tudo é escuro. 

BERMUDES. 

Ay ! que donde no yeo aquellos ojos 
que alumbran estos mios, cuanto veo 
me pone horror y grima, y se me antoja 
mas triste que la noche y mas escuro. 
Allà (ay dolor!) los dejo, alia en Coimbra 
tierra donde paro la edad dorada ; 
oh ! que no es tierra aquella ; paraiso 
la llamo de deleites y frescuras. 

FERREIRA (l596). 

Onde não resplandecem os dois claros 
olhos da minha luz, tudo é escuro. 

FERREIRA (l587). 

Aquelle é o meu sol, a minha estreita 
mais clara, mais fermosa, mais luzente 
que Yenus, quando mais clara se mostra. 
D^aquelles raios se allumia a terra 
em que sombra não ha nem nuvem escura. 
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BERMUDES. 

Nada. 

« 

FERREIRA (l598). 

Aquelie é só meu sol, a minha estrella, 
mais clara, mais fermosa, mais luzente 
que Vénus quando mais clara se mostra. 
D^aquelles olhos se allumia a terra, 
em que somhra não ha, nem nuvem escura. 

FERREIRA (15S7). 

Tudo ali c tâo claro, que té a noite 
me parece mais dia que de dia ! 

BERMUDES. 

AUi tan claro es todo, que aun la noche 
mas dia me parece que de dia. 

FERREIRA (l598). 

Tudo ali é tão claro, que té a noite 
me parece mais dia que este dia. 

FERREIRA (1587). 

A terra nli se alegra e reverdece 
d*oUtras flores mais frescas e melhores ; 
o ceo se ri e se doira difíerente 
do que n'este horisonte se me mostra. 

BERMUDES. 

Alli cl esmalte dei florido suelo 
mas que estrellado cielo representa ; 
alli el concento de las aveciltas 
es un reclamo dulce de las almas ; 
alli son tan vivificos los aires. 
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que no dejan morir a los mortnles. 
El cancro y el leon, que vivas llamns 
de sus fogosas bocas echar suelen, 
con quo la tierra abrazan, y despojan 
de su librea verde la campina , 
alli son tan clementes y templados, 
que dan su punto ai amoroso fuego. 
Alli mas que la plata relucíente, 
de mas que humanas ninfas festejado 
por el elisio valle y su Uanura, etc. 

FERREIRA (l598). 

A terra ali se alegra e reverdece 

de outras flores mais frescas e melhores 

O ceo se ri e se doira differente 

de que n'este horísonte se me mostra. 

FERREIRA (l587) . 

o Mondego soberbo de tal vista 
parece que co*o mar vai fazer guerra. 
D^outros ares respira ali a gente 
que faz alegres os que ali vivem. 

RERMUDES. 

Al Mondego vereis, que de tal vista 
tanto se ensoberbece, que a Neptuno 
direis que va alanzar de sus mojoncs. 

FERREIRA (l598). 

O soberbo Mondego com tal vista 
parece que ao grã mar vai fazer guerra. 
D'outros ares respira ali a gente, 
que fazem immortaes os que lá vivem. 

FERREIRA (l5S7). 

õ minha Donaignez, minha senhora! 
ó meu amor tão doce e tão constante! 
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ó minha saudade, que fiiria 
quando com te não ver uma meia hora 
podendo ver-te e estar sempre comtigo, 
não TÍ¥0 sem te ver ? 



BERMUDES. ' 

o doiia Inês, mi bien, se&ora mia, 
guslo d*esa mi vida, bien y gloria 
d'esia alma tuya que te tengo dada, 
aunque esa tierra gozas, si te gozas 
sin mi, que yo sin ti yiyíendo muero. 
O triste soledad ! y que haria 
quando con no te ver por un momento, 
podíendo yer-te y siempre estar contigo, 
no yívo yo sin ti? 

FERREIRA (l598). 

i Castro, Castro, meu amor constante ! 
quem me de ti tirar tire-me a vida. 

FERREIRA (i587). 

que Tida triste 
seria aquella ! vida não seria 
que em cuidar n*isto só me sinto morto. 

BERMUDES. 

que vida triste 
seria aquella ! vida no seria, 
que en solo imaginalla ya me muero, 

FERREIRA (l598). 

Nada. 

FERREIRA (l587). 

Minh*al(na lá m'a tens, tenho cá a tua ; 
morrendo bua d'estas vidas ambas morrem ; 
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e havemos de morrer? ha-de yir tempo 
que ambos nos não vejamos nem eu possa 
indo de cá cançado achar-te lá ? 



BERHUDES. 

Mi alma allá la tienes, yo la tuya 

acà Ia tcngo, trucco precioso 

de nobles corazones, nudo ciego 

de amor que assi dos vidas tiene atadas 

tan fucrtemente, que la misma muerte 

no puede deshacer ni llcvar una, « 

sin que laslleve entrambas; o despecho, 

o pensamientos mios tan amargos, 

verdugos desla fé tan merecida, 

que hayamos de morir, que venga tiempo 

en que no nos veamos, y que cuando 

de aca cansado vaya, no te hallc 

allãy o espejo claro do mi vida ! 

FERREIRA (l598). 

E havemos de morrer? pode vir tempo 
que ambos nos não vejamos ? nem eu possa, 
indo buscar-te, ó Castro, achar-te lã ? 

FERREIRA (l587). 

nem achar os teus olhos tão fermosos 

de que os meus tomam luz e tomam vida? 

BERHUDES. 

ni esos tus ojos vea soberanos 

que ai mismo sol deslumbran en su esfera? 

FERREIRA (l598). 

nem achar os teus olhos tão fermosos, 
de que os meus tomam luz e tomam vida ? 
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FERREIRA (1587). 



Nâo posso cuidar n'isto sem os olhos 
niostnirem a saudnde que me fazem 
tào trisles pensamentos. Viveremos, 
amor meu, n'csle amor tão casto e puro 
que os ceos o querem ; 



BERHUDES. 

Mas que spiritu es este que me lleva 

a imaginar el mal de que cstoy libre? 

y aquestos ojos mios hechos fuentes 

den muéstras dei quebranto que me causan 

tan tristes pcnsamientos ; viviremos 

mi amor, en esle amor tan casto y puro? 

el cielo lo querrá. , 

♦ 

FERREIRA (l598). 

Não posso cuidar n'isto sem os olhos 
mostrarem a saudade que me fazem 
tão tristes pensamentos. Viveremos 
.muitos annos e muitos; viveremos 
sempre ambos n'esle amor tão doce e puro. 

FERREIRA (l587). 

E quando a morte 
(Oh ! morte triste que assim me entristeces !) 
se vier por um de nós leve-nos ambos ! 

BERHUDES. 

Y cuando la muerie 
(o muerte triste, que asi me entristeces!) 
Ilamare d uno, Uevenos à entrambos. 

FERREIRA (l598). 

Nadíi. 
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FERREIRA (l587). 



Não fique eu, senhora , só sem iním ; 
não fique eu triste cã de ti tão só. 

BERMimES. 

Ne quedes tu, senora, sin mi sola, 
no quede yo sin ti, senora mia ! 

FERREIRA (l59S]. 

Nada. 



FERREIRA (1587). 

Mas Deus não te fez tal para que logo 
le levasse da terra que tanto honras, 
que isso seria não te dar ^tentag^m 
sobre as outras mulheres. 



BERMUDES. 

Mas no te hizo Dios tan santa y bella, 

para Ilevarte luego de la tierra 

que hollada con tus pies gloriosa queda ; 

que eso seria no te haber criada 

con mas ventajas que las otras hembras. 

FERREIRA (l598). 

Nada. 

FERREIRA (t587). 

que quem pode 
Ião dífferente d'cllas ser, parece 
que alguns extremos mais lhe são devidos, 
inda que a morte sempre o melhor busca, 
c tu és o melhor auti nós eh temost 
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^ os tristes deixa; deixa-os que nSo fazem 

sombra no mundo; a nossa luz nos leva. 
Quer- se-nos mostrar grande e poderosa 
em desfazer as coisas excellentes, 
espanto e maravilha d'esles olhos. 

BERHUDES. 

Mas pues tan eslremada entre ellas eres, 
estremos grandes son los de tu muerle ; 
aunque ella suele como euvídiosa 
buscar lo mas precioso de la vida. 
Ay ! que temor es este que saltea 
mi corazon ! tu eres luz dei mundo, 
antes de todo el cíelo rica muestra ; 
deja a los tristes, deja a los que no hacen 
sombra en el mundo, y nuestra luz nos Ueva, 
Mostrar-se qu ere grande y poderosa 
en deshacer Ins cosas escelentes, 
espanto y maravilla destes ojos ! 

FERREIR4 (l598). 

Nada. 

FERREIRA (l587). 

Mas esta está guardada de ti, morte; 
n'esta te foi mandado não tocares, 
senão quando quizesses juntamente 
deixar a Portugal sem honra c gloria, 
a todo mundo mágoa e nojo triste, 
c tirar -me a mim esta vida cruelmente. 

BERHUDES. 

Mas esta, o muerte, está de ti guardada; 
en esta te han mandado que no toques, 
sino cuando quisieres juntamente 
dejar a Portugal sin honra alguna, 
todo el mundo sin bien, a mi sin vida. 
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FERREIRA (l598). 

tf 

Nada. 

FERREIRA (l587) 

De ti, senhora, vivo, e por ti mouro, 
quem me de ti tirar tíra-me a vida. 

BERMUDES. 

Por ti, seiiora, vivo, por ti muero ; 
mas es que vida verte ; mas que muerte 
de ti verme apartado, mi seiiora. 

FERREIRA (l598). 

Nada. 

FERREIRA (l587). 

Meu pae m*a girará se isso me manda, 
mais do que jà até aqui m'o tem mandado. 

BERHUDES. 

Mi padre, si porfia en lo mandado, 
la vida ya me quita, ya no es padre. 

FEhREIHA (lolS). 

Nada. 

FERREIRA (lb87). 

Oh ! triste reino, cego, ingrato aos ecos, 
cruel contra o amor e contra mim, 
cruel contra a minh'alraa que me querem 
arrancar d'este corpo ! oh I Rei cruel. 
Que te fez esta triste, que assim queres 
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roubar-ihe esta honra que lhe tem guardado 
08 ceos que para mores a fizeram ! ' , 

/ I 

BERMUDES. ! 

O triste reino, ciego, cruel, ingrato, 
ingrato a mi alma, ingrato ai cielo, 
cruel contra li mismo, ciertamente 
Dios te ha cegado, pues quilarme piensas 
la lumbre de mis ojos; rey maldito, 
aquella corderica qué te ha hecho? 
aquella santa hembra en qué merece 
ser despojada assi dei alto estado 
para que fué nacida, y de los ciclos 
ai mundo ingrato dada en don glorioso ? 

FERREIRA (l598). 

Nada. 

FERREIRA (l587). 

Pode ser mais inveja e mais sem causa ? 
pode ser mais crú o ódio e menos justo ? 

BERMUDES. 

Quien yió jamas envidia tan sin tasa? 
quien tíó tan cruel ódio y tan injusto? 

FERREIRA (l587) . 

Enganas-te, meu pae, se te parece 
que posso obedecer-te em tal mandado. 

BFRHDDES. 

Enganaste, mi padre, si im^ginis 
que pueda obedecerte cn tal mandido. 

FERREIRA (i398). 

Nada. 
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F&RIIEIRA (1587). 



Ârranca-me a yontade d'es(e peito, 
arranca-me do peito est'alina minha, 
então acabarás o que começas ; 

BERUUDES. 

La voluntad me arranca deste pecbo, 
arrancame dei pacho esta ahna triste ; 
con esto acabarás lo que pretendes. 

FERREIRA (i598). 

Nada. 



FERREIRA (1587). 

Não cuides que me posso Bpattar d'oude 
estou todo, onde yivo ; 



BERHUDES. 

No pienses que asi puedo desviarme 
de donde entero estoy, mas inmovible 
que otro Asfaltite contra Ias tormentas, 
de donde está mi ahna. 

FERREIRA (l598). 

Nada. 

FERREIRA (l587). 

que primeiro 
a terra subirá onde os ceos andam, 
o mar abrazará os ceos e a terra, 
o fogo será frio, o sol escuro, 
a lua dará o dia, e todo mundo 
andará o contrario de sua ordem, 
que eu te deixe, meu bem, ou n'isso cuide. 
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BERMUDE8. 



que prímero 
Ia tierra subirá a besar los cielos, 
el mar abrazarâ ciclos y tierra, 
el fuego será frio, el sol escuro, 
la luna estará queda, y todo el mundo 
saldrá dei crden en que Dios le puso, 
que yo, mi bien, te deje, o lo imagine. 

FEBRElRi (1598). 

Nada. 

FERREIRA (l587). 

Rainha te Terei doeste meu reino, 
d'otttra nova coroa coroada, 
differente de quantas coroaram 
ou de homens ou mulheres as cabeças. 



BERMUDBS, 

Yo, te yeré seâora de mi reino, 
y en esa tu cabeza tan dorada 
pondré yo con mis manos la mas rica 
corona que jamas nacidos yieron. 

FERREIRA (i598). 

Rainha te verei doeste meu reino, 
d'outra nova coroa coroada, 
diíferente de quantas coroaram 
ou de homens ou mulheres as cabeças. 

FERREIRA (l587). 

Então se fartará da gloria sua 
est^alma, que anda morta de desejos. 
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BERMUDES. 

Eatonces se hartará de enteros gozos 
esta alma^ que de largas espera nzas 
agora se mantiene, y de congojas. 

FERREIRA (1598). 

Enlão serão meus olhos satisfeitos ; 
então se fartará da gloria sua 
esfaima que anda morta de desejos. 

FERREIRA (l587). 

Não tardes, ó Senhor dos ceos 

não tardes em mostrar-me um bem timanho ; 



BERMUDES. 

o Scnor de los cielos, tu no tardes, 

no tardes en mostranne un bicn lamano. 



FERREIRA (l598). 

Nada. 



FERREIRA (l587). 

E despois de mostrar-m'o, então me mala ; 
se te não merecer dares-me vida . 



BERMUDES. 

Despucs matarme puedes libremeute, 
si yicres que la vida no meresco. 

FERREIRA (l598). 

Nada. 
n. U 
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FERREIRA (l587). 



no tempo que a cu mais estimaria 
por me lograr do fíin de meus desejos. 



BERMUDES. 

ai tiempo que mas dulce me seria 
el fruto delia y destas anciãs mias. 

FERREIRA (l598). 

Nada. 

(Depois d'isto vem a scena entre o Infanle e o seu 
Secretario, a qual é a iii da edição que damos nos 
cxcerplos.) 



XIV 



Maculas no mestie. 



Para entrar com decidida efQcacia na reformação, 
laltavam porém ao bom de António Ferreira vários pre- 
dicados, o que poderá obrigar a contestarem-lhe alguns 
crilicos o raríssimo titulo de grande poeta, titulo que 
a sua modéstia d'elle só aliás distribuia com parca 



màoV 



*■ Cari., Uv, II, xu. 



ANTÓNIO FERREIRA. 243 

O seu caminhar é pesado. A sua versificação corre 
dura e barbara. O cacophaton consliluira-sc n'elle uma 
segunda natureza*. As syncopes mais extravagantes 
desfiguram quanta vez as palavras! Da sua rima não fal- 
lemos ; era esse um luxo ainda pouco acceito aos maiores 
regalões *. 

Isto quanto á mechanica da arte. Quanto ao mais 
alto, á idéa, falta quasi sempre a este poeta o deus in 
7iobis, que salva e immortalisa. A sua construcção, 
prosaica liiuita vez, alberga não raro as idéas mais vul- 
gares. 

Deixou de ser um vivo, como era Gil Vicente, e ficou 
uma estatua. Também de Francisco Manuel diz muito 
l)em um nosso antigo mestre e illustre amigo o Senhor 
Rebello da Silva, que por muito conversar com os mor- 
tos, decorando as suas feições mmoveis^ pe^^deu a flor da 
vida^. 

Essas nossas proposições, demasiado syntheticas tal- 
vez, vão achar ou o seu correctivo, ou â sua prova. 

Peccam os versos uma vez por demasiadamente atu- 
chados, outras por demasiadamente languidos. 

Do primeiro género aqui vão exemplos á farta. 

— Por ti será a alta gloria a que já aspira* 

— D^outros teu norae leva já a outro clima ^ * 



* Veja-se c admire-se o verso 2® do son. xxx do liv. II por exemplol 
e este da elegia viii * 

Abre -me [diz) quem quer que és que aqui moras, 

^ O soneto lvii do liv. I é um exemplo de um género semsaborão de 
sonetos terminando pelas mesmas palavras rimando entre si. 
s Rebello da Silva, Memoria biogr, e litter. acerca de Bocage, p. 92. 

* Son., liv. II, XXV. 
' Son., liv. n, XXVI. 
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— O Amor contra ti a ti vai voando * 

— En) duas aqui quatro aJmas se juntaram * 

— Cada um lá em si o secreto intento encerra'^ 

(Este é tão duro, que até promovendo-o a alexandrino, 
sobeja bem uma syllaba.) 

-~ Ficar-me assi ante os olhos cega e escura* 

— Joga, graceja, e ri ; e entre riso e graça ^ 

— Ira moTes ao Ceo, a que em vão resistes * 

Do segundo caso ahi vâo amostras : 

— Jânio saudade dos pastores ^ 

— Mausoleos aos mortos nHo dão >rida ^ 

— Luz que a lua e estrellas allumias ^ 

— Yincio, eu vejo do oriente a clara **^ 

(Este verso para qualquer poeta contava-se hoje por 
oito syllabas sem favor; havia camfo para mais duas, 
que este pródigo sovina desprezou. Vão lá entendel-o! 

— Te foi ca, e possues já seguro ** 

Ha ainda outro grupo de versos irremissívelmcnto 
errados. 
Exemplos : 

— O seu doce fogo onde quer reparte <' 

' Epilhal. aos Principes de Parma. 
' Son., liv. II, xxHi. 
5 Cart., liv. II, ▼. 

* Eleg. T. 

* El^g. VI. 

• Egl. VI. 
' Egl. II. 

® Eleg. VI. 

• Od., liv. II, V. 

*® Son., liv. II, xLiv. 
** Son., liv. II, XLiv. 
« 0d.,liv. 11. v. 
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(Este erra-0 a pausa.) 

— Â quem tu serás Nes(or quem d* terra *• 

(Esle salvar-se-hia , se o autor pronunciasse Néslor, 
como c possível.) 

— Â cuja lembrança inda tremo e esfrio ' 
(Péssima e viciosa pausa.) 

— Que por mais depressa que o aço corte ' 

« Isto nào são só versos dignos de um Ferreira — 
(dizia ha pouco um mestre das nossas leltras) — sao 
dignos de um ferreiro. » 

Querendo encarecer a grande intenção latina d*esle 
poeta, nota fiouterv^eck um latinismo (antes um grc- 
cismo) no próprio titulo Poemas Lusitanos; e assegura 
que a palavra Poema nunca até ali tinha sido recebida 
na lingua usual dos Portuguezes. 

O insigne critico alludido repara em que até á parte 
material da versificação leva António Ferreira a sua vis 
latinisante, permittindo-se introduzir taes liberdades 
como a de se desembaraçar ad libitnm do m nazal do 
íinal de certas palavras, elidindo-o á romana na vogal 
seguinte. 

Exemplos : 

— Sobre quçm assi se alçavam em si os enterra^ 

— De Floris a quem eu seja sempre aceita ^ 

' Eleg. I. 

• Son., liv. I, xLvi. 
' Son., liv. II, xuii. 

• Gd., Mv. II, iT. 

• Egl. VIII. 

li 



?46 LIVRARIA GÍASSIGA. 

— Chorem as tristas irmãs, nem já aqui soe * 

— Que suspirem em os vendo os mais famosos *. 

— Tardança aos olhos que te esperam attentos^. 

Da mesma opinião é Costa e Silva *. 

Ora se nos é licito combater esses respeitáveis pare- 
ceres, diremos que nos não parece haver n'ellas grande 
verdade, antes se nos afiguram erro. Ferreira versifi- 
cava assim, já por sua commodidade, já por desleixo; e 
depois, seguia o uso. Os poetas seus contemporâneos 
fazem o mesmo ; e se os dois críticos citados tivessem 
reilcctido melhor, achariam dúzias de exemplos doesse 
costume duríssimo em muitos autores anteriores a esses, 
a(é ao principio da monarchia. 

Seja como for, o que é certo e provado é que para o 
ouvido dos sybaritas litterarios do nosso tempo, ha de 
sobra em Ferreira, como em todos os seus coevos, ca- 
Ci^phonias intoleráveis, immundas, até obscenas, que 
nos pejaríamos de citar; gravíssimo senão, tanto mais 
para espantar em Ferreira, quanto se vê que elle tra- 
balhava e pulia immensamente o seu escripto. 

Entre os quinhentistas não se daria sempre essa 
consciência; e muitos ha, cujas imperfeições podem 
imputar-se á precipitação, ao pouco lazer, ás próprias 
circumstancías biographicas muita vez. Entre esses, apres- 
sãmo-nos cm citar o grande Camões, para render uni 
preito ao seu génio. • 

Em Ferreira porém não se concebem certos despri- 
mores. Sente-se nas suas obras o trabalho, o esforço, a 

* Egl. IX. 

* Gd., liv. I, n. 

5 Gd., liv. II, VI. 

* Ensaio, tom. II, pag. 85. 
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concentração; ora essas mesmas necessárias delongas 
deviam dar-lhe a perceber as rebarbas da fundiyão; e não 
davam. 

Seria então culpa do ouvido? provavelmente; ainda que 
alguns sonetos, algumas eglogas, etc, comprovam n'elle 
um certo don muzical. 

O que não era culpa do ouvido era a desleixada e 
incommoda repetição de certas palavras, que se toma- 
ram verdadeiros bordões e estrebilhos d'este escriptor. 

Exemplos : 

Sprito, — espanto, — espantar, — fogo, — inflammar, 

— claro, — leitos, — estrella, — triste, — peito, — 
real, — musas, — louvor, — alto, — brando, — grave, 

— duro, — escuro, — vão, — seguro, — puro, — 
díno, etc. 

Para quem analysa conscienciosamente, alguns d'essrs 
estrebilhos, são elles ainda provas de quanto o poeta 
manuseava os italianos. 

Em vista do exposto acima, digamos pois d'elle o que 
de Lucilio dizia o mestre dos Pisões : se o Ferrcifa ti- 
vesse vivido hoje, muita coisa havia de ter apagado nos 
seus poemas, e muito havia de ter por elles desbastado; 
havia de andar muito mais attento; coçava de certo mais 
na cabeça, ,e roía as unhas cheio de impaciência*. 

Quanto ás fáceis emendas com que se poderiam me- 

» Sed ille, 

Si foret hoc nostrum fato delatus in styum, 
Detererct sibi multa, recideret omne, qiiod ultra 
Perfectam traheretur, et in versu faciendo 
Seepe caput scaljeret» vivos et roderet ungues. 

Horat., Sflí., liv. I, x. 
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lhorar estes versos, parece-nos injuria ao mestre aven- 
turai- as. N'esles veneráveis não se boíe; o mais que se 
faz é indicar na leitura os algares e os pântanos, para se 
ficarem conhecendo. O mais é com clles. 



XV 



Bibliographia de António Ferreira. 



Vejamos rapidamente quantas vezes, onde, e como, 
SC publicaram 'obras do Doutor António Ferreira, o 
qual (sem se entender a catisaj como diz seu fillio) 
nunca teve o prazer de chegar a ver-»se reproduzido nos 
typos. 



Parece que a tragedia Castro foi na dianteira, e que 
cm 1587 Manuel de Lyra a imprimia com licença. Dil-o 
o Snr. Innocencio F. da Silva no seu diccionario, rcfe- 
rindo-se ao que affirmava Jozé da Silva Costa. D* este 
rarissimo livro eiistia um exemplar na livraria do Dou- 
tor António Ribeiro dos Santos; por sua morte passou 
á de Monsenhor Ferreira Gordo, onde o dito Silva Costa 
o chegou a ver. Mas o nosso amigo o Snr. Innocencio 
F. da Silva (de cujo precioso livro tiramos estes apon- 
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tamentos) nunca poude cncontral-o a tempo de o men- 
cionar nos artigos de António Ferreira. Felizmente para 
as Icttras pátrias, o decantado exemplar, que assim se 
furtou por alguns annos ao estudo dos bibliographos, 
não se perdeu ; existe carinhosamente conservado em 
poder de um distincto bibliophilo, o -Snr. DOutor Hen- 
rique da Gama Barros, actual Secrelario geral do Go- 
verno Civil de Lisboa. Apenas tivemos, pela denuncia 
amigável do autor do Diccionario bibliographicOy noticia 
do apparecimento do livro, rogámos ao Snr. Gama Bar- 
ros o favor de noi-o mostrar, ao que immediatamentc 
annuiu com muila obsequiosidade, e (o que é mais) com 
um sincero desejo de nos auxiliar, como auxiliou, no 
exame minucioso d'aquelle livro único, e na sua com- 
paração com as outras edições da Castro. Agradecemos 
portanto ao possuidor d'aquella jóia bibliographica o 
interesse com que nos acompanhou no estudo da tra- 
gedia. Accrcscentaremos, como simples curiosidade, que 
esse estudo, a que procedemos no dia 4 de Fevereiro 
de lí^72 em casa do Snr. Gama Barros, foi todo feito 
em cima de uma formosa mesa seiscentista de pau santo, 
também preciosa por ter pertencido a um dos grandes 
poetas do nosso tempo, o Visconde de Garrett. Assim, a 
obra prima do pae do nosso theatro clássico era por nós 
dois analysada religiosamente na mesa onde composera 
as suas obras primas o restaurador do nosso theatro 
moderno. 

Nos capitules em que faltámos detidamente da tra- 
gedia Castro, mencionámos mais de espaço as variantes 
da edição de que tratámos. Limitemo-nos aqui a descre- 
vel-a com todo o escrúpulo. 

O titulo é o seguinte : 
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TRAGEDIA 

MVY SENTIDA E ELE- 

gante de Dona Inês de Castro aqual foy reprc- 
sentada na cidade de Coimbra 

Agora vouamente acrescentada 

(Segue se uma vinheta, onde, entre uma cercadura 
composta de duas figuras sustentando uma Diana caça- 
dora, reclinada junto a ura veado, se vêem as armas 
portuguezas, com um banco de pinchar de Infante. Por 
baixo da Diana lê-se dislinctamente Mvsis sacrvm; e na 
parte inferior da gravura as duas iniciaes M. L. (Manuel 
de Lira). Junto á Diana ha uma pyra ardente, onde 
estão gravadas umas letlras quasi illegiveis. (No baixo da 
pagina o seguinte :) 

• Impressa com licença por Manoel de Lira de 1587. 

S'* pequeno, de 31 folhas sem numeração. 

No principio de cada acto ha uma gravura muito 
tosca em madeira, representando : a do 1** acto o In- 
fante; a do 2** El-Rei e um dos seus conselheiros; a 
do 3° DonaIgnez; a do 4** El-Rei e uma figurinha quec 
reproducção da do 1** acto; a do 5° o Infante e o men- 
sageiro, 
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Nas pessoas ha alguma differença. Eis como lá 
vem : 

O Iffantb Dom Pedro. 

Secretario. 

Choro das GotmbrIs. 

El-Rei Dom Afponso'. 

Pkro Goelbo^ 

Diogo Lopes Pacheco. 

Dona Inês de Castro. 

Inclinamo-nos a ser este exemplar o mesmo de qu^ 
fallava Silva Costa. Pela simples inspecção d'elle se col- 
lige ter pertencido a ura enthusiasta de edições pri- 
meiras. O livro acha-se cuidadosamente espelhado ern 
formato grande, e encadernado no mesmo volume com 
a edição princeps de cada uma das obras de António 
Ferreira. 



II 



A esta edição, seguiu em 1598 a publicação das poesias 
completas de António Ferreira, por diligencia de seu filho 
Miguel Leite Ferreira; como outro herdeiro de thesouros 
litterarios, Luiz Vicente, editara em 1562 as obras do 
velho Gil. 

A edição do Ferreira saiu com o titulo seguinte : 
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POEMAS 

LUSITANOS 

DO DOUTOR 

ANTÓNIO FERREIRA 

DEDICADOS POR 8BU FILHO 

Miguel Leite Ferreira ao Príncipe D. 
PHtLIPPE nosso senhor 

(Aqui vem uma vinheta em madeira^ representando um 
gira-sol virado para o asíro-reiy tudo rodeado da let- 
tra : trahit sua quemque voluptas; aliusôes de verda- 
deiro corte%ão ; depois seguese : ) 

EM LISBOA 

impresso com licença por Pedro Grasbeeck 

MDXCYIII 

Com Priuilegio. k custa de EsteuSo Lopez Liureiro 

(Sâo 240 paginas numeradas só na frente, mais 8 pagi- 
nas no prínci|>io com as licenças, o prologo, etc, e 8 no 
fim com a taboada. Em quarto portuguez.) 

Doesta mesma edição ha alguns exemplares mais erra- 
dos do que outros, como prova esta declaração do editor, 



/ 
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inclusa em alguns : Em muitos volumes se não. verão a 
mór parte doestes erros que se atalharam no decurso da 
impressão. 

Diz o nosso illustre bibliographo o Sr. Innocencio F. 
da Silva, que os exemplares d'esta edição são tidos em 
conta de raros, custandousualmente 3 : 200 reis. 



III 



Tinham pois sido impressos todos os versos do Ferreira, 
e ainda jaziam no limbo as suas prosas. Não se entende 
porque Miguel Leite não teria publicado também o Cioso 
e o Bristo; o certo é que o não fez. Fel-o o editor António 
Alvares em 1622. 

Diz elle na dedicatória d'esse livro que, tendo baldado 
diligencias para encontrar as comedias de Sá de Miranda 
e Ferreira afim de as imprimir, e estandojá desconfiado 
de as poder achar ^ lhe lembrou que não podiam faltar 
na livraria de Gaspar Severim de Faria, na qual (formaes 
palavras) por zelo da pátria se tem junto com exquisita dí- 
ligencia uma bibliotheca portugueza de todos os autores 
deste reinOy assim impressos como mánuscripios^ . Pedida 
a Gaspar de Faria a respectiva licença, e obtida, o men- 
cionado Alvares imprimiu as comedias, e as dedicou por 
gratidão ao possuidor dos manuscritos. O titulo d'este 
livro, hoje raro, é o seguinte : 

' Era com effeito um grande collector de preciosidades bibliographicas 

este Gaspar Severim de Faria, ou de Faria Severim (como lhe chamam os 

melhores genealogistas). Em duas palavras diremos quem fosse. Foi filho 

primogénito de Francisco de Faria Severim ; nasceu em Évora ; succedeu 

ix. • 15 
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COMEDIAS 



FAMOS-AS 
PORTVGVESAS 

Dos Doctores Francisco de Saa de Mirada 
e António Ferreira. 

Dedicadas a Gaspar Seuerim de Faria. 

(Aqui vem uma vinheta em madeira com uma allegoria^ 
tudo rodeado da legenda : Post tenebras spero lucem.) 



EM LISBOA 

Com todas as licenças e approuações necessárias, por António 
Aluatez impressor, e mercador de ' liuroS; e feitas a sua 
custa* -^ Anno 1622. 



(4° portuguez antigo. 154 paginas numeradas só na 
frente. As comedias de Ferreira começam em pagina 69.) 

D'esta cdiçào poucos exemplares apparecem. 

na casa e officios de seu pae; foi Executor mór do Reioo, e Escrivão da 
Fazenda de D. Filippe IV e d'£l-Rei D. João IV, Clommendador de Mora 
na Ordem de Aviz, serviu nas armadas de guarda costa, e foi Alcaide 
Mor da Villa do Outeiro, Secretario de Estado da índia e Ultramar, Secre- 
tario das mercês d'El-Rei D. João IV, do seu Conselho e do d'£l-Reí 
1). Affonso VI. Foi homem muito dado a lettras; grando genealógico, e 
bom poeta; deixou quatro tomos de poesias, e tez uma collecção de me- 
morias extr<ihidas da Torre do Tombo. Accrcscenlou muito a bclla livraria 
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Seguiu-se outra edição da Castro, com o titulo se- 
guinte : 

CASTRO 

TRAGEDIA 

DO DOUTOR 

ANTÓNIO FERREIRA 

{Aqui vem uma vinheta de ornato.) 

EH LISBOA 

Impresso por Pedro Crasbeeck. 

Anno MDxcyiii. 

8^ de 69 paginas, comprehendendo a folha do rosto. 
No fim da tragedia ha outra vinheta. 

# 

qae herdara de seu tio o Chantre Manuel Severim cie Faria. Casou com 
D. Mariaiina de Noronha> etc. 

Faliam d'elie Barbosa Machado na Bibl., D. António Caetano de Sousa 
na Hist. gen. da G. R., Manco de Lima nas suas Genealogias, e o erudito 
João Carlos Feo no volume (infelizmente pOr concluir] da sua Resenha, a 
pagina 373. 
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« 

A data d'este livro pareceu ao autor do Diccionario Bi- 
bUographico (tom. I, p. 140) evidentemente falsificada; 
e pela inspecção dos typos julgou dever pertencer á me- 
tade do século XYII. 

Este livro é extremamente raro. Não cremos exista outro 
exemplar, alem do que possue entre as suas riquissimas 
coUecções o nosso douto e bom amigo o Sr. Conselheiro 
Jorge César de Fíganière. 

Com a amabilidade que o distingue nos mostrou S. Ex*. 
o alludido exemplar, d' onde copiámos o titulo, que já o 
Diccionario Bibliographico reproduzira exacto no Supple- 
mento. Inclina-se o Sr. Figanière á opinião citada do Sr. 
I. F« da Silva ; e vai mais adiante, pois crê que seria im- 
presso o livro depois de 1670. 

Aproveitamos a occasiâo, que não será a ultima, para 
agradecer ao Sr. Figanière o empenho que sempre tem 
mostrado em auxiliar-nos com as suas preciosidades bi- 
bliographicas, e (o que para nós vale mais ainda) com os 
seus amigáveis e illustrados conselhos. 



Em 1771 se reimprimiram as obras completas do Fer- 
reira, com o titulo seguinte ; 
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POEMAS 
LUSITANOS 

DO DOUTOR 

ANTÓNIO FERREIRA 

Segunda impressão 

Emendada, e accrescentada com a Vida, e Comedias 

do mesmo Poeta. 

TOMO I 

(Aqui vem nma vinheta representando flores; depois 

segue-se' : 

LISBOA 

NA REGIA OFFIGINA TIPOGRÁFICA 

ANNO MDCCLXXI 

Com licença da Real Meza Censória. 
Á custa dos Irmãos Du-*Beux, á Cruz de Páo. 

Consta esta edição de 2 volumes em oitavo ; o 1^ tem 
234 paginas; o 2^ 184, e mais 160 das comedias, que 
vêem numeradas sobre si; ao todo 344.) 

Diri^u está edição, e compoza biographía, o estudioso 
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professor Pedro Jozé da Fonseca. Sem querer desdenhar 
do trabalho de Fonseca, è mister notar que esta edição 
se acha (como. as outras) pessimamente pontuada, e mal 
revista. 



VI 



Em 1829 safu a terceira edigão dos Poemas Lusitanos, 
com o titulo seguinte : 

POEMAS 

LUSITANOS 

00 

DOUTOR 

ANTÓNIO FERREIRA 



TERCEIRA IHPRESSZO 

f 



TOHO I 

LISBOA, 1829. 

I^A TTPOGRAPHIA ROLLAISBIANA . 

Com Licença dá Meza do Desembargo do Paço. 

O l"" volume tem 297 paginas; o 2* tem 252. Esta 
edigao nao tembiographia,nem prologo, nem as comedias 
em prosa. 
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VII 



Em 1865 se publicou outra edição das obras do mesmo 
poeta com o titulo seguinle : 



OBRAS COMPLETAS 

DO DOUTOft 

ANTÓNIO FERREIRA 

QUARTA EDIÇlO 

AimOTADA E PRECEDIDA DE UU ESTUDO 

SOBRE A VIDA E OBRAS DO POETA 

pelo 

CÓNEGO DOUTOR J. C. FERNANDES PINHEIRO 

Professor do Imperial GoUegio de Pedro II 
Membro do Instituto Histórico e Geographico do Brazil, da Academia Real 

das Sciencias de Lisboa, 
e da Sociedade Geographica e Estatística de Nova-York, etc. 

TOMO PRIMEIRO 



RIO DE JANEIRO 
B. L. GARNIER, EDITOR 

6P, RUA DO OUVIDOR 



PARIS 
AUGUSTO DURAND , EDITOR, 

RUA DES 6RÈ8, 7 



1865 
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São 2 volumes em oitavo portuguez ; o 1* tem 348 pa- 
ginas; o 2° 504.- Foram impressos em Pariz, na typo- 
graphia de Ad. Lainé e J. Havard, rua dos Santos- 
Padres,19.) 

Festa edição seguiu-se a pontuação e orthographia 
antiga. 

Não nos consta que houvesse, em Portugal ou no Bra- 
zil, alguma outra edição das obras do nosso poeta. O sys- 
tema seguido n'esta Livraria Clássica obriga-nos a dar 
somente excerptos, não podendo portanto esta publicação 
ser considerada edição nova. . 



XVI 



RecapitulaçSo do exposto. — Conclusão. 

Chegámos ao termo do caminho ; mas antes de nos 
acolhermos á poisada, sentemo-nos, amigo leitor, n'esle 
limiar caseiro, e recordemos o que se nos antolhou 
durante esta romaria devota pelos logares santos da 
litteratura portugueza. 

Como homem, appareceu-nos António Ferreira na sua 
pouca luz; fizemos pelo illuminar quanto podessemos com 
o facho do seu próprio tempo ; e parece-nos que o pou- 
quissímo que aventurámos de conjectura sobre o pouquis- 
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simo que da sua biographia nos restava^ não destruiu a 
idéa que formasse o estudioso d'este sympathico Mentor 
das nossas Musas antigas. 

Os factos coevos, que podiam de algum modo ter influi- 
do n'elle, ahi os desenhámos em traços rápidos para ser- 
virem de fundo esbatido á principal figura. 

Concentrámo-nos de propósito mais na historia e apre- 
ciação litteraria dos reinados que elle alcançou, do que 
nos fastos guerreiros tão notáveis d'âquelle periodo de 
heroes. 

Identificámo-nos, quanto podemos, com António Fer- 
reira como homem, e tentámos observar de junto d'elle 
a sociedade d'então : os amigos, os indifferentes, as aspi- 
rações. 

Na historioncula romanceada, que dos seus amores 
deixámos no Livro I, repetimos o que a elle próprio ou- 
víramos. 

Na alta apreciação do seu caracter moral e social, fomos 
o eccho, tanto do próprio poeta, como de todos os seus 
contemporâneos; e com o elogio ficámos talvez ainda 
aquém do mer ecimet\to • 

Isto como homem. 

Como escriptor, como poeta, forcejámos por achar e 
demonstrar a genealogia do seu talento ; pintar o estado 
das lettras, os serviços do seu antecessor,os seus próprios, 
a sua influencia. 

Relanceámos uma vista geral sobre o cahos onde Fer- 
reira surgiu, e tornámos concreta quanto podiamos a sua 
nobre missão de legislador. 

Nos julgamentos que da sua obra fizemos, curámos mais 
por impressões próprias, do que pelas informações dos 
que nos haviam precedido n'este estudo. 
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Fomos severos, desabridos talvez em parte, mas nin- 
guém deixará de ver n'essa franqueza ura preito ao grande 
homem, e ninguém verá o prurito moderno de devasta- 
ção, a que hoje uns chamam historia, outros critica. Pos- 
sam os manes do cantor da Castro perdoar-nol-o. 

Odeia o autor doestas linhas (e com todas as forças da 
sua alma) a triste missão da bandenoire dos demolidores. 
Prefere a* mão piedosa que levanta uma capella serrana á 
que deixa um terreiro para vadios no logar de um bairro 
velho. 

Antepõe quem planta uma olaia, uma acácia, ou 
um cypreste (embora só para sombra), a quem des- 
basta pela matta secular , para converter carvão em 
oiro. Escorar um arco triumphal prestes a alluir-se, pen- 
durar á noite uma lanterna ao nicho de um deus lar, po- 
derá para alguns ser ocioso ; mas arrancar uma hera, mas 
profanar um tumulo, nías deshonrar ou demolir uma ruí- 
na, é Ímpio, e nefando. 

Em summa, e recapitulando em poucas linhas o nosso 
estudo : 



Vimos o campo das lettras portuguezas ; vimos a appa- 
rição rápida do meteoro Sá de Miranda, e logo depois o 
despontar sereno da aurora de Ferreira. Vimol-o crescer, 
fortalecer-se, acceitar com a hombridade e confiança pró- 
prias dos seus verdes annos, tão bem logrados, a missão 
que lhe impunha a Providencia. Vimol-o reformar a syn- 
taxe viciosa da lingua escripta ; recheaUa de latinismos e 
helienisinos nos versos amplos^ como o doutíssimo Barros 
o fazia na sua prosado arte maior; dar-lhe, quanto sabia 
e podia, o cunho antigo puro ; desnudal-a do vetusto as- 
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peito das locuções incultas dos seus antecessores, e até 
contemporâneos. 

Elles (occoreu-nos agora esta figura) elles, mais artífi- 
ces para povo do que artistas para doutos, conservavam 
nos odres plebeus do seu dizer inculto o vinho velho dos 
feitos heróicos, para incitamento jios dias do desanimo; 
elle, o reformador, começava a cinzelar a taça de crystal 
da esplendida lingua, em que esse néctar das nossas fa- 
çanhas (cada anno mais velho e mais áureo) havia de ser, 
lá para o futuro, inaugurado á luz do dia no grande con- 
vivio patriótico chamado os Lusíadas. 

Se se não pode negar que as primeiras obras de Fer- 
reira lhe denunciam na alma e na lyra toda a ingénua 
espontaneidade dos verdes annos, o que porém é certo, é 
que a imitação e o constante jugo horaciano o pozeram 
no outro largo caminho, mais árido, mas necessário en- 
tão; porque a lingua e o gosto tinham providencialmente 
de arrostar com essas Íngremes encostas, até chegar ao 
alcaçar torrejado e adamantino onde campeia cheio de 
luz um génio : o Camões. 



FIM. 
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ERRATA 



A pagina 172, linha 10, onde se \è du jwrttigais desosse, deve Icr-se 
du castillan desosse. 

Â pagina 180, promettemos o Dristo para os Excerptos; depois, por 
vários motivos, julgámos mais acertado o Cioso e foi esta ultima comedia 
que inserimos no terceiro volume d*esla obra. 
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